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O desembargador Julião 
de Macedo Soares  encon- 
trou entre papeis velhos de 
familia um | curioso | do- 
ecumento que, não obstante 
vincoenta annos passados, 
guarda o vivo colorido de 
uma singular actualidade. 

O sr. Caio Prado, no- 
mesado em 1887 governa- 
dor da provincia de Ala- 
goas, convidou para secre- 
tario geral do seu governo 
o sr, Oscar de Macedo Soa- 
res. O futuro commenta- 
dor do Codigo Penal tinha 
então 23 annos de edade e 
iniciava-se na vida pubh- 
ca. O documento em que- 
stão consta de “instru- 
eções” que o eminente ma- 
vistrado conselheiro Anto- 
nio Joaquim de Macedo 
Sogres dava a seu filho, as 
quaes observadas à risca 
seriam o cathecismo do per- 


feito secretario de Es- 
tado. 
Provavelmente os pre- 


ceitos da experiencia e da 
sabedoria paterna bem ser- 
viram ao neophito no go- 
vermo e na administração 
alagoana. O facto é que a 
et. Oscar de Macedo Soa- 
res foi ntil 4 sociedade na 
tempo em que viven. 
Transerevendo esse cata- 
Jogo de hom senso faremos 
sorrir mnitos leitores; al- 
guns porém encontrarão O 
sen proveito observando as 
normas da educação antiga 
tão vigilante e enidadosa, 
encaminhando na vida pu- 
hlica os mneos que nella es- 
trénvam. Hoje não são os 


no. a sentirem falta de-li- 
ejes e conselhos; o paiz é 
que se queixa alarmado da 
pressa, da ligeireza, da im- 
capacidade e da pretensão 
dos que o sacrificam sa- 
cisndo illegitimas  ambi- 
cões, 

Seja como fór, cis aqui to- 
pico por topico as “instru- 
men filho, nomea- 
do secretario do governo 
de Alagoas por Antonio 
Joaquim de Macedo Soa- 
fes s 


PDS a 


“T, — A mais perfei- 
ta solidariedade com o 
presidente da provincia, 
que te nomeon. confian- 
do na tua lealdade, 

IT. — Toda a cortezia 
e cireumspecção com O 
chefe de Policia e os em- 


pregados superiores da 
administracão. sem Os 
quaes o presidente não 
póde governar. 
se 
Tr. — Lhaneza e gra- 


vidade para com os em- 
pregados da Secretana. 
Sor superior. dando or- 
dens, porque são legaes. 
sem deixar perceber que 
as dás por seres supe- 
rior, Affabilidade. sem 
fnmiliaridades indisere- 


tas. 
oie 
IV. — Continuar as 
tradicões da  Secrela- 
ria. Ponto espirito re- 


tormista. Reformas, so 
as imprescindiveis, e que 
estejam nas foreas do 
orcamento da provincia. 
O prurido de reformar 
«om afttender aos veem 


srs aveamentarins 30 


produz constrneções nº 
areia. 
sft 

v. — Summo respeito 
pira com a magistratu- 
ra. E? ella grande ele; 
mento de forca e de or: 
dem. pura o governo 
"Ne jo psqueras que n 


PR PO Mulpqurto e tão 
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“administração, leva-o ao 
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independente como o Po- 
der Executivo. Deste O 
presidente é agente e 
orgão; daquelle é auxi- 
liar e protector. 


%e 


VT. — Toda a pacien- 


cia e accessibilidade com | Anno IX — Numero 2.507 


Que Ha SobrelO Padr 


as partes. Lembra-te 
sempre do aphorismo de 
Bacon: Pacientia et gra- 
vitas in causis audiendis 
justitise est pars . essen- 
tialis; et judex nimium 
interloquéns minime est 
cymbalum bene sonans. 


se 


VIT, Assiduidade 
no serviço. O ponto é 
para os empregados. OU 
chefe da Secretaria deve 
ser o primeiro a dar o 
exemplo de ser o primei- 
ro a chegar à repartição, 
Para isso, deita-te cedo 
e levanta-te cedo, pro- 
eurando manter  inalte- 
ravel a saude, mesmo 
para não precisares de 
liceneas, que são preju- 
dicines ao serviço e à 
bolsa. 


x 


VIM. — No conflicto 
de tuas opiniões com as 
do presidente, cede ás 
delle, que afinal é o res- 
ponsavel pela bom go- 
verno da provincia. Em 
egual conflicto com os 
outros empregados da 


conhecimento do presi- 
dente, e submette-te á. 
sduperioride” todas” a 
autoridades da « provin- 
cia; e assim está declara- 
do no sen Regimento. 


E 


TX. — Methodo mo 
trabalho. Cada coisa em 
seu logar e a sen tempo. 
Salvo motivo legal de 
preferencia, despacharás 
os negocios por ordem ds 
antiguidade. 

Eid 

X. — Paga, dentro em 
tres dias, as visitas que 
te fizerem; mas, não as 
amiudes sem causa. Pou- 
cas relações, mas bem 
escolhidas, Nas provin- 
cius, e mais ainda nas 
pequenas capitaes, este 
modus vivendi é essen- 
cial. 





sk 

%I. — Nas relações 
com or chefes dos par- 
tidos, toda a prudencia: 
com os teus, cordialida- 
de; com os contrarios, 
deferencia: com todos, 
espirito de justica e ver- 
dade, 


2% 
XII. — Segredo abso- 
Into. Nunca | converses 


sobre os negocios da pro- 
vincia senão e só com 0 
presidente, e mais nin- 


guem. Se alguem pro- 
curar saber a tua opi- 


nião sobre elles, respon- 
de que-vaes examinar e 
subnietter à decisão do 
presidente. 


= 


Observados estes pre- 
ceitos, não ha secretario 
de governo que não seju 
optimo; e o tem escopo 
é esto: seres optimo.” 

J. E. de Macedos Soares 








Nua decisão, 'como, sendo | 
E) ; 
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o Reajustamento 
PUBLICADAS AS TABELLAS NO “DIA- 


RIO 


Deputado. Pedro Aleixo, 
leader da maioria, 


mo. Pensou-se, à principi 
em votar o projecto em um 
unico turno. 
















PODER LEGISLATIVO” 









Em virtude, porém, das 
objecções feitas, e mesmo 
sm obediencia ao Regimen- 
to, ficou assentado que 
materia teria duas dis- 
eussões. Hontem, a reque- 
rimento de varios depu- 
tados, inclusive os classis- 
tas, a materia foi enviada 
à Commissão de Justica pa- 
ra dar parecer, Depois, vo]- 
tará a plenario, onde per- 
manecerá, durante tres dias 
atim de receber emendas. 

às tabellas foram publi- 
cadas no “Diario do Poder 
Legislativo”, No entanto 
contrariamente à praxe, 


motivou recla- 
mações, que a mesa promet- 
teu attender, 
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O REVERENDO MANOEL NASCIME N 
CIA QUE O PRENDEU, ERA O THE S$ 


o Carioca 
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TO, SEGUNDO: APUROU A POLI- 
OUREIRO DO SOCCORRO VER- 


MELHO DO. ESTADO DO RIO 


Boletins subversivos appreendidos no commodo que occupava numa pen- 


De ha muito que'o padre Ma- 
noel Nascimento de Oliveira, TE- 


DOP 22 VOTOS 
CONTEA 18! 


A ASSEMBLE'A FLUMINENSE APPROVOU O PROJECTO AUTORI- 
ZANDO O AUGMENTO DAS P ASSAGENS DA CANTAREIRA 


Uma 











ção em Itaperuna 


Declaração de Voto Contrario à Medida — Não Haverá Interven- 





No expediente de hontem na 
Assembléa fluminerise, foram 
approvados dois voiis de pezar 
pelo Tallecimento dos drs. 
Cardoso Cotrim da Silva e Fre- 
derico Carpenter. Bobre os re- 
quesimentos em apreço falarani 
respectivamente, 95 ss. nuiz 
Pier e Cepitulivo dos San- 
tos. 

Em seguida, occupou a tribu- 
na o sr. Ruy de Almeida, que 
tratou do problema caféciro. 


Q AUGMENTO DAS FASSA- 
GENS DA CANTAREIRA 


Passando-se à ordem dc dia, 
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Aspectos colhidos na ponte das 


o sr. Capitulinu des Santot re- 
quereu destaque vara determi- 
nados artigos do substitutivo 
no projecto 153, que clispõe so- 
bre o augmento das passagens 





da Cantareira. O s” Berardo 
Bello combateu esse requeri- 
mento que, nfingl, submettido 
no plenarlo,. fol rejeitado por 
1 votos contra 19. Tambem 
não mereceram approvação da 
casa as emendas que no mesmo 
sentido apresentou o sr. Prze- 
wodowski. 


Declaração de Voto 
Contrario ao Projecto 

Logo após, foi enviada à 
mesa a seguinte declaração 
de vutos: 

“Declaramos que vota) 
mos contra o projecto n. 
153, pelos seguintes moti- 
Vos: 

a) por não consultar os, 
inferesses, as aspirações e| 
o progresso dos municipios | 


ide Mello, Clodomiro 


| 


barcas 


de Nietheroy e São 
calo; 

b) por entendermos que 
quem se propõe a explorar 
servicos publicos deve of- 
fevecer garantias veses e 
não extorquir do / proprio 
povo, cupital para a ex- 
ecução dos mesmos; 

e) por não ter ampara- 
do convenientemente os 
seus modestos servidores. 

Sula das sessões li de 
setembro de 1956. — An- 
tonto Roussouliêres , Jeros 
memo Digs. Paulo Avunjo. 
Horacio de Cavvalho  Ju- 
nior, José Watzl Filho, Al- 
tivo Linhares. João Julio 
Vas- 


concollos, por ser assumpto | 


de competencia federal; 
(Conclue na 16º pagina), 








são da rua Larga 






sidente em Sapucaya, cidade flu- 
minense onde” tambem explora 
um Asylo de menores vem mere- 
cendo as papai das eutorida- 
des da Delegacia, Especial de Se- 
gurança Politica e | Sociel em 
virtude: de suas actividades em 
pról da doutrina, communista., 

Preso e fichado como tal, o 
padre Manoel do Nascimento, 
logo que foi posto em liberdade, 
procurou as redacções dos jor- 
naes e desmentiu as accusações 
contra elle levantadas pela poli- 
cla. Esta, entretanto, continuou 
a vigiar-lhe os passos, ameuda- 
damente, apurando, que o refe- 
rido sarcedote, - ultimamente, 
vem mantendo estreitas ligações 
com elementos extremistas. 

Nas diligençias effectuadas 
para a sua prisão os ariliares 
do capitão Miraúda Corrêa apu- 
raram ainda que o padre Manoel 
Nascimento de Oliveira exercia 
o cargo de thesoureiro do “Soc- 
corro Vermelho”, do Estado do 


lo. 
Sabedor de que estava sendo 





ollcia Central. 






' 






A) 
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procuradas neo sr. -Beraphim 
rage, “chefe da Segurança -So- 
cial, O padre: Mandé] abendonou 
Sapucaya e fugiu pare esta ca- 
pital, hospedando-se na; Pensão 
da TUR Lergan. 227. 

Aqui, apesar de. estar 
“barbas” da policia pensou-o 
padre Manoel — poderia trabn- 
lhar pela causa de Moscou sem 
correr o risco de ser preso, fa- 
cilmente, pois, procuraria não 
vesti" a batina e usar outros dis- 
farces quando Livesse que vir à 
rua, | 

E assim logrou o padre exlre= 
mista passar algumas semanas 
irreconhecivel até que, hontem, O 
proprietario da - pensão, tendo 
encontrado: grande quantidade 
de boletins de: propaganda sub- 
versiva no quarto que o mesmo 
occupava e não querendo com- 
plicações futuras denunciou-o & 
policia. Vi 

Preso, o padre Manoel] do Naz- 
cimento foi conduzido psta & 
Polícia Central. Na busca teqgli= 
(Concluo na 16º pagina). 
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A Oração de Pio XI 


“ORAR, PARA QUE VOLTE AOS ESPIRITOS A 
SERENA VISÃO DA VERDADE” — DIZ S. 5. 


CIDADE DO VATICANO, 15 
(Havas) — Na oração que pro- 
nunciou perante os refugiados 
hespanhoes, O papa Pio XI de- 
clarou: '“A esse povo, tão bom 
e tão fiel, a toda gesa querida 
e nobre Hespanha. que tanto 
soffre, dirige-se :a nossa ben- 
cão e a clla sevão dirigidas, as 
nossas preces uté-a volta defi- 
nitiva da serenidade e da paz. 
Acima- de toda consideração po- 
litica terrena, a nossa benção 
so dirige, de um modo geral, à 
todos os que assumiram a ta- 
vefa penosa e arriscada de de- 
fender e restaurar os direitos 
«a honra de Deus eda religlão, 
os direitos e a dignidade das 
conseiencias, condigão primeira 
ec a mais solida: base de lodo 
bem estar humano e social,” 

Mais adeunte, o summo pon- 
títico aceentuou: “Nosso cora- 
ção paternal não pode esquecer, 
Ao contrurio, recorda-se mais 
do que nunca, neste momento 
e como sentimento do mais 
vivo reconhecimento, todos os 
que, com pureza dé intenção e 
de proposito sincerd, procura- 
ram intervir em nome da, hu- 
manidade,” 


A allocução pontificia conclue 
nestes termos: “Nós lemos, ca- 
vrissimos filhos, preceitos e ex- 
emplos que: podem parecer mui- 
to acima da pobre natureza hu- 
mana, para serem imitados e 
nbedecidos. mas elles são tão 
bellos e altruentes para a alma 
christã, que não podemos du- 
vidar um só instante do que 
nos resta fazev; amal-os, amal- 
vs com um amor. particular, fel- 
to de compaixão e misericordia. 
Amal-os e, não podendo fazer 

“als, orar por eljes afim de que 
volte ao seu espirito a serena 
visão de-verdade a-que q seu 





Pio XI 


coração se abra de novo ao de- 
sejo e à busca fraternal do 
verdadeiro bem. Rezemos afim 
de que elles retornem ao Pae 
que os espera e pars que a sua 
volta- seja » mais feliz das fes- 
tas. Rezemos para que elles 
estejam comnosco, num futuro 
proximo, 

Confiumos. que n arço-iris do 
paz surgirá sobre o bello céo 
de Hespanha pera annonciar 
esga paz linda ao vosso grande 
8 magnífico paiz, paz que será 
serena e trará consolo a todas 
as dores, reparações de todos os 
desastres, satisfurá todas 2s 
justas e boas aspirações, com- 
pativels com o bem commum. 
e prenunciará um futuro de 
trangulidade na ordem o de 
honra na prosperidade, 


nas 
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Vendas e Compras 
de Immoveis 


“VENDE-SE por ..:, 
12:000$000 a prazo. 
ou à vista, um terreno 
na Estrada Rio - São 
Paulo, junto à Inspecto- 
ria do Trafego em Cam- 
po Grande. Mede 36x75 
tendo duas frentes. Tra- 


tar pelos telephones 
22-3035 ou 48-1778. 
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| Musica 


ease. 


psp quis 


rosana 


A ESTRÉA DOS MENINOS 
CANTORES DE VIENNA 


Logo que appareceram no pal- 
co os meninos cantores de Vien- 
na conquistaram a sympathia do 
publico, que os acolheu de alma 
aberta, Esse é um dom Irresistl- 
vel da infanciu; despertar só 
com a presença essa milagrosa 
corrente de humana communica - 
bilidade, on] 

Já se sabe que esses meninos 
formam um admirável córo in- 
fantil, varias vezes centenario, 
Esse pes da tradição é um ft- 
otor importante, sobretudo tra» 
tando-se de um corpo de artis- 
tas de tão tenra edade, mas de 
uma tão dura disciplina, O córo 
é tão harmonico e equilibrado, 
que seria injusto salientar essa 
ou aquela voz. Todas são ad- 
miraveis de pureza, sobretudo O 
naipe das vozes graves, de tão 
bonitos timbres, 

Além de. sus .apresentação 
sympathica por si mesma, o có- 
ro começou cantando o Hymno 
Nacional, A assistencia não só- 
mente gostou desse gesto de cor- 
tezia, senão tambem que se com» 
moveu, natendo desde logo pal- 
mas calorosas. 

De resto, o programma era ex- 
cellente, com excepção da II 
parte, que destôn um pouco do 
récital, sobretudo depois do am- 
biente de austeridade dos coraes 
sacros da 1 parte. Desta se des- 
tacaram os dois numeros de T. 
de Victoria, de uma tão rlea 
polyphonia. : 

A opera de Mozart, como jê 
accentuamos, não pode deixar a 
mesma impressão dos cantos Sa- 
cros iniciges e da parte roman- 
tica final, O theatro «de crean-. 
cas dá sempre uma idéa de fes-. 
ta de collegio em fim de anno — 
e isso tira um pouco o sabor'e 
a graça de uma representação, 
feita por artistas profisslonaes?: 
Comtudo, eiguns dos garotos já 
são artistas completos e doni- 
nam o canto e o palco com na- 
turalidade — e, sobretudo, com 
a segurança technica em que são 
mestres 05 allemães, 

Da II parte, destacamos: a 
“Vida Cigana”, de Schumann, 
o numero de Brahms e esses lin- 
dissimos contos dos bosques de 
Vienna de Strauss, de lão gran- 
de belleza e de uma tão genetosa 
força lIyrica: No fim, em melo 
cie applausos e muitas flores que 
lhe foram ativadas, os meninos 
cantaram a “Oldade Matavl- 
lhosa”, a tão conhecida marcha 
carioca, Em resumo, foi uma 
apresentação triumphal a dos 
garotos cantores, que estão des- 
tinados a fuzer uma temporada 
de grande successo, Am 


ADIADO O CONCERTO LUCT- 
ENNE ANDURAN 


4 directoria da Associação 
Brasidetra de Musica acaba de 
receber communicação de São 
Paulo, segundo a qual não po- 
dora ser renlzado amanhã 
auarta-feira, conforme fóra an- 
nunciado, o concerto da emi 
hente cantora franceza senho- 
va Lucienne Anduran, 

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA E O SEU FESTI- 
VAL LISZT 
Anna Candida, Anna Caroli- 
na, Dota Bevilacqua de Godoy, 
Elza Marques, Noemi Coelho 
Hittencourt, Egydio de Castro e 
Silva e Rossini de Freitas são 
pianistas dos que maior publi- 
co possuem entre nós. Esses 
nomes de tanto prestígio reu- 
nidos &o do professor Oclavlo 
Havilacqua, como conferencista. 
usseguram um exito invulgar 
no festival «ue a Assoziação 
Braslleira de Musica prepara 
nara os primeiros dias de ou- 
tubro, em commemoração no 
0º amniversurio da morte de 
Liszt o grande musico hungaro 
que fol tambem o maior pia- 

nista de tudos os tempos, 


Os incidentos de 
Tohag-Tou 





RESPONSABILIZADO PELO 
JAPÃO O GOVERNO CHINEZ 
NANKIM, ta (H9 — A Agen- 
cia Domei informa que o em- 
haixador do Japão na Clyina, se- 
nhor Kawrsoe teve uma confe- 
rencia de duas hnras com o se- 
vhor Grang-Chun, ministros de 
Estrangeiras, tendo responsahi- 
lizedo o governo chinez pelos 
inc'tentos do Telpe-Tom, 

ESTADO DE SITIO EM 

SHANGHAT 

SHANGHAI, 15 (HH) — 4 
igoncia Central News aununcia 
que o commandante da guarni- 
cão de Shanghal decretou o es- 
tada de sitio nesta cidade, a 
partir de 17 até 19 do corren- 
te, afim de evitar manlfesta- 
cocs anti-nipponicas no dia 18, 
auniversario do incidente de 
Mukden. 





Os srs. Clemente Mariani e À 
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Agíitada a Sessão da 








Bahia --- Enviado á-Gommissão de Justiça o projecto do reajustamento 


No início dos trabalhos da 
Camara, sob q presidencia do 
padre Arruda Camara, falaram 
sobre a acta os srs, Demoecrito 
Rocha, Gomes Ferraz e Barreto 
Pinto, Ê : 

O primeiro requereu, por in- 
termedio da Casa, ao Ministerio 
do Exterior, se'era verídica 
uma noticia publicada em um 
matutino, segundo a qual, exis- 
tiriam 30 mil allemães sob a 
direcção das autoridades do 
Reich, no Brasil, 

O sr. Ferraz protestou contra 
an inclusão na pauta que acom- 
panha e ordem do dia, do pro- 
lecto de reajustamento do fun- 
ecionalismo, visto não estar, 
publicado, ainda no. orgão qffl- 
cial, o relatorio do sr. «João 
Simplício, da Commissão de Fi- 
nanças. 

O representante da opposição 
paulista encaminhou 'á mesa 
um requerimento solicitando a 
retirada do alludido projecto da 
ordem do dia, E 

Anoiando o requerimento do 
sr, Ferraz manifestaram-se às 
deputados Barreto Pinto e Pau- 
lo Martins, este argumentando 
que o dispositivo é da sutoria 
do Executivo e, portanto, exige 
duas discussões, 

O presidente não solucionou 
a questão de ordem levantada 
pelo sr. Gomes Ferraz, pro- 
mettendo fazel-o durante a 
discussão da ordem do din. 

FALA O SK. CLEMENTE 
E MARÍANI 


Passa-se ao expediente, Vac 
à tribuna o sr. Clémente Ma- 
riani, que continúa a defesa dos 
actos do governador Juracy 
Magalhães em relação ao inte- 
grrlismo. O discurso do leader 
baliano esgota o rempo que lhe 
era concedido pela mesn; o ora- 
do: volta, entretanto. a falar 
mais tarde, pela ordem. sobre 
a discussão do requerimento do 
seu collega Café Filho, cambem 
acerca da doutrina verde, . 
O SIGMA CONTRA A LEI E 

A ORDEM 

O sr, Mariant resalta os Im- 
tuitos conspirativos do suma, 
consubstanciados. na ecaria do 
cnefe Araujo Lima, lda e 
commentada na sessão de 
sobhado, 

—- “Desta carta diz o depu- 
tedu bahiann se dapreendem 
os mais criminosos Intutos " 

F continúa, assim: 


“Mas, sr. presidente, não era 
apenãs o acto criminoso que se 
evidenciava.  Evidenciava -s e, 
tambem, « convieção do seu si- 
gnatario de que estava .prati- 
cando acto criminoso e essa 
convicção resalta, claramente, 
não de que estivesse vommet- 
tendo um acto legtimo, como o 
de se preparnr para defesa con- 
tra um golpe communista, mas 
de que, de facto, exercia um seto 
punido pelas leis e que não po- 
dera, de mancira alguma, ser 
vdmittido pelo poder constitul- 
do. A convicção do signatario da 
carta decorre limplda e clara 
dos seguintes trechos: em pri- 
meiro logar do “post-seriptum”, 
posto logo no seu cabeçalho: 

“da rompl as suas cartas e 
acho que não devemos permittir 
que se guardem, alnda que de- 
baixo de sete chaves.” 

Interrompe o senhor Barreto 
Pinto: 

— V. ex. dá licença para um 
aparte? Não contesto absoluta- 
mente a veracidade dessa carta 
lrazida à Camara por v. ex, 
digno de todo o nosso apreço e 
admiração. Quero, porém, per- 
guntar a v. ex. o seguinte: uma 
carta nessas condições não seria 
escripta nesses termos, porque 
o integralismo havia de ter al- 
gum codigo, evidentemente, 

Ouvem-se varias vozes: 

— Qht Oh! 

E o sr, Clemente Marlani con- 
Linúa: 

“Sr. presidente, dentro de 
poucos minutos, para esclareci- 
mento do nobre deputado, lerel 
o depoimento do sr. Araujo Li- 
ma, confessando a autoria da 
carta em questão. 


O argumento, portanto, não 
tem procedencia,” 
O sr. Figueiredo Rodrigues 


uparleia: 

— Parto do princípio, em que 
estou de accordo com v. ex. de 
que a carta seja verdadeira e 
tenha intuito criminoso, mas não 
compreendo se mande fechar um 
partido porque um individuo 
pratique acto dessa natureza. 
Mas replica O sr. Lauro Pas- 
s0s: 

— A carta não é de um In- 
dividvo qualquer, E" do chefe 
local do partido. 

E o sr. Clemente Marian] pro- 
Sete: 

“Peço a attenção dos nobres 
deputados, afim de que éu pos- 
sa continuar o desenvolvimento 
do meu raciocinio. 

O que estou provando, no mo- 
mento, é a convicção do velo 
criminoso praticado pelo signa- 
tario da carta, Essa convicção 
resulta, ainda mats patente, de 
outro trecho, que se refere q 
um codigo, necessario, afim de 
que através delle, como queria 
tambem o sr. Barreto Pinto, se 
articulasse o movimento conspi- 
vatorio em todo o paiz. 

Assim é que o sianatario da 
carta, referindo-se a um codigo, 
declara consideral-o necessario, 
tz] cómo o sr. Barreto Pinto." 


O INTERESSE EM COMBATER 
O INTEGRALISMO 

Após muitas vutras conside- 
rações, provundo de modo abso- 
luto a acção dos elementos ver- 
des no seu Estudo, o sr, Maria- 
ni, sempre interrompido pelos 
srs. Adalberto e Barreto Pinto, 
diz o «que foi q repressão ao 
communismo e à A, N. L, na 
DBalia e remata justificando o 
que pao se passa com os ade- 
plos do sigma, 

— “Vê, portanto, a Camara, 
de muneira insophismavel, quaes 
foram us uclividades do gover- 
no da Bahia contra o movimen- 
to communistu, Ielulivamente 
“o integralismo, a altitude do 
governo tem sido a mesma. Na- 
da de perseguições, centralizun- 
do » seção repressivo úpenas os 
elementos que verdadeiramen- 
te vonspiraram. | Aproveitando- 
so desse caracterizado movimen- 
to conspirutoriu, bem poderia O 
governo, . se os seus luluitos 
tossem de perseguição aos ud- 
versarios,- estender sum ueção 
sobre todos mue de buu [é esta- 
vaum collaborando no movimen- 
to, O que se verifica, eutretan- 
to, - à ucção do governo res- 
tengir-se rigorosamente áquel- 
les que de espirito deliberudo 
conspiravam contra us institul- 
ções," 

Finalmente, o orudor diz que 
já leve sempalhios pelo  inte- 
gralismo, logo no seu appare- 
cimento, porém, certilicando-se 
das directrizes de Plinio Sulgu- 
do, preferiu continuar u servir 
à liberal democracia a uvompa- 
nhal-o na sus conducta impa- | 
triolica, 

O sm, ADALBERTO CORREA 
PROVOCA TUMULTO 

Mal descera da tribuna o re- 
presentunte buliano e o senhor 
Adalberto Corrta pediu a pala- 
vru pela urdem. 

O discurso do deputado guu- 
cho desencadeou uma Lempeslia- 
do de upartes uos quaes o sr. 
Adalberto respondia com sur- 
preendente bom humor. 

Fez, em summa, u detlesa das 
aelividades integralistas, uceu= 
suando o sr, Juracy Magalhães 
de transformar a Bahia em ve- 
lhacouto de communistas. 

A bancuda buhiana, auxsllia- 
da “pelo -sv, Amara) Peixoto: e. 
cutrosy redarguin ás -uccusações. 
com veeimencia, provocando cer- 
rudos debates, ” 

Em. certos inslantes o orador 
teve que esperar dois a tres 
minutos pura poder proseguir, 

O RECENSEAMENTO 
INTEGRALISTA 

Referindo-se no recenseamen- 
to feito pelo integralismo, o sr. 
Adalberto afiirma a sua neces- 
sidade e as vantagens que o go- 
Nero federal teria aproventan- 

0-0... 

Ha risos e o sr, Adalberto en- 
tra a fazer considerações sobre 
o sr, Juracy, que apoda de pre- 
judicial aos interesses do paiz, 

Alludindo ao projecto do sr. 
Amaral Peixoto, o orador diz: 

— ,.. O projecto do nobre 
deputado sr. Amaral Peixoto, 
que pede o fechamento da Acção 
Integralista Brasileira... 

E o sr, Amaral Peixoto, re- 
truca; — Não apolado, Não pe- 
ço o fechamento, mas que, du- 
rante o estado de guerra, não se 
permitta o [unccionamento de 
partidos que façam propaganda 
contra o regime democratica, 

E mais adeante, diz o depu- 
tado carioca: — Permitta-me v. 
ex. um aparte: o projecto re- 
gula a situação de partidos poll- 
ticos durante o estado dé guerra 
e determina que, nesse periodo, 
quando a Nação Inteira está em- 
penhada na defesa do regime 
não se permittirá o funcciona- 
mento de partidos que fazem 
propaganda contraria a esse Tre- 
gime, Quer dizer que viso ape- 
nas isto; quando toda a Nação 
está quasi que de armas nas 
mãos defendendo o regime, não 
se pode permittir que um parti- 
do vã para a praça publica fa- 
zer propaganda e desmoraliza- 
ção desse regime que defende- 
mos, E' apenas isso. 

DEFENDENDO O SIGMA? 

Estava a Lerminar a hora re- 
gimental,; o deputado gaucho 
exclama: 

— “Br. presidente, não gesndo 
continuar a abusar da tolerancia 
dos meus nobres collegas,, porque 
a horn já vae avançada e por 
considerar mesmo respondida a 
allegação feita neste plenario 
contra as intenções do integra- 
lismo. 

— Nio apolado, grita o sr. 
Homero Plres, 

Um aparte do sr. Amaral 
Peixoto: 


— Dada a hypothese de movi- 
mento do Partido Integralista 
contra o Govemo da Republica, 
v. ex. admitliria que o governo 
da Republica fosse combate esse 
movimento apolando-se nas [or- 
ças communistas? 

O sr, Adalberto exclama; 

— A comparação não é pros 
pria de v. ex, nem está á al- 
tura da sua 'ntelligencia e pa- 
triotismo. 

Mas o sr, Amara] Peixoto re- 
truca: | 
—'Todos são inimigos do re- 
eime. 

E osr, 
vem: 

— Communismo e Integral - 
mo têm o mesmo fim: a sup- 
pressão da Nberdad:., 

Chovem os apartes, num am- 
btonte tumultuoso. 

E osr. Adalberto Corrêa afi- 
nal conelulu, 

O SK, ADALBERTO AFFIRMA 

O APOTO PO GOVERNO AO 

SIGMA? 


a a e E E 


Homero Pires inter- 


lembrando os serviços do gover- 
nador Juracy ao alz, 

O urador redargue Inconti- 
menti que o sr, Jurucy “acaba 
de pussar um telegramma-elr- 
culur uos governudores dos va- 
vlos: Estudos do pais, lentaudo 
oriental-us, concitando-os à Jutu 
contra o integralismo, que — 
vv. exs, sabem — tem à apoio 
do governo da Hepublica,” 

Veementes protestos. U tu- 
multo parece degencrar em sé- 
rio incidente, O padre Arruda 
Camara: [uz soar os timpanos 
reiteradamente, 

No meio da balburdiu resalta 
a voz do sr, Luuro Pussos: 

— "O orador está auloriza- 
do u fazer tal declaração à Ca- 
maru 2" DR 

E a agitução coutinuu, Mais 
adeante Lrucu-se q seguinte dia- 


Jogo: 
OU sr, Manvel Novaes; — Eu- 
tão v, ex, eutende que O go- 


verno da Hepublica, com o qual 
colabora, para manter a ordem 
bo puiz e garantir as lostitul- 
ções tepublicanas, us Institui- 
ções sustentadas peia Coustitui- 
cão de julho, precise urmar e 
aceitar como [órma de defesa 
do palz o Integralismo? 

U sr, Adalberto (Corria — 
Amitto! Já respondo o aparte, 

O sr, Homero Pires — V. ex, 
ussim, uconselhu qu dissolução 
dus viasses armudas, crludus e 
mantidas pura garantir e de- 
fender as Instituições naclunges, 

Nesse diupusão prosseguem os 
debutes, esgotando o lempo de 
duas prorogações e terminandou, 
afinal, com uv recinto quasi va- 
PA 


O. 

DEBATIDO O PROJECTO DO 

REAJUSTAMENTO DO FUN- 
CCIONALISMO 


-Dissemos Já que o st. Gumes 
Ferraz enviira um requerimento 
à mesa pedindo o enncellumen- 


to da discussão do projectu de 
reujustumento, surgido na pau- 
tu da ordem do dia, 

O leider da maioria, sr, Pe- 
dro Aleixo, entretanto, manites= 
tou-se contra o requerimento, 
sendo ncompanhado pelo senhor 
Salles Filho, 

O sr. Barreto Pinto aparleia 
contrariando u opiniao do lea- 
ae ç diz plegtto des do Le- 
gislutivo em, discutir o reajus- 
tamento, TA elramente "de as 
curdo com às tábellas elabora- 
das pelo;' governo, - representa 
uma: verdadeira subserviencia 
da Camara!” cer ste 

Exultam-se os debates. Gene- 
raliza-se a confusão, es 

OU sr. Thompson Flores sus-= 
tenta que de aceordo coma ju- 
risprudencia já assentada q 
projecto deverá ter duas dis- 
cussões, Volta a falar v sr. Bar- 
reto Pinto declarundo ter rece=- 
bido, uli mesmo, protestos de 
associações de funcelonarios pu- 
blicos contra o-projecto: do re- 
njustamento conforme foi apre- 
sentado, cujus tabellas collocam 
os vencimentos em nivel infe- 
rior ao abono provisorio, O sr. 
Paulo Martins declara que o 
projecto irá desorganizur todas 
as repartições de Fazenda, pe- 
indo, finalmente, o pronuncia- 
mento da Commissão de Jus= 
tiça, O sr. Democrito Rocha se- 
eunda q opinião dos vepresen- 
tantes classistas lendo algumas 
reclumações recebidas qu propo- 
sito do seu Estado. Tambem o 
dr". Figueiredo Hodrigues pro- 
testa, aceentuundo que a urgen- 
cia pedida para o projecto era 
mais um golpe na collaboração 
dos membros da Camara, obri= 
gulos, assim, a votar passiva- 
mente todos os actos do Exe- 
cutivo. 

VENCE O PONTO DE VISTA 

DA BANCADA CLASSISTA 


O sr. Prado Kelly reforma a 
questão da ordem do din já le- 
vantade los demais oradores 
e o presidente, que se o pro- 
jecto procede do Executivo terá, 
mesmo, duas discussões, pedin- 
do tambem a ida do projecto 
pura a Commissão de Justiça, 

Novas discussões, Novas que- 
stões de ordem e o presidente 
resolve, afinal, submetter ao 
pionanio o Requer onto do sr. 
*erraz, ficando resolvida por- 
tando a sua retirada da ordem 
do dia, A medida é approvada 
sob palmas prolongadas. 

ATNDA A VOLITICA DO 
PARA” 

Na discussão do requerimetn 
do sr, Guto Nilho, antes do dis- 
curos do sr. Mariani, falaram 
os deputados Genaro Ponte e 
Agostinho Monteiro, trocando 
conceitos um pouco anargus 40- 
bro a política do Pará e a at- 
titude da Assemblia Legislati- 
va Estadual, rejeitando um véto 
do governador Malcher, 


A REUNIÃO DA COMMISSAO 
DE CONSTITUIÇÃO E JUS- 

; TICA 

No expediente, forum lidos 
telegrammis do Centro dos Pro- 
prictarios de Hoteis, Restauran- 
tes e Classes Annesas, sobre a 
prorogação do praso para a ex- 
ecução da lei dos 43; e do Syn- 
dicato dos Empregados em (C4- 
sas de Penhores, agradecendo o 
parecer emittido por esta com- 
missão sobre o projecto que lhes 
diz respeito, 

o sr, Levi Carneiro ley pare- 
cer às emendas de 2º discussão 
Ro projecto n. 133, deste anno, 
criando na justica local do Dis- 
tricto Federal, o Tribunal do 
Jury dos Menores, do qual pe- 
diu vista. o ar. Arthur Santos. 

dinda o sr, Levi Careiro of- 
freveu purecer favoravel com 
emenda substituta à offerecida 
em discussão especial ao pro- 


! 
| O sr. Lauro Pustos aparteia jectos n. 423, deste aúno, exde 


nerando a Prefeitura, do Distrl- 
cio Tederal do pagamento dos 
vencimentos do juiz substituto 
dos Feitos da Fazenda munici- 
pal. A commissão assignou o pa- 
rever unanimemente, - 

O sr. Ascanio Tubino fer re- 
latorio verhal sobre o projecto 
mn. 3% de 1935, 1º legislatura, 
extendendo a officines e outros, 
direitos decorrentes da Consti- 
juição Federal. Em virtude das 
informações chegadas dos mi- 
nisterios da Guerra ec da Marl- 
nha e. tendo o sr. Adolpho Cel- 
so sido relator desse. projecto 
no anno passado, o presidente 
encaminhou, por suggestão do 
sr, Ascanio Tubino, este proje- 
cto ao antigo: relator. 

Ainda o sr. .Ascanio Tubino 
fez velatorlo sobre o projecto 
mn. 103, de 1936, extendendo a 
fiscalização da Inspectoria Ge- 
ral dos Bancos ao comíncreio de 
titulos da divida publica dos 
Estados e municipios. A com- 
missão opinou contrariamente 
ao projecto, devendo o relator 
apresentar parecer na proxima 
reunião. 

O sr, A, Santos requereu, sendo 
deferido, o encaminhamento do 
projecto n. 249, de 1916, que es- 
tahelece o systema official de 
unidade de medidas, à Commis- 
são de Finanças. 

Ainda o sr, Arthur Santos re- 
lutou q projecto m. 225, de 1996, 
que subvenciona a Casa de 
Saude Maritima do Pará, ter- 
minando por pedir informações 
an Ministerio da. Educação, 

O sr, Carlos Gomés de Oli- 
voira solicitou pullicação, mo 
“Dinvio do Poder Legislativo”, 
para estudo da commissão, do 
sei porécer sobre a mensagem 
que trata da nacionalização das 
companhias de seguros e criê o 
Instituto de Reseguro. 

O presidente convocou esta 
cominissão para uma reunião ex- 
traordinaria para amanhã, ás 12 
e mela horas.” 
NELIBERAÇÕES DA COM- 
MISSÃO DE EDUCAÇÃO FE 

CULTURA 

Sob a prestdencia do sr. 
Lourenço Baeta Neves, presen- 
tes os érs, Vandon! de Borros, 
António -de Gózs. Monte Ar- 
raes, Raul Bittencourt, Edgard 
Sanches, Silva. Cnsta, Lontra 
Costa e Luiz Vianne, faltando 
os srs, 'Theotonio Monteiro de 
Barros e Belmiro de Medeiros, 
reuniu-se, extrao! dinaviamunte, 
a Commissão de Educação e 
Cultura, aos quatorze dias do 
mez de setembro de 1936, ás 
quinze horas, na shla respe- 
ctiva. 

Compareceram ainda & Te- 
união o deputado Nogueira Pe- 
nído e o ministro da Educação 
e Saude Publica, 

Lida a acta, ficou resolvido 
se fizesse referencia, rlella não 
constante, do Parecer-Projecto, 
assignado pela Commissão, re- 
lativo a concursos pera cathe- 
dretivos de ensino superior. 

Em seguida, o sr. presidente 
declara que convocára a Conmi- 
missão para se ultimarem tra- 
balhos em andamento na mes- 
me e, terminados esses, cui- 
dar-se, embora cem decisão de- 
finitiva, do projecto de reforma 
do Ministerio da Educação 
Saude Publica, na parte que 
vae constituir projecto em se- 
parado, relativa á organização 
propriamente dita dos orgãos 
de acção do referido Ministe- 
rio, conforme ficou resolvido 
em reunião anterior. 

Considerando a primeira par- 
te, o presidente reabriu a 
discussão do parecer apresen- 
tado pelo sr. Veridon! de Bar- 
ros sobre examé da admissão 
nas escolas superiores, ficando 
adiado o sen estudo para a pró- 
xima reunião ordinaria, 

Com a palavra, O sr, Antonio 
de Góes Iê o seu parecer aue 
fot asstenado vela Commissão, 
sobre as emendas em 3º dis- 
cussão apresentadas ao proje- 
“cto n. 90-B, que torna obriga- 
torio n canto do Hymno Naclo- 
nal nas escolas e outras Insti- 
tuições. 

O sr. Edgard Sanches, pela 
ordem, pediu se publicasse em 
acta o Pracer-Projecto do &r.: 
Laudelino Gomes, baseado na 
mensagem presidencial sobre a 
cadeira de Physlotherapia, o 
qual a Commissão resolveu di- 
vidir, considerando separeda- 
mente a parte já publicada 
(projecto mn. 269 - 1936), pedido 
que o presidente declarou seria 
attendido. 

Não havendo mais perecer 
trazido pelos deputados, pas- 
cou-se à segunda parte annun- 
ciada pelo presidente — o pro- 
jecto de reorganização do Mi- 
nísterio da Educação e Saude 
Publica, falando, pela ordem, 
varios deputados, da discussão 
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resultou, por proposta do depu- 
tado Raul Bittencourt, nue se 
discutisse o. assumpto em re- 
uniões diarias, a partir do dia 
16 do corrente, convocadas du- 
rante as horas do' expediente 
da Camara, ficando as reuniões 
ordinarias para estudo e dis- 
cussão de outros assumptos. 
Presente o w Nogueira 
Penido. s. ex., informado de 
que a: Commissão culdaria do 
projecto da reforma dn Minis- 
terio da Educação, pei'n que 
encaminhasse, para nessa pro- 
posição ser considerada uma 
suggestão que apresenton sobre 
transferencia do Distriito Fe- 
deral de serviço que mencionou, 
Sendo o assumpto da zompe- 
tencia da Commissão de Suude 
Publica, o presidente promet- 
teu attender, encaminhando à 
referida Commissão a sugues- 
tão apresentada. 2 , 
Não havendo mais assumpto 
a discutir na reunião, o presi- 
sidente apresentou, pela Com- 
missão, cumprimentos ao” mMi- 
nistro Capanema,  dendo, em 
seguida, (17 horas) por termi- 
nndos os trabalhos do din. 


A COMMISSAO DE JUSTIÇA 
VAE OPINAR 


amara dos Deputados 


dalberto Corrêa falaram sobre as actividades do integralismo na 


Chegou bontem, á Gommissão . 


de Jusliça, da Camara, um pe- 
dido de audiencia da Commis- 
são de Diplomacia sobre a men- 


sagem do Executivo, relativa & 


criação, 


[eee 
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mudança e suppressão 
dos consulados brasileiros, A 
Commissão de Justina vyae dar 
parecer sobre o assumplo, 


Dispensa do serviço 
e permissões na 
Guerra 


Foram concedidas; ao tenente 
coronel Jose Ferraz de Andrade, 
permissão para ir a São Paulo, 
durante a dispensa do serviço 
que lhe fôr concedida; no tenen- 
te coronel medico «lr. Antonio 
de Castro: Pinto, que foi exone- 
rado da chefia do 8, 8. da 7º 
R. M., devendo .recolher-se. n 
esta capital, permissão para go- 
sar 10 dias do seu transito na 
Bahia, ao 1º tenente Benjamin 
da Costa Lamarão, do 9º R, A, 
M., permissão para vir a esta 
capital no goso de 8 dias de dis- 
pensa do serviço que lhe foram 
concedidos pelo commando da 5º 
R. M.; ao 1º tenente de Adm, 
Argeu Nogueira Valente, do S. 
I, R, da 2º R. M. permissão 
do serviço que lhe foram conce- 
didos; aos segundo tenente Ayr- 
ton Castello Branco e aspirante 
a official Bernardo Lafayette 
Coimbra, ambos da 2: R M,, per- 
missão para virem a esta capl- 
tal durante a dispensa do ser- 
viço que lhes concedeu o com- 
mando da 2º R. M.; ao tenente 
coronel T, G. Kival da Cunho 
Medeiros, da 9* R. M., permis- 
são para vir a esta capital no 
goso de 10 dias de dispensa do 
serviço que lhe foram concedi- 
dos pelo commando da 9º R. 
M.; 8o 1º sargento Leovegildo 
de Campos Martins, da Escola 
Militar. permissão para gosar, 
em Juíz de Fóra, 4 dias de dis- 
pensa do serviço que lhe foram 
concedidos pelo ctommando da 
referida Escola. 








Novos disturbios 
na Palestina 


LONDRES, 15 (H)) — Segun- 
do telegrammas de Jerusalém à 
Agencia Reuter, deram-se hoje 
na Palestina novos incidentes, 
não obstante considerar-se que 
o dia correu calmo, em relação 
aos precedentes. lista manhã, na 
linha ferrea de Haifa a Lydrda, 
descarrilou um trem de merca- 
dorias, em consequencia de um 
acto de sabotagem, Um guarda 
arabe da estrada foi ferida « 
os soldados. que escoltuvam o 
trem tiveram de fazer uso das 
suas urmas, ferindo wm dos au- 
tores da sabolagem. Por outro 
lado, dois operarios israelitas 
foram feridos por uma bomba 
lançada de manhã por indivi- 
duos desconhecidos sobre uma 
fabrica de telhas nas prox imi- 
tlades de Jafa, Nola-se que en- 
tre a população arabe reina cor- 
ta agitação por motivo da pro- 
hibição, notificada pelas autori- 
dades britannivas go alto «omi- 
té arabe de reunião publica un- 
nunciada para quinta-feira, afim 
de decidir se se deve fázer ou 
não à gréve de protesto. 
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JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, 


reabriran 


seus consultorios. 

Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia, Cirur. 

cia da. boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 
3º audar — Telf, 42.38921, 


DEE See e e 


—e— 


NOTICIÁRIO 


Escapa á alça- 
da da Liga das 
Nações 


GENDBRA, 15 (llavna) —«a 
Procedente de Paris, vrhegou s 
esta cidade, ás 21 horas, o sr. 
Sanvedra Lamas, nilnistro das 
Relações Ixteriores dn Argon- 
tina, que foi recebido pelo pes- 
sos! da embulxada e consulado 
da Argentinn em Paris, repre- 
sentantos do governo francez e 
da Socledado das Nuções, 

O sr, Saavedra Ismas, pou- 
co depols, recebeu no hotel on= 
de se acha alojudo os repre- 
sentantes da Imprensa. 

O chanceller da Argentina 
pediu desculpas do não poder 
fazer declarações, «nego no che- 
gar mas perguntou, - por sua 
voz nunes eram as ultimius nos 
ticlas sobretudo à respeito do 
desenvolvimento da guerra ci- 
vit na Mespanhn, 

Nesse particular qo sr. Sape 
vedra Lomas disse que q des- 
peito do Interesse de numerosos 
pilzes m questão de tornar mais 
bomana a luta na, Hespanha cb- 
capava 4 algada da Sociedade 
das Nucões, e quo. portanto, 
pouco era de  esnorar desse 
lado. 

O ministro nrgentino - decla- 
vou, vinda. que fôra rvosolvida 
nas. melhores condições a que- 
stftn de fronteiras no Chaco e 
que qm Argentina julgava da- 
ve sustentar, mais do que nun= 
ca, q Sociedade de Cienebta que 
necessitnva de todos os apoios. 


Federação das Aca- 
lemias de Letras do 
Brasil 


Em todas as suas sessões das 
sextas-feiras continúa a Fede- 
ração dus Academius do Letras 
do Brasil a obru de coordena- 
cão das nendemias dos Estados, 
sob o intuito de realizar as 
verdadeiras affirmulivas da li- 
teratura e da cullura nacio- 
naes, 

Reulizada definitivamente a 
filiação das academias do Dis- 
iricto Federal, do Ma Grande 
do Sul e do Ceará, sendo que os 
delegados das duas primeiras 
já. tomam parte das sessões e 
os da ultima o farão proxima- 
mente, estão sendo estudados 
os documentos apresentados re- 
lutivos à filiação das de Matto 
Grosso ele S, Paulo, 

A Academia Mallogrossense 
de Letras compõe-se actual= 
mente de 24 cndelras, das quaes 
são patronos e resnectivamente 
Oceupantes os seguintes nomes: 

1 — Amancio Pulenerio, José 
Raul Vi; 2 — Antonio: Correla 
du Costa. Virgilio Correia Pe 
lho: 3 — Barão de Melgaço, Es= 
levam de Mondonen: 4 —.Cou- 


to de Masalhãos José de Mes- 
Camilo. 


muita; 
Rarreto. 


5 — Emesto 

Nin Povoas; 6 — 
Francisso Cafharino, Tsape Po- 
voas: 7 — Frederico Prado, 
Amearilio Novis: '8 — João Se- 
verlana da Fonseca, Carlos Go- 
mes  Borruilhoç 9 — Joaquim 
Mendes Malheiros, Trancisco 
Mendes: 10 — Joaquim Murti- 
nho, Oscarino Ramos; 11 — 
João Turhbosa de Sá, (vaga): 12 
— dcsé Delfino da Silva, La- 
marline Mendes: 13 — José Es= 
tevam Correia, Philogonio Core 
rela; 1 — José Manmnel de Si 
queira. Armino Correias 15 — 
José da Silva Guimaries, Maria 
Ponce do Arvnda Miller: 16 Jo- 
sé Thomaz de Almetda Serra, 
Merario de Barros 17 — Luiz 
fe Alenconrt, Antonio Fernan- 
des de Sonza; 18 — Manuel 
Esmeridião, Oetavio Cunhas 19 
—- Pimento Breno. Allvrio de 
Figueiredo: 214 — Ramiro de 
Cirvalho, Franklin Cassiano da 
Silva: 21 — Ricardo Franco, 
Mismel Mello: 2% — Veiga Ca- 
hrut, Palmvro Pimenta: 23 — 
Viciry de Almeida, Cesário Pra 
do; 24 — Visconde de Taunay, 
devo Barbosa de Faria, 

Esta Academia, designou pa- 
ra seus representantes junto à 
Federação os ses, Virgilio Cor- 
veja Filho e João Barbosa de 
Fada. 

Por communicação ora rece- 
bida, foram nomeados delega- 
dos da Avademia Cearense de 
Letras os deputados IR. Monte 
Atraes e M. N, Fernandes 'Ta- 
vorá. y e 
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Novo habeas-cor- 
nus em favor de 
Olga Benario 


OS FUNDAMENTOS DA PE- 
TIÇÃO INICIAL 


Pelo advogado Luiz Werneck 
de Castro, foi impetrada á Cór- 
te Suprema, uma nova ordem de 
Da ne ana em favor de 
danço ho Maria Pretes, 

1eira 5 

Prestes. e Luiz Carlos 
cuando o estado de = 

dez da paciente, o Pci riqada 
solicita Sejam sustados os effei- 
tos do decreto do governo rue 
à expulsa do territorio brasileiro. 
até que se verifique a sua “deli- 
vrance”, ou que seja marcado 
um prazo, para que. dentro del- 
le, convertido o julgado em dill- 
Bencia seja a paciente examia- 
lada por um medico de sum 


confiança ou por uma junta me-.' 


tica, de tres membros. 2 

pelo relator do pedido, essolbicas 
entre notabilidades meil'cas 
isentas de qualgusy sesralto, 
concedendo-se a oram, uma voz 
provadas as rarõas arr--s é 
que deram moitvo a esto novo 
peido e “habeas-corpus”, 

peticão foi encaminhad 

ministro Edmundo Ap 
dente da Corte Suprema para 
que 5. excia. designasse relator. 
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À ESTABILIDADE DOS BANCÁRIOS! 


JDIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 
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A fusão do British-Bank e do Bank of London está passando no Brasil 

como sendo uma simples liquidação. .. — As razões dessa operação — 

Mais de 300 empregados na immine ncia de demissão, sem as indemniza- 

ções a que têm direito — Um insusp eito editorial do “The Financial Ti- 
mes” e outros elementos de prova 





O esifício em que funcciona 


nesta capital, o Bank of 


London 


Segundo tem sido largamente 
noticiado, o Bank of London & 
South America adquiriu a tota- 
lidade das: neções do British 
Bank of South Ametlca, tendo 
para esse fim vlevado o seu ca- 
pital de 500.000 libras. Houve, 
portanto, sem a menor duvida, 
uma transferencia pura E sim- 
ples de propriedude ou fusão. 

Já se sabe que o decreto nu- 
mero 24,615, assegurou a estabili- 
cdudes dos bancarios, dispondo no 
capitulo V (aJtigo 159): “Ao em- 
pregado em banco ou casa bam- 
varia, a partir da data da pu- 
blicação do presente decreto, é 
assegurado o direito de effecti- 
vidade, desde que conte dois ou 
mais anhnos de serviços presta- 
dos so mesmo estuhelecimentn, 
e Salvo o vaso de [allencia ou 
exlincção do estabelecimento só 
podera “ser demittido em vir- 
tude de falta grave, regular- 
mente apurada em inquerito ad- 
ministrativo,..” 

Sendo assim, é claro que con- 
servam os empregados do Bri- 
tish qu sua estabilidade como 
funcelónarios do London, de ac- 
cordo com o decreto 54, de 12 
de setembro de 1934. 

O GOLPE PREPARADO 

contece, entretunto, que os 
dois bancos estrangeiros não 
querem reconhecer os direitos 
que as leis brasileiras asseguram 
aos empregados do British, os 
euaes são pouco mais de trezen- 
tos, distribuidos pelas suas agen- 
cias de Porto Alegre, 5. Paulo, 
Santos, Rio, Bahia e lecife, 
Fara conseguir o seu objectivo, 
esta sendo noticiado que o Bri- 
tish se encontra em periodo de 
“liquidação”. Tudo indica que 
não é isso o que realmento está 
acontecendo, Segundo consta dos 
jornaes inglezes, tendo o Bank 
ot London adquirido as acções 
do The Anglo-South Ameritan 
Bank, tambem de Londres, é cla- 
ro que o Brilish passou pura a 
jurisdição do pricmeiro, pois faz 
parte do activco do Amglo-South. 
Essa operação tem sido noticin= 
de normalmente, cm varios pai- 
zes, menos no Brasil, onde está 
sendo perparada uma estrava- 
gante “liquidação”, por duas 
razões de relevancia, À primeira 
tem em vista evitar que o Lon- 
don Bank effectue o pagamento 
de elevado imposto de trans= 
missão. A segunda lem por ob= 
declivo prejudicar os numerosos 
empregados de suas agencias em 
nosso paiz, que perderiam au- 
tomaticamente a estabilidade nu 
empreto e terla o “proprio fu- 


turo ameacado. Nem Se diga que 
estamns fazendo affirmativas 
infundades. 


O QUE INFORMA O BANK 
OF LONDON 

Tendo o Syndicato Brasileiro 
dos Bancarios pedido, por tele- 
seammi, à gerencia do Bank of 
London, informações sobre & si- 
tuação dos bancários do British 
eue. na cidade de Santos, pas- 
enram 4 trabalhar na agencia 
local do primeiro, resebeu 05 
seguintes esclarecimentos: 

“Em resposta, cabe-nos dizer- 
lhe que os referidos funcciona- 
rios continuam trabalhando por 
conta do The British Bank of 
South America Ltda, em Jiqui- 
dacio. cuja filial em Santos pas- 
sou, no dia 5 do vcorrenta, e 


funcelonar no nosso edificio, 
onde vae continuar a sua diqui- 
dação, 

Aquelles funceionarios, como 
aliás todos os demais do The 
British Bank ot South America 
Ltda., em liquidação, ao ser dis- 
pensados, receberão, natural- 
mente, do liquidante daquelie 
Banco à indemnização a que lém 
direito, de necordo com n lei. 

Aproveitamos a opportunida- 
de para .communicar-lhe que, 
attendendo ao pedido do refe- 
rido MHquldante, tudo Faremos 
para que obtenha emprego, quer 
no nosso Banco, quer noutro 
qualquer estabelecimento de cre- 
dito, O mnior numero possivel 
dos funesionarios em apreço.” 

Essa resposta foi assignatn 
pelo gerente principal do gran- 
de Banco, o sr. Edwards, 

DE AGUAS ABAIXO A ESTA- 
BILIDADE..., 

Se esse criterio fôr adoptaro, 
terá praticamente desapparecido 
a estublidade dos hancarlos, 
que só não prevaleve, é eviden- 
te, para os empregados de me- 
nos de dois annos de casn. Es- 
ses sim, no caso de demissão, 
recebem as indemnizações de 
que truta à chamada lei n, 02, 
a qual regula na “indemnização 
aos empregados do commercio 
e da Industria dispensados sem 
justa causa”, 


FE' de accordo com esse de- 
creto que o British pretende 


dispensar os seus empregodos, 
golpeando de morto o direito 
da estabilidade! 

Segundo sabemos, o Svndica- 
to dos Bancarlos, em face des- 
se perigo que ameaça Os Seus 
ussocindos, tem agido com de- 
dicação e efficiencia, embora 
com a maior serenidade, na cer- 
teza de que as leis e a jus- 
tica hrasileiras, assom como o 
Governo, não consentirão que 
seja vibrado esse gulpe irreme- 
diavel nos direitos dos empre- 
gados do British em particular 
— E Nos de todus os demais es- 
tabelecimentos do paiz. 

DOCUMENTAÇÃO COMPRO- 

VANDO A FRAUDE DA T7- 

QUIDAÇÃO 

Em editorial do “The Finan- 
cial Times”, de 18 de julho de 
1936, o conceituado e insuspeito 
orgão londrino trata da fusão 
do Bank of London com o An- 
glo-Soulh. Não se precisa, real- 
mente, de melhor prova, To- 
davia, como subsídio para as 
investigações que, sobre n vaso, 
deverão ser procedidas pelas 
nossas autoridades apresenta- 
mos os seguintes elementos: 

9 — Os freguezes do British 
Bank são convidados, por cir- 
culares, a continuar seus nego- 
cios nao Bank of London. A 
transferencia desses negocios é 
feita no proprio edifício do Bri- 
tish. pot empregados deste, Aos 
poucos, está sendo constituida 
no edifícia do British Bank uma 
verdadeira agencia do Bank of 
London. pois os negocios trans- 
feridos são escripturados em h- 
vros do Bank of Lonndon, co- 
mo sejam: Diario, Sub-Diario e 
Razão, movimentando-se tam- 
bem uma caixa independente, 

2) — Os empregados do Bri- 
tish asslgnam cadernetas e ou- 
tro. documentos em nome do 
Bank of London 


3) — As contas dos clientes 
do Brilsh, depois de transferl- 
das para o Bank of London 
conservam o mésmo vumero, As 
cadernelas e os talões de che- 
ques do Bank of London são 
fornecidos aos clientes nos bal- 
vões do British Bank. 

4) — O British Bank está ex- 
pedindo nvisos de creditos aos 
clientes em impressos do British 
Bank, porém agora com o nome 
deste inutilizados por um ca- 
rimbo com o nome de Bank of 
London. Taes avisos, emittidos 
em nome do Bank of London, 
são assignados por procuradores 
do British Bank, 

5) — Ha, no edifício do Brl- 
tish empregados do Bank of 
London acompanhando o enca- 
minhamento dos negocios e fa- 
zendo a escripturação relativa à 
transferencia de apolices, etc. do 
British para o London, 

6) — O British Bank já usa, 
para sua correspondencia, papel 
impresso com o nome do Bank 
of London & South America 
Ltd, tendo, logo abaixo, a in- 
dicação “The British Bank of 
South America Ltd. Premises”. 

Mas ha ainda outros fnetos 2 
enumerar, Elles caracterizam a 
absorpção do British pelo Lon- 
don e-poderão ser facilmente 
verificados no exame “in loco”, 
sendo de notar, como de grande 
importancia, os dognmentos de 
uso nas operações internas, 


EDUCAÇÃO 
E GULTURA 


CONCERTOS SYMPHONICOS 

CULTURAES E ARTISTICOS 

NO THEATRO MUNICIPAL 
PELA ARTE BRASILEIRA 








Em todos os paizes clvilizados 
do mundo ha, da parte dos po- 
deres publicos, grande interesse 
pela educação clvica e artistica 
do povo. 

Cada paiz tem a sua elite que, 
sabe apreciar e compreender as 
bellas manifestações da Arte, 
dedicando especial culto pelos 
concertos symphonicos que é, 
uma das mais expressivas manl- 
festações do bom gosto e uma 
das mais positivas provas de re- 
finamento e cultura, 

Em toda paste se vê a prefe- 
rencla do povo, mesmo nos do- 
minios da Arte, pelo que é na- 
cional. E' mais um modo de ex- 
tertorização do patriotismo, da 
civismo e do nacionalismo dos 
povos adeantados. 

Será o Brasil refractario a es- 
ses elevados principios ? 

Não, certamente, O que tem 
faltado é continuidade no es- 
forço da parte dos dirigentes 
brasileiros, para abolir o snobis- 
mo que leva muita gente a um 
theatro. para ouvir, sem com- 
preender, artistas estrangeiros, 
desprezando systematicamente 
os artistas brasileiros, algumas 
vezes superiores âquelles. 

Felizmente já se vem notan- 
do uma salutar reacção nesse 
sentido, evidenciada por um ac- 
centuado movimento em favor 
das realizações regionalistas. 

Será que só agora o Brasil es- 
tã se descobrindo a si mesmo ? 

Em todo caso, antes tarde do 
que nunca. O que vale é o facto 
commentado: o interesse que 
já se nota pelo que é nacional, o 
reconhecimento merecido. do 
grande valor da arte brasileira, 

O interesse despertado pelos 
Concertos Symphonicos e Cul- 
turaes realizados pela, Prefeitura, 
annualmente, no Theatro Munl- 
cipal, são uma prova do sym- 
ptoma aqui posto em fóco. E' que 
a sua organização e direcção ca- 
be no grande artista patricio 
Villa-Lobos. e este vem bata- 
lhando, incansavelmente, e com 
notavel exito, para extinguir es- 
sa injustlficavel preferencia. pelo 
que é estrangeiro, em detrimento 
da nossa Arte. 

Villa-Lobos tem lutado e con- 
tinúa lutando sem desfalecimen- 
tos. pelo alevantamento do nosso 
nivel cultural e pela indepen- 
dencia artistica brasileira, pre- 
occupando-se sériamente com o 
magno problema da educação ci- 
vico-artistica-popular do nosso 
paiz, attendendo a que sem essa 
educação, nenhum povo poderá 
compreender a arte elevada — 
nem a do seu paiz, nem a uni- 
versal, 

Continuemos todos, pois, a 
contribuir, cada um na medida. 
das suas forças, para que a 
arte nacional attinja o logar de 
destaque a que tem direito, 


Na Prefeitura 


O secretario greal do Interior 
e Segurança vae enviar um 
ofríciu às associações que man- 
tenham servicos relacionados à 
Prefeitura, pedindo-lhes infor- 
mações quanto aos fumeciona- 
rios municípaes que recebem 
subvenções, gratificações, etc. 
das mesmas sociedades, 

Algumas dessas sociedades já 
enviaram éáquella, relações a 
respeito do referido bificio, 


mma 









As Olympiadas do 
districto de arti- 
lharia de costa 


SUA ABERTURA E REALIZA- 
ÇÃO NO PROXIMO DOMINGO 

Terá logar no proximo domin- 
go, 20, às 15 horas, no estadio 
do Forte Duque de Caxias, no 
Leme, o início das solennidades 
da abertura e realização das 





General José Pessôa 


olympiadas do Districto de Arti- 
lharia de Costa, O commandan- 
te e inspector da Arlilharia de 
Costa. general José Pessóa Ca- 
valcante de Albuquerque, que 
tem sido o grande incentivador 
das referidas olympigdas, no se- 
ctor militar, expediu convites as 
ultas autoridades civis e milita- 
res e à imprensa para maior 
brilhantismo da solennidade 





O prefeito municipal 
e o director de Ohras 
e Viação visitaram 
as construcções na- 
raa grande Exnosi- 
ção Feira do Gonto- 
nario de Carios Go- 

mes 


Em companhia dos commis- 
sarios da Exposição Feira do 
Centenario de Carlos Gomes, 
senhores Henrique 1. Pereira e 
Delphim de Andrade, visitaram 
bontem as construccões em an- 
damento no WHrppodromo Cam- 
pineiro para O proximo certa- 
men n prefeito municipal, sr. 
dr. João Alves dos Santos e n 
dr. Persey Leito de Burros. 

Depois de percorrerem demo- 
radamente todas as dependen- 
vias das referidas obras, mos- 
traram-sc os ilustres visitantes 
optimumente impressionados, 

Autorizado pelo sr. prefeito 
municipal, o dr, Perseu Leite 
de Barros participou ao senhor 
Henrique 1, Percira que segun- 
da-feira proxima, o departa- 
mento municipal soh sum dire- 
ceão iniciará o nivelamento e 
respectivo preparo das 
das. 

Segundo informações que oh- 
vemos, as mencionadas gve- 
nidas darão aceesso a pedestre; 
e veiculos 

Outros entendimentos foram 
feitos entre o dr. João Alves 
dos Santos € o commissarin ge- 
ral dy Exposição, no senlido de 
encontrar aquele emprehendi- 
mento municipal, de todas as 
pessoas cu entidades de que 


eveni- 
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Vão Ser Demittidos em 


Os Funccionarios do Ensino e a Reforma d 


NOTICIARIO 3 


CAPAS! 








Grande Variedades a 


preço minimo na 


A CAPITAL 


CAPA “RAGLAN” em superior 
gabardine .. .u.. cc. 
CAPA em finissima gabardine 
coreslisas .. .... .... 
CAPA em finissima gabardine 


ingleza, impermeavel .. . 
CAPA modelo “Trench-Coat” . 


Estes preços baratissimos são mantidos nas 
vendas a credito pelo 


SORTEARIO da “A CAPITAL” 


que faculta ao comprador 30 propabilidades de 
: ser sorteado e nada 


1488000 
[758000 
1958000 
2258000 


MAIS PAGAR! 
1 ei ap a A GD 








A Transformação da 
Mentalidade dos Ca- 


féicultores 


Os optimos resultados da 
nova orientação tomada 
pela politica caféeira em 
nosso paiz, mercê da formu- 
lu, a unica possivel, de va- 
lorização natural do nosso 
prolucto maximo, adoptada 
pelo D. N. T.; em relação ao 
commercio exterior do ca- 
té, Já agora são manifestos. 
O completo exito dessa ori- 
entacão é, nesta altura, 
uma questão de tempo e de 
tenacidade no desenvolvi- 
mento, em caracter syste- 
matico, da benemerita obra 
educativa que o Brasil in- 
teiro recebeu sob os melho- 
ves auspícios. 

Com effeito, a campa- 
nha dos cafés finos attin- 
gin, em sua phase inicial, 
todos os fins collimados. 
Despertou a lavoura, com- 
batendo-lhe a  descontiav- 
ca, o desanimo, o marasmo, 
e, assim, conseguindo con- 
quistar a adhesão dos la- 
vradores á nobre causa du 
melhoria qualitativa do 
producto, eliminou todas as 
possibilidades de insucces- 
so. Hoje em dia a palavra 
de ordem é fugir ao ae- 
enmulo displicente de ty- 
pos inferiores, convencidos, 
todos os que lidam nos ca- 
fésnes que um produeto de 
má qualidade não se ve- 
commenda, tendo, mesmo. 
encontrado sempre formal 
recusa na severidade sele- 
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Brasileiros 


eccionadora dos mercados 
de consumo. Estimulados 
pelo D. N. C., que insti- 
tuin premios em dinheiro e 
criou facilidades de em- 
barque para os cafés de bou 
bebida, os lavradores já 


empregam o melhor dos 
seus esforços em elevar a 
nossa produeção ao nivel 
da dos nossos competido- 
res, pois que, só por esse 
meio, é que nos será possi- 
vel readquirir as preleren- 
cias perdidas em fuvor dos 
conecurrentes. O imperah- 
vo da hora que passa é pro- 
duzir para vender. Nada 
nos udeantaria continuar 
amontoando nos portos ca- 
fés inferiores, visto que, 
contra elles, se alravessa- 
riam nos mercados os Ly- 
pos finos de outros paizes. 
que os clientes compram 
com prazer, parando es- 
plendidamente bem, 


Presentemente já  nin- 
guem mais duvida dessa 
verdade, constituindo pro- 
va irvelragavel do trimn 
pho obtido, em sua plase 
preliminar, pela nobre cam- 
panha que o D. N. €. 
empreendeu para elevar a 
reputação de nossa rubia- 
ceu e angmentar a riqueza 
nacional, o facto de se ha- 
ver operado tão salutar e 
radical transformação na 
mentalidade dos eaféiculto- 
res brasileiros, 


soO*' PARA HOMENS 


sapato em xvaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos, 155009, Fabrica Rua Senador Pompeu, 169. 
esq. Visconde da Gavea. Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 


mais 





precise, o apoio c a boa vonta- 
de indispensavel ao bom exito 
do certume. 

Polo trem das 6,50 horas, se- 
suiu hoje para São Paulo e dal 
pera o Rio de duneiro, o se- 
nhor Henrique d, Pereira, que 
vae tratar de varios interesses 
vuncernentes q eira, que cons- 
tituirá q phase popular das 
commemornções, 





“ 
Aspirantes chama- 
” a eme 
dos á |' Região 
nga 
Militar 
Estão sendo chamados a com- 
parecer ao Quartel Genera) 
da 1º Região Militar (3º Secção), 
a partir das 14 horas, diaria- 
mente. os aspirantes a official da 
9 elasse da reserva da 1º linha, 
Othon Soares. Silvano de Ol- 


veira Lima, Oscar Raul Buhier e 
Manoe! Arthur Villabos 


2$500. 





Uma dispensa na 
Marinha 


O ministro da Marinha decla- 
rou go divertor geral do Pessoal 
da Armada ter resolvido dis- 
prosar o segundo tenente [uzl- 
leiro naval Floriano Daltro Ra- 
mos das funcções de instructor 
de topographia de Campanha do 
Curso. Provisorio para os Offl- 
ciaes e Aspirantes do Corpo de 
Fuzileiros Navaces. 


| 


Um tenente-coronel 
chamado ac Serviço 
de Resarva 


Está sendo chamado à Dire- 
etoria do Serviço da Eeserva pa- 
ra tratar de assumpto de sem 
interesse. o tenente coronel Ho- 
mero Maisonette. 


| 
| 





Massa! 


o Ministerio da Educação 

O artigo 10 do projecto de 
reforma do Ministerio da Edu- 
cação, ora em estudo na Ca- 
marea dos Deputados, refere-se á 
extincção da Inspectoria Geral 
co Ensino Secundario e demais 


Ministro Capanema, 


insgpectorias, Isto quer dizer que 
os respeclivos funcelonarios se- 
rão summariamente demittidos. 

Justifica-se a medida? 

Acreditamos que não. Primei- 
ro, não é humano, nem justo que 
se dimittam . serventuarios em 
massa. Nessas einergencias, o 
Poder Legislativo, em quast que- 
renta c sele anmnos de regime re- 
publicano, tem assegurado sos 
funcelonarios regalias moraes e 
materines decorrentes de sun si- 
tuação. NÃo se compreende, pois, 
a Talta de resalva no caso em 
apreço. 

Alem disso, as inspectorias em 
fóco não se extinguem, propria- 
mente, Os respectivos serviços 
é que se agrupam numa repar- 
tição central, Como prescindir 
de funcelonarios para exccuta!- 
os 1 

Assim, merece os melhores np- 
plausos o movimento que se pro- 
ccssa na Camera dos Deputados 
no seutido de amparar a situa- 
ção dos serventuarios em causa 
attingidos pela medida Iniqua 
consignada no artigo 10. Pro- 
cura-so fazer wma rvesalva no 
substitutivo mediante à qual lhes 
serão asseguradas regalias mo- 
raes e materiaes decorrentes de 
sua siluação, 

Mas o movimento em apreço. 
que aproveita contratados e ti- 
tulados em commissão, pois, No 
caso em fóco. não se pode esta- 
belecer distincções, vem sendo 
deturpado por funcecionarios co 
ensino, Pretende-se, no caso, 
sejam apenas aproveitados os 
assistentes e auxiliares-techni- 
cos, - 

Procura-se. pois. transformar 
a medida, só compreensivel num 
caracter collectivo, numa odiosa 
excepção. Por que aproveital, 
apenas. assistentes e auxiliares- 
technicos, Onde ficam os da- 
civiographos e os contratádos, 
estes os mais sacrificados po!- 
que percebem vencimentos irri- 
sorilos? 

Trata-se, como se ve, de uma 
medida justa c é de espersr que, 
no caso em apreço, não venham 
prevalecer sentimentos ezotsti- 
cos. A emenda deve aproveito: 2 
todos. 


OCDE E SPT md 


Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advngados — 


Av. Rio Branco 9i 
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4  NOTICIARIO 


Noticias co Estado do Rio 








Pagamentos de hoje no Thesouro do Estado — 
A Reforma Judiciaria — Pagamento sem mulí 
de impostos atrazados — As obras do futuro Le 
prozario — Isenta do pagamento do imposto « 
quota de 30 '|' — Obteve mandado de seguranc: 
uma professora publica — Cóôrte de Apellaçã 


PAGAMENTOS .DE HOJE NO 
THESOULO' DO ESTADO 


Na pagadoria geral do The- 
soro do Estado serão pagas 
huje as folhas reimiivas ao ll” 
adia uti: 

sájuntas intecinas e suustl- 
tutas do municljno de Nicthe- 
roy, 


A KEFORMA JUDICIÁRIA 


O vrgão official do Esisdo 
pubica hoje o proljzsto de lei 
de reforma Judigiuriz contendo 
Joã urtigos. 


PAGAMENTO SEM MULTA 
DE IMPOSTOS ATRAZANDOS 


€ governador do Estado bai- 
xou hontem um acto facultan- 
dn até 10 de outubro proximo 
tufuro o pagamininto, sep, mul= 
tu, dus taxas d2 agua, esgotos, 
unpistos territorines du indus- 
via uv profisssão, relativos 10s 
exercicios anteriores d HO CUF= 
rente exercicio, 


J40A AS OBRAS DO FU- 
JTRO LEPROZARIO 


Por acto de hontem do go- 
vernador Protogenes Guima- 
rães foi aberto o credito ex- 
traordinario de  140:M002000 
pare nccorrer ás despesas com 
as obras complementares do 
Leprozario ue vae ser cons» 
truido pela União em territorio 
fluminense. 


ISENTA DE PAGAMENTO DE 
IMPOSTO A TAXA DE 5 “% 


O governador do Estado bai- 
xou hontem um decreto Isen- 
tando do pagamento do impos- 
to de exportação “ad-valorem * 
e de tasa-ouro, a quota de 
30 % da producção cafécira Uu- 
minense da safra de café de 
1936-37, compulsoriamente ven- 
dida ao Departamento Naclons) 
do Café, 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 


No cartorio do 1" officio da 1º 
zona eleitoral foram Teltas as 
seguintes imseripções: 

5,584 — João Baptista Rocha 
filho de Sylvestre. Rochd e Ger- 
trudes Barreto Rocha, com 20 
annos. nascido a 25 de abril de 
1916. em Nirtheroy, E. do Rio 
de Janeiro, solteiro, estudante. 
residente à rua Visconde de Mo- 
raes n, 4%, e com domicilio elei- 
tnral no 2º distrito. 

8.588 — Heitor Pinto da Luz 
e Silva filho de Elysen Gullher- 
me da Silva e Rachel do Luz e 
Silva, com 56 annos. nascido em 
1º de dezembro de 1879, em Flo- 
rianopolis. Estado de Santa 
Catharina, casado. pharmaceu- 
tea, residente á praia de Gra- 
contã n. 19. Nictheroy, com do- 
micílio eleitoral no 2º districto 
deste municipio; 6.589 — Dalva 
Stella Sarrat, filha de Antonio 
Sarrat e Cecilia: Sarrat, com 1P 
annos, nascida a 26 de maio de 
1217. em Nirtheroy, solteira, pro- 
fossora, residente à rua Padre 
Anchieta nm, 82 e com domicilio 
eleitoral no 2" districto deste 
municipio; 6.590 — Tracema Ro- 
se de Araujo. filha de Permínio 
de Araujo e Presipina de Arau- 
jo, com 22 annos. nascida em 
Nictherov, solteira. dactyvlogra- 
pha. residente à rua Almirante 
Teffe nm, 647 e com domicilio 
eleltoral no. 1º districto deste 
municipto, — Nictheroy. 12 ele 
Junho de 1936. — O escrivão, Os- 
car Menna Barreto Pinto, 

—— Foram fritas as seguintes 
transferencias de tlinlos: 

R.5860 — Homero Bittencourt 
Vomardo. flho de Antonio Lo- 
mardo e Maria, Augusta Bitten- 
court. Lomardo, com 21 annos 
nascido a “8 de junho de 1915. 
cm Barra Manso, E. do Rio dr 
Janeiro, solteiro. residente à 
rua Presidente Domiciano. 104, 
e com domicilio eleitoral no 2º 
clistricto deste municipio; 0,587 
— Antonio Bittencourt Lomar- 
do. filho de Antonio Lomardo e 
Maria Augusta Bittencourt rem 
22 annos, nascido a 23 de abril 
de 1914, em Barra Mansa, E. do 
Rio de Janeiro, residente 4 ra 
Presidente Domiciano m 164, 
Nictheroy, E. do Rio de Janci- 
to, com domicilio eleitoral no 2º 
districto deste municipio. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Camarus reunidas 


Pauta das causas que serão 
iulgados nu sessão de hoje: 
Mendado de segurança: 

N. 127 — CGumpos HReque- 
rente, O sr. José Pedro Sary- 
goya Santos, curador da comur- 
eu de Campos: requerido, o so- 
vernedor do Estado: preparador 
o desembargador Oldemar [y- 
ehera, 

Restamsingos de antiguidade: 

MN. 194 — Campos — Iecla- 
manto, o juiz de diveito da 1º 
Vara do comurco do Cumpos: 
prenarador, o desembarsador 
Adelnlo Manario, 

N. 164 — Barra Mansr — No- 
clemente, o sr Francisco Pe- 
refra de Bulhões Carvalho pra- 
meto uublico du comarca de 
Rara Mansa: preparador o d8s- 
embargador Oldemar Pachaco, 


ORTEVE MANDADO DE SEGU- 
RANCO NO PROVESSORA 
PEVPICA 

” fere tus 


Es 
Feios du 





Pi E sa O e | quai a ti 


tado do Rio, em sentença pr: 
forida hontem, deferiu o pedir 

de mandado de segurança im 

petrado pela professora  Muri 

Irma Guimarães Falcão, para « 
affeito de annullar o acto pelo 
cual a directora do Departa- 
mento do Ensino a designou pa- 
ra servir como professora de 
educação physica no gymnasio 
nnnexo ao Grupo Escolar “'Jon- 
quim 'Tavora”, assegurando-lhe 
no direito de conservar-se no 
quadro especial das instituições 
pre-escolares, para o qual fóru 
nomeada por acto do interven- 
tor federal, em virtude de clas- 
sificação obtida em curso es- 
pecializado, 


A sentença na sua parte ex- | 


positiva analysa detalhadamen- 
te a materia e, na parte deci- 
sorla, fundamenta com muila 
clarividencia as razões de dl- 
relto invocadas em favor dn 
impetrante, pelo seu advogado 
dr. Ruben Braga. 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO; 8. A.” 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 


Falleceu em Nova 
York um descobri- 
dor de “estrellas” 


NOVA YORK, 15 (Havns) — 
Fullecau Irving Thalberg que 
bo mats de dez annos dirigia a 
Metro Guldwyu Mayer e era 
constderudo o mals notavel 
productorcda cinema, Fo! 
Thaberg quem “descobriu” Gre- 
ln tirrbo, Joun Crawford, Jeau 
Hear, Ramon Novarro, Clark 
1. Wallice Deery o uutros 
so Jreving Thalberg deixa 
netriz. Norma Shonrer 
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AOS SOCIOS DOS 500 


CONTOS GRATIS 

O AQ MUNDO LOTERICO, 
rua do Ouvidor. 139, torna pu- 
blico que as inserlpções para O 
rateio dos 500 Contos gratis ali 
distribuidos a todos os seus fre- 
meses da semana, sorteio de 15 
de Agosto ultimo, serão encor- 
racdas amanhã, dia 17, às 12 ho- 
vas, Hoje mais 200 Contos serão 
vendidos no AO MUNDO LO- 
TERICO, rua do Ouvidor, 139, 
com todas as vantagens da Cal- 
ta Patente, 104. 





A Allemanha está 
disposta a uma 
colaboração eGo- 
nomica com à 
França 


REREIM 15 CHavne) — Tar- 
tu para Paríigco ministro do 
cumimereio da. França, er, Paunl 
Pastld, 

A respolto de sua estadia em 
Berlm, o “Germana” esvro- 
vor “A Alleminha está mala 
dispesta que nunca a uma cul- 
taboração economica som a 
Prenc, A continuação dester 
eontritos póde contrioulr pura 
ertiro nu o cmdições necessrins 
celebreção de avooriios uteis 
para us dois qulzes, * 


Para 0 Brasil 95 
restos dos Incon- 
fidentes . 





LISBON 15 (Have) O go- 
Iverno veceben das autoridades 
de Angola comuruntencio do 
vue Foram exhumados as restos 
de José Alvares Muetel, Alyn- 
copees Poixoto e dos demuis ijn- 
emmfitentes brasilulros martas 
po exílio devueia vo Tton ir. 
| vs despolos serão enviados 


duda | 


Fazenda do Es-; do referido Tribunal, 


Lisbon cmi Tinus do vorronte 
mus 


Medicas militares 
nedirda sontagem 
de antiguidare 


O ministro da CGmuerra, vm No- 
me do presidente da Republica, 
consultou ao Supremo 'Tributi] 
Militar, sobre a contagem de 
maior antiguidade requerida pe- 
los primeiros tenentes medicos 
do Exercito. Grs, Josephi Nunes 
Ribeiro. Oriovaldo Benites de 
Carvalho Lima, Eduino Tama- 
rindo Carpenter e Paulo Cosa 

Vedo Campos, cujos papeis deram 
entruda hontem, na Secretaria 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 






| 
| 





O DICTADO E' CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! |! 


— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


Unia caixa de laranja dá hoje 165000, líquido no pomar, Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem produzir 


PORQUE 


8.000 caixas. Ao preço de 168000 equivalem a 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres - 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, vendo hoje proprie - 


128:000$000. 


tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos. 
Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 250$000 por mer poderá tornar-se dono de dois alqueires 
ue terra na melhor zona de laranja do BRASIL es pouco mais de 1 hora do RIO. ' 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


à CA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N, 82 - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 
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A Situação Politica 
ça da Minoria 





A Leaderan 






























Sómente hoje será conhecida a escolha effectuada na reunião de hontem 


Fara resolver o impasse cria- 
do com a renuncia do sr, João 
Neves, da lenderança da mi- 
noria, reuniram-se hontem, às 
17 horas, no palacio Tiradentes, 
conforme noticlámos, os pro- 
ceres componentes  daquéln 
corrente. 

“Terminado o conclave, natu- 
ralmente executado sob sigilo, 
abordámos o sr. Borges de Me- 

deiros, indicado para substituir 
o sr, João Neves, indagando 
que fôra resolvido na reunião. 
O velho chefe republicano, 
porém, esquivou-se, promet- 
tendo para hoje uma solução 
definitiva do assumpto. 


EM CONFERENCIA COM O 
SR. FLORES DA CUNHA 


Avvrâmos ainda que o sr, 
Oetavio Mangabeira, áquela 
hora. portira para q residencia 
do sr, Flores da Cunha, afim 
do cnnferenciarem sobre » solu- 
cão da erica molitica entre a 
minoria a a Frente Unica, 

Conforme se «nha, ns chefes 
frentnulstas terão novos nnde- 
res na Eratar da nacifioacãa, 

Incêsmsanto com q situacinismo 

enucho, 
| 
| 
1 


ESCOLHIDO O LEAADNER DA 
CAMARA MUNICIPPAL 


Conforme antecipámos rea- 
Vzor-se, hontem, imuortonte 
prumiõa dos proneres dn uvolitil- 
no dn Metrteto, sob a presidon- 
eia de conçen Olvmania de Mol- 
Im Estiveram presentes nn von- 
rlave, clém do conero Olympio 
do Moo ns demutodos Amara] 
Petvpta Nogueira Penido, o sr. 
Taim Aranha e numerosas ve- 
voredores, 

Diversos assumotos forem 
Memtirdos. inclusive o raso da 
nonrdenação dee nlementas mo 
no Ceomara Municipal enviam 
o povertnn Inçal, Pars Jeadop da 
maine foi peralhido o verea- 
dor Atila Soares, 

Anis um belapon dae forças 
nolificas que anolem o situo- 
ciontema carioca, fico consol!- 
dedo mm bláco que vrestjpinro 
n agrso dn nrefelto no Legis 
tva, Frneva-se quo nestas 49 
home. plasmas adhesões virão 
femtelarer a prumo govemistn. 

Mes verandores nue comnare- 
e-vam à revnião foram: Ervanl 
Cordoso, Attila Sanres  Jorrn 
*attns Henrimge Mogeiol; al. 
são da Carvalho, Menta Nohra, 
Intin Timn Pia Távio Avavpro 
Santne,  Trederico Trotta v 
Corrêa Dutra. 


DO DE GUERRA 


Na reunião de hontem da 
Crmmissão de Justiça, foi dis- 
tribuida ao sr. Adolpho Celso 
a mensagem presidencial soli- 
citando n. provogarão do estedn 
de guerra 
dias. 

O deputado pernambucano 
deverá dar conta da Incunben- 
cia na sessão especial marcada 
para hoje, 


à PROROGACÃO DO ESTA- 


por mais noventa 





BECLARACÕES DO PRESI- 
DENTE DA C. D. DO P. RP. 


S PAULO, IR (A. Bo) 
sou hontem q estu capital, de 
regresso do io, onde esteve 
com o proposito de se avistar 
com Os prócores das opposições 
coligadas, que estão empenhados 
na solucão do problema da si- 
Iuação presidencial, q sr Mario 
| Tavares, presidente da Cominis- 
são Directora do Partido Repu- 
blicano Paulista, 

Entrevistado por um matuti- 
no desta capital, o sr Mario 'Ta- 
vares assim se referiu à fulura 
sitecessão prosidencial da Repu- 
bica; 

“Como se sabe do avtologo dn 
Frente Unica foram recusados 
aluuos bens 
mo aliás já live opportunida- 
do declarar hbontem, à minha 


— Che- 


| 
| 








| 


| 


] 





Apesar disso, co-, 


"das da Força Publica, realizou- 





Presidente Getulio Vargas 


chegada, proseguem os trabalhos 
no sentido de ser encontrada, 
pelas opposições colligadas, uma 
solução que represente effectl- 
vamento erilorio que satisfagn, 
plenamente, às necessidades da 
collcetividade brasileira.” 


O REGRESSO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 

8. PAULO, 15 (A. B.) — Pro- 

movido pelo lenente-coronel 


Octaviano 6. da Silveira, com- 
mandante do Batalhão de Gusr- 


se hontem, no Casino daquela 
unidade, um almoço em home- 
nagem ao ministro Vicente Rão. 
Após n oração que o comman- 
dante Octuviano da Silveira di- 
rigiu ao ministro da Justica. o 
sr. Vicente Não pronunciou bre- 
ve discurso, agradecendo « ho- 
menagem, 

O titular da pasta da Justiça 
segutu logo depois da homena- 
gem paãra a Capital Federal, re 
automovel, em companhia de seu 
official de gnbinete. 


VEM AHT O SR, NUMA DE 
OLIVEIRA 
Y PAULO, 15 (A, Rj — Se- 
“uly hontem para essa capital o 


su Numa de Oliveira, ex-secre- 
tariv da Fazenda do Estado, 


PARA 


PRESIDENTE TA 
REPUBLICA 


CURITYBA. 15 (4. Bo) - 
Sob o titulo “Para presidente | 
da Republica: o maior Densilei- 
vo vivolo “Diurio du Manha” 
dest cen pátud publica o s2eniuto: 

“Ninguem poderão nogor ani 

7. Getulio Vargas vc q mais! 


braslleiro vivo, Ninguem pode- 
rá negar que esse homem ex- 
truordinario deve o Brasil — 
cobaia predestinada pelos psy- 
chopalhas de Moscou a uma 
grando e definitiva experiencia 
sul-americana — o seu veequi- 
Ubrio acrobutico na corda bam- 
ba da anarchia quasi inevitavel. 

o prsaroso da Republica, sr. 
Gelulio Vargas, foi o responsa- 
vel pelas nossus existencias, 
pela propriedade particular, pe- 
las reservas de domínio sob o 
nuspicio internacional, pelo cre- 
dito do nosos púuiz é pela es- 
tabildade das nossas tradições 
religlosas e patrias, no devor- 
rer dos muilos mezes em que 
todas essus conquistas e ubri- 
Euções sociues periclitavam de 
meneira a despertar justifica- 
das desconfianças, 

Tiradentes preconizou n Inde- 
pendencia, Que vnleria a Inde- 
pendencia se fussemos ler, ugo- 
tu, às mãos de Stalin? 

Pedro JT reulizou q nossa 
emancipação politica, Quanto 
se darla por essa notuvel con- 
quista se a idén patrin fosse O 
motim dus risadas communis- 


las? 
Deodoro proclamou qu Repu- 
blica, Qual preço teria ussa 


Republica sol O governo exelu- 
sivista dy classe social menos 
preparada para o excreleio do 
poder democratico? 

Horiano consolidou a Repu- 
Lilica, Que Hepublica fol essa 
quo o grande patriota consoll- 
dou, sujeita, ha sua segurança, 
a ultormnalivas ditudas por Har- 
rx Borger e outros embustei- 
ros” 

Tuas 
mumori 
v E E TOO 
etuado qÃos 


esses brasileiros de 
immorredoura foram 
unos seus esforços em 
Patria commum, Mui- 
Potros vivos pos- 
vs du vossa grati- 


Lee Hd oh 


a é 
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Retorna à Gene- 10) sr. Leon Blum 


Yra 0 chefe da mis- 
são da Cruz Ver- 
melha Hespanhola 


RURGOS, 15 (Do correspon- 
lunte especial da Agencia Ila- 
vus) — O sr, Junod chefe du 
ulssão da Cruz Vermelha, ape- 
nas vhegado a Burgos, regres- 
ut, à Inrde, a Genebra, atim de 
upcesentar o seu primeiro ras 
latorlo, 

Interrogado pelo correspon- 
dente especial da Agencia Ha- 
vas, sobre a sus missão d ecla- 
cou. o dr ,Junod; “Depols do 
estur em Madrid, venho a Butr- 
gos para tomar contacto com & 
Junta Nacional. Retorno a Ge- 
nebra afim de expôr as grandes 
linhas da situação, Nosso ob- 
joctivo consiste, primeiramente, 
vm assegurar o absoluto res- 
peito pela Cruz Vormelha, no 
vampo dos dois belligerintes, 
Trabalhando no mesmã sentido 
já se encontra outra missão eir 
Madrid, afim de avaliar o que 
é mnecesssrio em. materia du 
socecorro sanitario, 

Trata-se de uma obra de vul]- 
to que requer a ex.sução de 
um plano em conjunto, Virá 
ella tambem aqui, &o mesmo 
tempo que outras missões irão 
a “Sevilha, Santander, Blibão.” 

Veiu com o dr, Junod como 
seu adjunto, O dr, Brocurd, que 


permanscerá em Burgos, atim 
de iInspeccionar, continunda- 
mente, todas as frentes, — 
D"Hospital, 





Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, no Departe- 
mento do Pessoa do Exercito, o 
sargento José Marques e soldado 
Martins José de Assumpção. 





Pagamento de ven- 
- Cimentos e abono 
nos Correios 


Graças ps providencias: dos 
drs. Raul Azevedo, director reé- 
glonal dos Correlós e Telegra- 
phos do Districto Federal. e 
Mourão dos Santos, chefe da 
Secção Economica, procedeu-se 
hontem, com muita ordem 
o pagamento do funcelonalismo 
postal, em cujos, vencimentos 
fo! incluido o abono. 





Amy Mollison parti- 
cipará da corrida 


j + tabim is 


“asrea Nova York-. 


2 
Paris em 1937 

PARIS, 15 14, B.) — A 
aviadora Amy Mollison, chega- 
da u Paris, declarou que par- 
ticipurá vom seu marido da 
vorridys merea entre Nova York 
e Paris, em malo de 1937. 





DE METAL. 


Icl 22977 


dão eterna, como Epitacio Pes- 
sda, Arthur Bernardes, Washin-= 
uton Luis pelo multo que [ize- 
vam, embora Incompreendidos 
por alguns, em favor das rei- 
vindicuções macionges. 

Mas ha um homem, o sr, Ge- 
lulio Vargas, que atravessou as 
maiores crises politicas e so- 
claes da historia patria com um 
desprendimento e uma compre- 
ensão «dos magnos problemas 
da nacionalidade, tão exactos, 
tão integrado, que lhe conteri- 
ram o tilulo indiscutivel de 
maior brasileiro vivo, 

Pelo Brasil, vma unica alti- 
tude se impõe: reeleger Getulio 
Vargas, púra que complete a 
sui obra de expurgo, para que 
Integralize seu progrumma de 
adaptação do homem brasileiro 
no aspecto social que lhe cabe 
que tão bem definlu » chefe 
da Nução em sey discurso do 
“Dia da Patriu”, Perturbar q 
reulização de sua obra seris um 
crime, Uma substituição assim 
infamante, no posto de: muior 
responsabilidade, de quem pa- 
trioticamento defende as lradi- 
ções, seria 0 apunhalamento (u- 
lul- o traiçoeiro da propria de- 
fesa nacional, 

Quem não admira o st, Ge- 
tulio Vúrgas, esforce-se por 
ecêrnrecndel-o. | os que dos- 
estimum vefaçam-se du gmeneo | 
de uma noite em Bireoloa, | 


e me um a 


PARA CARIMBO 


Da 


exporá pelo radio 

a situação da po- 

lítica externa da 
França 


PARIS, 15 (A. B) — Em 
communicado distribuido após 
quatro horas de discussão no 
conselho de gabinete, realizado 
hoje à tarde, é communicado que 
o primeiro ministro Leon Blum 
pronunciará amanhã á noite, 
um importante discurso pelo ra- 
dio, tratando de questões de po- 
Útica externa, 

O communicado adeanta que o 
governo tratou da situação eco- 
nomica, social e financeira, com 
o satisfatorio movimento de pre- 
ços dos emprestimos e parti- 
cularmente com & situação gré- 
vista, ; 

O primeiro ministro declarou 


que podia registar uma melhoria 
nas condições geraes, 

Não officialmente, foi infor- 
mado de fonte autorizada que o 
governo decidiu tomar medidas 
contra as conhecidas firmas de 
armamentos Schnejder-Creuzot, 
e Brunon-Valette, por motivo 
das irregularidades na manufa- 
ctura do material pretendido pa- 
ra a defesa nacional, 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
tandega, 48, 3º and. Sa- 
1a, 5 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 


12 e das 14 ás 1t horas, : 


DAP DLILAADL PADECE 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por- processos modernos, 
Doenças, ano-rectaes, | rectites, 
estreltamentos, fistulas e loen- 





hs venereas. Cirurgia do reuto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de (doeu- 
vas ano-rectaes da Crus ver» 


melha ) 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and, Tel. 22-2949-—Das 
4 1/2 às 7. Res. 28-0125 





“A abriga: 
QVA DO SENADO, 412 


DIO DE JANEIRO 






Dez curas milagro- 
sas devidas a N. S. 
de Lourses 


PARIS, 15 (A, B,) — O de- 
purtamento de verificações me- 
úlcas em Lourdes, composto de 
especialistas conhecidos, con- 
firmou entre 2,500 peregrinos 
doentes que visitaram Lourdes 
este anno, 19 ensos de milagres, 
ontre 08 quaes a curu da para- 
Iysia completa e do cancer, 


O Brasil paga à 
Seus credores 


Londres, 15 (Havas) — O Ban- 
co Rotschild and Sons anmun- 
ciou que os coupons brasileiros 
do 4 12 % do emprestimo de 
1888, 4 % de 1889, Lloyd Brasi- 
leiro 4 m e dosgoverno dos Esta- 
dos Unidos do Brasil 5 % 1913, 
que se vencem em 1º de outubro 
de 1936, podem ser apresentados 
nos seus guichots para o paga- 
mento de 30 % do seu valor nos 
mina] contra a entrega do con- 
von. de neçordo com o decreto 
W, 29229 do ecovorno brasileiro, 
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Flamengo, proximo àos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


“9, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appas 


tamentos com banho proprio madernas instalações de va 
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bho de duchas, bem mountudo salão de barbeiro e archestra 


diaria Preços modicos. Endereço telegraphico : 
TELEPHONE ; 2325-3752 
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O DIARIO CARIOCA na China 


Um Criado Chinez, Que Ganha $30, Faz $200 


Todos os Mezes, Mas nem Isso Rouba o Patrão 


PRATICAR 0 “SQUEEZE” --- A” COMMISSÃO -- NÃO E" CONSIDERADO UMA DESHONESTIDA- 
DE, POIS TODOS SABEM QUE ELLE CONSTITUE UMA REGRA MORAL 


O CHINEZ E' AINDA UM DOS POVOS MAIS HONESTOS DO 


WHISKY DE KENTUCKY — O CHINEZ ESTA' 


— UM MILITAR NADA VALE NA CHINA O QUE FA 
SE TORNADO MILITARISTA COM 


Pekim, julho-agosto de 1936, 

Conhecem o “Kentucky whis- 
ky”º E' uma das bebidas me- 
Jhores do mundo. Tem apenas 
o defeito de subir logo à cube- 
ça. Quem não fôr forte, não 
aguenta cinco copos. Em Pe- 
kim, porém, quem não é forte? 

A Embaixada da Gra Breta- 
nha, como a Embaixada dos 
Estados Unidos, têm acecommo- 
dações particulares para todo O 
seu pessoa] dentro do Quartel- 
rão das lLeguções. Ha o palacio 
ão Embaixador e ha us casas 
dos secretarios, dos mdidos, dos 
officines da guarda, e Os quiar- 
teis dos soldudos. 


Compareci a um 
party” na America do Norte. 
Tomei o automovel no portão 
do Brasil e toquei para os Es- 
tudos Unidos, Era um domin- 
go. Deviam ser 19 horas. Ú 
“anrdeneparty” se realizava no 
jardim dos secretarios, au tado 
da piscina. Passei para entrar « 


“earden- 


Os japonezes na China fazem agora o que faziam antes os. occidentaes 


no jardim por um portão  re- 
dondo. 

Ha alguns seculos atrás en- 
trou por aquelle portão o ulti- 
mo dos imperadores Ming. À 
varede que está ao lado do por- 
tão, dentro do jurdim, ec onde 
se véem tres janelinhas, não 
existia naquelle tempo, O Im- 
perador culrou para consultar 
os Deuses. Os mandehus estas 
vam a caminho de Pekim. Vi- 
nham guerrenl-o, O Filho do 
Ceu procurou os Deuses pira 
saber 0 que devia fazer. Reco- 
lheu-se deante dos Deuses, vuju 
Espírito vivia exactamente no 
logar onde está hoje O muro 
com as tres janellinhas, “Tres 
soluções huvia. Combater, fu= 
glr ou morrer, 


Os Deuses aconselharam o 
imperador Clrun Cheng a ulti- 
mn solução. 

Pela porta redonda que eu. 
barburo é descuidudo, uivaves- 
sei para beber o whisky de 
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Me. 
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Cem crianças amanhecem mortas por dia em Pe- 
kim. Morrem de sarampo, cholera, grippe, frio e.; 
sobretudo de fome, conforme a reportagem hon- 


tem publicada pelo 


DIARIO CARIOCA 


tHontucky, o ultimo dos Ming 
saiu, Atruvessou toda a cldade 
e toi enfurear-se num morro 


Isso em OH, 
ww. . 


F agora estou no jardim que 
assistiu a decisão de Clrum 
Cheng. decisão que poz Em do 
domínio dos chinezes sobre a 
China, listou no jardim beben- 
do whisky de Rentucky € 
aprendendo como sc o prepo- 
a. Miss Esther Lea Hoffmanm, 
dr Embuixada dos Estados Uni- 
dos — a “Tílle, como todas à 
chamam. «e que é talvez a cS- 
trangelva com maior sensihili- 
duda hoje para compreender a 
China cternãa — exulicu-me à 
receltu; rnspe-se a hortelã ver- 
de, que se põe no fundo do co- 
po: vuspu-se selo, que vie co- 
brir a hortelã; derrama-Sce O 
whisky: esputam-se dentro do 
copo duas folhas de hortelã. 
Agora é só chupar com dois ca- 
nudinhos. 

[ão quero saber dos Ming, 
nem dos Tem Ching, nem dos 
Yuan. Beber whisky é mais fa- 
ll e mas proveitoso do que 
tentar guardar vs nomes com- 
plicadissimas: desses chintzes 
ainda mais complicados. 

— Você gosto de nadar? 

— (tomo não? 

— Pois você tem esta pisci- 
na às suas ordens, 

E' um secretario dos Estados 
Unidos que me offerece a op- 
portunidade de nadar em Pe- 
kim. Porque não set se sabem 
que aqui um estrangeiro so po- 
de nadar muma piscina do 
Quarteirão das Legações. Nadar 
entre os chinezes é impossivel; 
ha o perigo da cholera como 
ha o perigo — e deixem-me dl- 


zer-lhes que é este o princl- 
pal — de perder a face, 
“+. *w 


No Japão já não se neredita 
mais nessa historia de guardar 
ou perder a face. Mas aqui na 
Chino ainda é essa a preoccupa- 
ção de todo o mundo. Não 
garanto conseguir dar-lhes uma 
idéa approximada da importan- 
via e das subtilezas disso que 
se chama a face na China. 

Quem rouba perde a face? 

Não. 

Chang Tso-lin nunca perdeu 
a face quando o apontavam co- 
mo um antigo salteador de es- 
tradas. Nunta perdeu q face 
quando reconhecia ser analpha- 
beto. Perdeu-a no dia em que 
procurou, estando em Pekim, 
tornar-se o ditador da Clhiva c 
não O conseguiu, 

Outro exemplo? 

O primeiro criado du Legação 
do Brasil ganha por mez dO 
dollures de Pekim. Eu queria 
houtem trocar S|JU0, Chamei-o. 
Meu intuito era que elle mún- 
dasse eulro criado trocar na es- 
quina. Quando lhe disse que 
queria trocar SIO0, abriu u sum 
carteira é deu-me o lrovo, Di- 
niteiro que ele possue para fa- 
Zer compras? 

Engano. Dinheiro dele, 

Como, porém, se ganha ape- 
uais SU mensues? E O “squecze” 
— q commissão, não foi sem- 
pre uma instituição eltimneza sy 

O primetro vriado du Legação 
de Brasil. como noventa e no- 
ve por cento dos criados na 


MUNDO — APREN DEND 
CONVENCIDO DA SUA SUPER IORID 








O EM PEKIM A PREPARAR O 
ADE SOBRE AS DEMAIS RAÇA: 
Z O CHINEZ ODIAR O J APONEZ, A QUEM NÃO PERDOA TER 
O UM BARBARO DO OCCIDENTE 


José Jobim 


(Especial para 
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China, é de uma honestidade a 
toda prova, OU sr. Nenato Lugo 
pode fuzer descansado o que 
fnziu o sr, Ledo Velloso: deixar 
“uns joias numa gaveta aber- 
ta. Não desapparecerá um bo- 
tão, Porque se' desupparecer os 
criados perderão a face. 

Estão entendendo? 

Agora, todos os dias o pri- 


o DIARIO CARIOCA) 


superior a todos 05 japonezes 
reunidos, 

Dir-me-ão: mas o “ecoolie” 
sabe que ha quatro anuos atrás 
na Mandehuria 10.000 soldados 
nipponicos fizeram [ugir espia- 
voridos 200 mil soldados «hine- 
ves? Sabe, vra se sabe, 

Mus que é um soldado para 
um chinez? Merece-lc menos 
consideração do que uma a- 
mvira merece vos juizes do Uc- 
cidente, 

Um cesemplo: o marechal 
Chamg Hsuch-liang, filho do au- 
tigo Iandido de estradas Chang 
so-lin, eru uma especie de di- 
truor de Pekim env UM, OU ve- 
tho Chung Uso-Do o fel-p esti- 
dar, Contrituu-lhe bons peree- 
piores. O ma revchal Chang 
Hsueh-lang é o que os Ingle- 
ves chamam um gentleman per- 
feito, Um amigo meu, diplo- 
mala, compiurecendo pela qri- 
meira vez à uma de suas Ve- 
CUNÇÕes UO corpo diplomatico 
estrangeiro, lleou tão impressio- 
nado com a “aisance” do joven 
marechal. que não se conteve e 
communicoa sun excelente Im- 
pressão a um chincz, Este com- 
Menus 

— Nem prece um 
não! 





militar, 


o. “4 


Hoje está occorrendo um phe- 
nomeno curioso: os estrangoiros 
ba China são pro-chinezes, E' 
que os estrangeiros estão odi- 
ando o Japão. A principio — 
ainda hontem isso ueontecia, 
como pur exemplo no incidente 
da Mandehuria — os estrangei- 
ros prestgiavam o Japão, Hoje 
«que viem que os juponezes cs- 
tão dispostos a freiar os chine- 
zes, poem a boca no mundo. 
Os “die hard” de Shanghai, dos 
quaes o st. Woodheud é um do, 
poriu-vuzes, se ularmam quan- 
do vóem as mercadorias jupu- 
nezus imundarem ca China au 
despeito do boyeott anti-nippo- 


nico. 

A política do “wait and see”, 
que orientou durante - muitos 
unnos à acção dos estrangeiros 
na China, está dando agora Os 
resultados muútis lumentaveis pu- 
ra esses mesmos estrangeiros, 
que desprezavam os chlnezes de 
publico. Os chinezes um dia se 
lembraram do boxcolt econoni- 
co e quast paralysaram q vida 
de Hong-kong. Shanghai em 
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RUA DO ROSARIO, 144 


AGENCIA EM MADUREIRA : 


RUA MARIA FREITAS, 56-A 


Correspondentes em todas as praças do pais 





1927 soffreu uma de suas maio- 
res crises. Os “die hard” -- tê- 
presentantes da política estupi- 
du de avestruz — continuaram 
a exigir a mão de ferro. Como 
sens governos estivessem pHe- 
occupados na Europa com OU- 
tros problemas, os “die hard” 
incentivaram Os juponezes. E 
agora que os chinezes já conhe- 
cem a brutalidade do neciden- 
tal e já lhes descobriu, com o 
boycotl, seus pontos fravos, 





() sr, José Jobim, em Pekim 


oriundos de suus rivalidades 
mesquinhas, de seus uppotitos 
insnclaveis, de sum tacanhico de 
vistas, querem se fazer amigos 
dos estrangeiros para os atirar 
contra o Japão, 

No fundo os chinezes sabem 
que não podem contar pari à 
a delesa «do sun soberania con= 
tra o Japão com O apoio da Grã 
Bretunha, dos. Estados Unidos, 
da Nussia ou da França, Não 
direi que essas potencias se 
desinteressam da sorte da Chi- 
na, que defendam unica e exclu- 
sivamenie seus interesses im- 
meiintos, Admilto que na sua 
reviravolta pro-China se deva 
vêr muito do desejo sincero de 
certas camadas da opinião pu- 
hlica das referidas potencias de 
ajudar a China a progredir. 

Mas entre as muitas razões 
que levam os estrangeiros a 
atucar o Jupão, isolaudo-o no 


mundo, a da necessidade da de- 
fosa da política da porta aberta 
sobreleva a lodas. Os japones 
ges sabem dissu. E vs chinezes, 
que não têm nada de tolos, não 
contiam muito Da amizade re- 
pentina «de seus auligos initmi- 
gos. 
..* 

Quando os estrangeiros de 
Pekim atacam o Japão elles não 
detendem a Ching, Defenden- 
se a si proprios. lefendem seus 
privilegios. a 

A China, como disse, sabre 
disso, Mas ainda pura repetir O 
que já salíenlei, Os chincaus 
utilizam esse adio do estrangei- 
ro pelo Japão pura jogal-us na 
togueira, No intimo os ehine- 
ves riem dos estrungeiros quê 
amanheceram pro-chinezes. 

Ahti no Brasil se gevredila que 
as concessões obtidas pelos es- 
Lrangeiros na China amargura- 
vam sempre a vida dos chine- 
ses, |" um ungano, 

Por que mantemos 
de leprosus? Para 
nau? 

Pois foi isso que Os chineres 
fizeram. com us cce dentues, 
Isolaram-nos em Shanghai, em 
Tlenisin, em Mucau, em Pekim. 
são brancos e lá se entendem. 

Dlr-me-ão que não é possivel 
um paiz viver, sem revoltar-se, 
com o seu solo retalhado pelo 
estrangelro durante cerca de so- 
tenla annos, Que são setenta 
unos para a China? Aqui os 
anus são como semanas para 
nós. Súmente os seculos cvon- 
tam para os chinezes. 

“o. w 


cotuntas 
Isglal-os, 


O chinez despreza o occiden- 
tal e odeia o japonez. Sou obri- 
gado a sorrir quando veio os 
discursos de esladístus japone- 
ves e chinczes prégando a ne- 
cessidede de uma umizade etl- 
tre os dois principnes povos da 
asia. 

Nós oeeidentaes somos Os 
barburos para. q chinez, Somos 
uns pobres diabos que uerodi- 
tamos na Torga, Us chinczes 
que juventaram a polvora nut- 
ca tiveram a idea de a ulili- 
var pira a guerra. Foi preciso 
que seculos depois da polvora 
ter sido inventada pelos sabios 
da China pocalissima  appare- 
cessem por aqui europeus para 
que vs chinezes vconhecessem d 
emprego para elles estupido da 
invenção. f 

Subendo-nos barbaros, os chi- 
neczes poderão perdoar-nos, So- 
mos crianças mal educadas. Mas 
aos japonezes os chinezes nun- 
ca perdoarão, O que nós ouei- 
dentaes vemos de eloginvel no 
nipponico o chincz vê como 
uma monstruosidade, O Japão 
não tinha esquadra, não finha 
exercito ha setenta annos? E 
hoje está entre as tres primei- 


(Continúa na 9º pagina). 


Ar adi a a gun com- | 
melro eriado tira a Sun com a q a + LS + 
ia 4 do 


missão nas compras. Seu orde- 
nado em theoria é de SUJO. Na 
renltdude é de 8200, 

O “squeeze” é praticado por 
todo « mundo ua China, Não 
se trata de um roubo, A nossa 
imaginação primaria de occi- 
dentaes é que às vezes clussifi- 
ca o “squeeze” como um roubo. 

ww e 


Hoje nos lrens chinezes O 
funcelonario que vem controlar 
os bilhetes anda sempre acom- 
paúbado. A razão? 

Impedir o “squeeze”, Nus 
trens já dbminulram us prejui- 
zo8s, O mecunismo entretanto 
ainda existe em certas línhas uv 
é dos mais simples, O passa- 
geiro não compra piussagêm é 
se ubolela no irem, uum carro 
de segunda, por esemplo, Vem 
q tuncelonario e lhe pede o bi- 
lhete, O passageiro paga. Mas 
pagar uma passagem de tercei- 
ra, O [racelonario em com- 
pensação, mão lhe entrega O li- 
lhete. Isso não impede do pas- 
sageiro viajar tranquilamente 
até « seu ponto de destino, 

Como viram ou passageiro não 
é roubudo nem tão pouco é rou- 
bado o Ffuncelonario. Mas a 
Companhia, esta, é roubada, di- 
à o leitor intelligente? Mas é 
que a Companhia existe? à 
Compunhia é uma entidade 
abstracta. 

Não nos lembra isso certa 
mentalidade que andou se alas- 
trando pelo Brusil segundo a 
qual roubar o guverno não era 
crime” 

"| 

Agora, querem vêr um pri- 
meiro criudo perder e face uva 
China? E" só a dona da casa 
dizer perto de um convidado, à 
mesu, que a comida não está 
gostosa, Os crindos suffrem 
então a humilhação suprema, 

Us vecidentues, tucanhos, eria- 
ram uma situação perante os 
chinezes que não é possivel 
mais ser conceriuda, Se ama- 
nha chegar um cocuridental a 
Pekim e tomar uma casa e der 
ao invés de “JU dollures por 
mez S200 uv primeiro criado, 
elle seta uinda roubado. Por- 
que o primetro criado vaciacina- 
rã assim: se me puga S2U0 é 
porque tem muito dinheiro, 

Não ha nada qu fazer, E a 
gente contratur O primeiro cria- 
do por 830 sabendo que elle se 
cobraci no fim do mez à vazão 
do 2 


“es 
Ha uma coisa que só se sen- 
te — o nella está à chave da 


explicação de Loda a psyeholo-| 
via chinesa — ma propria Cli- | 


ua Cod noção arralgada que 
o chines Len edu cugo superiori- 
dade sobre o cecidental, OU 
“cuolie” que me puxa na “rd- 
esa se considera superdor a 
mim. Considera-se vyupotivp do 
re; da Inklalerra. Considera-se 








A desmoralização do occidental no Oriente: menina russa vendendo 


flores em Shanghai 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es» 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. : 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
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— Tel 2-1000. 
DO 
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folha, o nosso redactor P. A, de Souza 
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CAPITÃES DE INDUSTRIA 


A historia industrial do Brasil 
ainda não foi eseripta. . Certamente 
inuumeros autores brasileiros se têm 
oceupado de alguns aspectos inteves- 
santes e expressivos de nossa vida 
economica, dos: primordios de nossa 
existencia colonial até os nossos dias. 
Mas ainda estã por fazer-se uma ten- 
tativa de encadear num trabalho uni- 
co os grandes feitos industriaes e com- 
merciaes, as grandes iniciativas que 
marcaram as etapas do nosso desen- 
volvimento economico, bem como q 
evolução da nossa, legislação nesse 


terreno: : é 

Mão grado a nova orientação, 
pedagogica Iugindo à superestimação 
do factor politico no evolver da so- 
ciedade e trazendo a primeiro plano o 
vasto mundo de phenomenos esonomi- 
cos e biologicos que formam a trama 
fundamenta! da vida dos povos, sem 


“caracter, suas tendencias e seu desti- 


no, a sciencia historica ainda não lo- 
grou libertar-se totalmente do seu ve- 
lho equivoco, que procura no arbitrio 
dos homens politicos que dominam a 
existencia das nações a explicação e 
o sentido da sua actuação no concerto 
universal, Contribne para isso em 
nossos dias a existencia de regimes 
ditatoriaes — consubstanciando num 
chefe unico, por um milagre de auto- 
suggestão collectiva, os interesses das 
classes e da communidade nucional, 
E' claro que os ditadoves desse typo, 
attrihuindo-se as prerogativas do rei, 
de direito divino, depositarios dos 
designios de Deus à frente das na- 
ções, são simples instrumentos dos de- 
siguios dos povos, servindo-lhes. aos 
desejos conscientes ou inconscientes e 
a um complexo de interesses mate- 
vides que manipulam sua conducta 
politica apparentemente livre e sobe- 
runa... Em todo o caso, o que, em 
ultima analyvse devemos concluir, é 
que a exacerbação da mystica nacio- 
nal devolveu a historia ao velho leito 
em que sempre correu, resaltando-lhe 
os aspectos heroicos, o brilho exterior 
dos ruidosos feitos politicos bem co- 
mo o esplendor das victorias  milita- 
res, como se a vida dos povos que se 
atfivmaram e fortaleceram | sebre a 
terra se resumisse numa successão de 
estadistas e guerreiros mais on menos 
afortunados. 


PR Ro 

Essas consideravões vêm a pro- 
posito de um novo livro do sr. Helio 
Lobo. O illustre academico é um ve- 
lho amante dos archivos e a esse pes- 
quisador incansavel dos documentos 
antigos devemos tudo o que sabemos 
sobre os antecedentes: diplomaticos da 
onerra contra o ditador do Para- 
cuay, através de um volume em que 
não Se poupou espaço para a traus- 
eripção de valiosa correspondencia 
diplomutica, quasi toda absolutamen- 
te inedita. 

O novo livro do sr. Helio Lobo é 
tambem uma interessante obra histo- 
rica. Mas, desta vez, O escriptor não 
taz historia politica, e nos offereus 
nada menos de 700 paginas sobre numa 
companhia industrial, as Docas de 


ó 


| 
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Santos, guas origens, lutas e realiza- 
eões. Por que escolheu o sr, Helio Lo- 
bo as Docas de Santos para objecto 
de seu longo estudo? E” elle mesmo 
que nos vae responder ás primeiras 
paginas de seu grosso volume: 

“Quando São Paulo mal era o 
que veiu a ser depois, tres homens lhe 
anteviram os destinos, fazendo sua 
ligação com o mundo, 


—— Tineu - Evangelista de Souza 
construiu a São Paulo Railway, ven- 
cendo a serra, - Candido Gaffrée e 
Ednardo P. Guinle - completaram à 
obra, fazendo o porto. 

E* a historia desse porto que "se 
lê adeante. Tendo tido. oceasião de 
conhecel-a, chegou o abaixo assigna- 
do à conelusão de que a Companhia 
Docas de Santos merecia estudo ex- 
positivo: geral.” 


Animou-se o autor a enfrentar o 
trabalho, “porque a vida da Compa- 
nhia é um pouco, a de outras empre- 
sas portuarias e de estradas de-fer- 
ro, pelo parallelo que se estabelecia; e 
tambem o problema da iniciativa e do 
capital empregado entre nós em ser- 
vicos de utilidade publica, Como se 
sabe, os planos, a organização, o di- 
nheiro, a direcção technica e adminis- 
trativa, tudo em Santos é brasileiro, ” 

“Docas de Santos” é, pois, uma 
preciosa contribuição á historia das 
nóssas grandes realizações indus- 
triaes, Num paiz em que não ha se- 
quer estatisticas sérias sobre as acti- 
vidades da industria, como confessam 
es proprias publicações officiaes, A 
iulciativa do sr. Helio Lobo é digna 
do maior encorajamento. Ha muito 
deixamos de ser o. “paiz essencial 
mente agricola”, do velho chavão par- 
lamentar. E' tempo de veconstituir 
as lutas dos pioneiros e render aos 
homens que lançaram os baldrames do 
edificio industrial de que hoje se or- 
gulha o Brasil a Justica que só os tri- 
bunaes da historia, com a serenidade: 
de seus quizos. podem desinteressada- 
mente distmbuir. 


Não é no minuto historico 
em que elles actuaram, aggredidos 


pelos concurrentes apaixonados ou 
assediados pela incompreensão do 
meio que ultrapassaram com o seu des- 
cortino e a sua audaciosa visão do fu- 
turo, que podemos julgar os capitães 
de industria. Nesse ambiente estrei- 
to, envenenado pela poeira das bata- 
lhas, é difficil decidir com acerto e 
sentenciar com justica, Os pequenos 
defeitos e as pequenas fraquezas do 
h mem, as questões meramente pes- 
suaes do amor proprio ferido, defor- 
mam-se aos nossos | olhos demasiado 
proximos do espectaculo. E” facil ás 
multidões admirar e applaudir o ge- 
nio da guerra no painel das batalhas, 
nas exaltações da coragem crispante 
e impulsiva, Mas como é difficil rea- 
vivar na face do pioneiro os traços do 
herõe, quando lhe falta o sceuario en- 
solavado dos combates, e toda a acção 
se desenvolve num palco obseuro em 
que não ha logar para os grandes lan- 
ces de tragedia e tão sómente pa- 
ra o trabalho lento, seguro, paciente 
e constrnctor, em que todas as ener- 
gius se concentram em prodigios de 
ardacia criadora, mas sem o fulgor 
dos feitos espectaculares! 


B' assim que a historia nos reve- 
la hoje a verdadeira physionomia de 
Mauá e o sentido de sua grande vida, 
que não se póde capitular entre as 
dos simples caçadores de fortuna. 
Mauá. provou-nos que não é o espi- 
vito de lucro o unico fanal dos pio- 
neiros, tão humanos como qualquer 
dos mortaes, capaz de todos os herois- 
mos e de todos os sacrifícios na sua 
mystica dominadora. 

Proprios dos homens de genio são 
essa attraccão pelo desconhecido e 
esse gosto da peleja, na sua primitiva 
b-utalidade e na sua pureza instineti- 
va. E' esse duplo sentido da vida que 
lhes dá imaginação para innovar e 
fortaleza para realizar, esmagando 
quaesquer obstaculos na sua invenci- 
vel obstinação. 

No fundo. são esses capitães de 
industria que modelam as nações, 
criam as suas fórmas de actividade e 
impõem-lhes os seus grandes proble- 
mas. Não vemos porque se olvidem os 
seus feitos, reservando-lhes o planu 
secundario na historla dos povos. 
Ninguem poderá confundir esses 
aventureiros de' genio, que arriscam 
vida, saude e fortuna pela realização 
problematica de seus sonhos de elvi- 
lização e de progresso, com essas my- 
viades de pequenos ganhadores com- 
modistas, sem alma e sem bravura mo- 
val, que aproveitam a rota batida. 

O trahalho do sr. Helio Lobo visa 
resaltar essas verdades e mevece, sem 
duvida, o apreço de todos os que se 
interessam por um dos capitulos mais 


interessantes da historia dos nossos 
grandes feitos industriaes. 
Danton Jobim 


NAO SE MOLHE ! 
com uma capa imper- 
meavel da E 
“A EXPOSIÇÃO”, 
0 Sr. defende-se da chu- 
“Va e da humidade, man- 
“tendo a sua linha ele 
gante. Preços baratissi- 
“mos, à vista ou pelo 
CREDIARIO, com direito 
aos premios em Apoli- 
ces de MINAS GERÃES, 
“A EXPOSIÇÃO” é O 
grande magasin do co- 
ração da cidade. Ave- 
nida, Esq. S. José, 





TOPICOS 


UM POUCO DE PATRIOTISMO... 

A luta pelo Cattete, como 
é do dominio publico, Já se 
iniciou e com consequencias 
infelizes. E' que as opposi- 
ções colligadas, verdadeiro 
gacco de gatos, não chega- 





k ram a um entendimento, 
sf, E quanto à formula suggerida 
va pela Frente Unica do Rio 

B Grande, 
A opinião publica, ainda 


desinteressada do problema, aprecia esses 
movimentos dos políticos. A sua hora che- 
gará, no momento opportuno. Por ora, são 
apenas 08 actores da grande comedia, parti- 
daria que se movimentam no palco, A pla- 
téa, impassível, ainda não se manifestou, Ts- 
“o porque o povo brasileiro, desilludido da 
sinceridade de alguns dos que se arrogam de 
seus representantes, não está' mais disposto 
a embarcar em canõas furadas. 

A Nação brasileira, deante do exemplo de 
novembro ultimo, não póde admittir que os 
politicos pretendam desencadear uma luta 
pela presidencia, cujas consequencias nin- 
guem poderia prevêr. Os inimigos do Brasil 
estão attentos, à espera de uma opportuni- 
dade para um golpe. Ninguem se illuda, 

Todos os bons brasileiros desejam que o 
pair veja consolidada sua par interna. Só- 
mente com ella poderemos processar a vi- 
ctoria da nossa democracia, cujos adversa- 
rios se erguem de todos os lados, De certo, o 
que anima as democracias são as agitações 
partidarias, em que os candidatos aos postos 
electivos se apresentam ao eleitorado, de- 
fendendo programmas e plataformas. No mo- 
mento actual, porém, parece-nos que todas 
as energias da nacionalidade se devem com- 
gregar, com patriotismo, no sentido de não 
offerecer aos inimigos da ordem, uma bre- 
cha às suas investidas desastrosas, 





O NEGOCIO CONTINIA... 


Muita gente pensa que, 
depois da derrota infli- 
gida pelo governo aos ele- 
mentos communistas re- 
bellados em novembro e 
da prisão dos elementos 
mais destacados da pro- 
paganda communista, no 
Brasil, o perigo vermelho 
(7) 4 desappareceu do paiz, En- 

tretanto, os acontecimen- 

tos posteriores vieram 
mostrar que os agentes de Stalim continuam 
a agir na sombra, infiltrando-se sorrateira- 
mente em sectores e nucleos que elles Jul- 
gam mais propícios às suas actividades per- 
niciosas, j 

Apesar da vigilancia permanente das 
nossas autoridades e da campanha incessante 
contra os propagadores do marxismo, o tra- 
balho de sapa dos petroleiros não cessou, 

Ainda agora a Delegacia da Ordem Po- 
lítica de S. Paulo teve denuncia de que numa 
typographia daquela cidade bandeirante im- 
primiam-se boletins extremistas, Passando a 
vigiar aquelle estabelecimento, a polícia pau- 
lista prendeu os responsaveis pela impressão 
dos boletins sediciosos. E' assim que elles 
agem. Como esse ha pelo Brasil innumeros 
fócos da infillração vermelha, 

Neste momento. todo brasileiro deve au- 
xiliar o governo, ma sua obra de destruição 
das celulas communistas. E' uma questão de 
vida e de morte essa luta constante contra 
os lacaios de Stalin. O Brasil precisa defen- 
der-se, Ou os seus filhos assumem uma at- 
titude decisiva contra elles ou ainda teremos 
de passar hortas amargas, para assegurar à 
integridade das nossas instituições poli- 
ticas, 





—- 


O TEMPO 


- Districlo Federal e Nictberoy — “Terugo : 
mao, passando a ameaçador; chuvas, Tem- 
peratura ; moite fria e estavel ds dia. Ven- 








tos: de sul a léste, sujeitos a rajadas, de 
muito frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — "Tempo : 
mão, passando a ameaçador; chuvas. Tem 
peratura : noite fria e estavel de die. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas até nordéste do Rio Grande, orl- 
de melhorará e bom com nebulosidade e nc- 
voeiro nas demais regiões deste Estado. Tem- 
peratura : manter-se-á baixa, Ventos: «e 
sui a léste e rajadas, bastante frescas, con 
tendencia a fortes em São Paulo, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo; mão, passando a ameaçador; cht- 
vas. Temperatura: noite fria e estavel de 


dia, Ventos : de sul a léste, sujeitos a raja-: 
das de bastante frescas a fortes. pipa 





Actos do Presidente da Republica 
Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: f 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomeando: o engenheiro ajudante da 
Inspectoria de Aguas e Esgotos, Edgard Pe- 
reira Braga, em commissão, engenheiro chefe 
de secção da quinta divisão provisoria da 
mesmo Inspectoria; e enfermeiras adjuntas 
do Serviço de Enfermagem, da Saude Publica, 
as enfermeiras diplomadas pela. Escola Anna 
Nery, Maria Ramos Nascimento, Helena Bar- 
posa Bento, Rosa de Paula Barbosa, Alayde 
Borges Carneiro, Alcina Fernandes do Cabo e 
Coralia Sobral de Mattos. 

Exonerando; o capitão Joaquim Francisco 
de Castro Junior das funcções de professor 
contratado de educação physica do Internato 
do Collegio Pedro II, e Waldomiro Petter- 
mann, do logar de mestre interino da secção 
de fundição da Escola de Aprendizes Artifi- 
ces em Pernambuco, por ter aceito outro 
cargo. 

Nomeando interinamente e em commis- 
são, inspector federal de estabelecimentos de 
ensino secundario: Maximo Martins Ferreira, 
no Maranhão, e Regina Cesar Almeida. em 
São Paulo: 

Concedendo o accrescimo de 10 %, sobre 
seus vencimentos, ao professor de gymnastica 
do Internato do Collegio Pedro II, Mario Bel- 
letti, correspondente a 15 annos de serviço 
effectivo no magisterio. 

Aposentando Manoel Teixeira de Assis, 
auxiliar de gabinete da Escola Polytecintea 
da Universidade Technica Federal; promo- 
vendo, na Bibliotheca Nacional, a guardas, os 
serventes José Francisco e João José Con- 
ceição, 

Concedendo um anno de licença a Alzira 
Teixeira Brandão, auxiliar de segunda classe 
da Inspectorla de Aguas e Esgotos. 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Transferindo, a pedido. o juiz da sexta 
pretoria criminal bacharel Eduardo Espinola 
Filho para juiz da primeira pretoria crimi- 
nai, 

Promovendo na Guarda Civil, a guarda de 
1º classe, o de segunda Benito Aguiar; e exo- 
nerando Floriano Brum da Silveira de guarda 
de segunda classe. 

Exonerando: Israel Nery Guanabara. po- 
licial da Policia Especial; Joaquim Furtado 
Pinto. a pedido, de enfermeiro da Casa de 
Correcção; Alberto Rodrigues da Silva, por 
ter aceitado outro emprego, de perito da po- 
licia civil; e Mario Monteiro Brandão. de 
servente da Directoria Geral do Expediente e 
Contabilidade da referida policia, 

Mandando aggregar pelo prazo de um 
anno, ao estado malor dos corpos a que per- 
tencem, na Polícia Militar do Districto Fe- 
deral, o capitão Samuel Ribeiro de Mello Mo- 
raes, primeiros tenentes João Baptista Ro- 
drigues e João Francisco Bezerra e 2º te- 
nente Iracy Villas Boas, por terem julgados 
invalidos. 

Aposentando Arthur Pereira das Noves, 
fiscal de obras do escriptorio de obras do Mi- 
nisterlo da Justiça, 





A chegada do novo embaixador 
da França 


O introductor diplomatito do Misisterio 
das Relações Exteriores, secretario de lega- 
ção J. L. Guimarães Gomes, recebeu, hon- 
tem, à bordo o marquez d'Ormerson. novo 
embaixador de França no Brasil, acompa- 
nhando s. ex, até o Copacabana Palace-Ho- 
tel, onde ficou hospedado, 





Os Que PARE Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete, despachou homn- 
tem. com o chefe da Nação, o sr, Odilon Bra- 
ga, ministro da Agricultura; tendo o expe- 
diente do Ministerio das Relações Exterio- 
rts, sido levado ao chefe do Estado pelo se- 
cretario geral do Ministerio, ministro Pl- 
mentel Brandão. Com s. ex., conferenciaram o 
sr, Vicente Rão. ministro da Justiça, che- 
gado hontem, do Estado de São Paulo, e o 
deputado Pedro Aleixo, leader da maioria da 
Camara dos Deputados. 

—— O presidente da Republica recebeu 
em audiencias, o sr, Armando de Carvalho 
Braga, secretario geral do Estado do Espirito 
Santo; o major Carneiro de Mendonça: e os 
ministros Plínio Casado e desembargador 
Collares Moreira. 

—— Esteve hontem, no palacio do Cat- 
tete, o general José Pessoa, commandante do 
districto de artilharia de costa, afim de con- 
vidar o presidente da Republica para assis- 
tir o ínicio das Olympiadas do referido dis- 
tricto. à realizar-se no proximo domingo, 20 
do corrente. 





Para a Construcção do Mausuléo 


dos Imperadores 
O presidente da Republica sanccionou em 
data, de 14 do corrente a resolução do Poder 
Legislativo que revigora, até 31 de dezem- 
bro de 1937, o saldo do credito especial de 
300:0008. destinado a prover as despesas com 
2 construcção do mausoleo dos imperadores 
cio Brasil, na Cathedral de Petropolis, no Es- 

tado do Rio de Janeirs, Tio 


COLLABORAÇÃO 


PELE PELELLCELADALE LOLA TAPA DADA Ap 


COISAS DO FÓRU: 


did dd esresrsreretaecs 

O dr, 1º promotor publico, no 
exercicio interino da Curadoria de 
Residuos, quer, por meio judicial, 
uma explicacão acerca do commenta- 
tario que, na edição de 26 de agosto 
ultimo, fizemos de certo parecer in- 
terposto numa avção de annullação 
de testamento, ; 

Não demoramos o esclarecimento, 
O. trecho que susceptibilizou o sr. 
Anunanias de Serpa é aquelle em que 
diziamos assim: “Praticamente, nos 
tempos modernos, em que a defesa, é. 
caracteristica da época, o curador pó- 
de ser apenas um homem que se de- 
tende”, ; 
A leitura do artigo em conjunto 
evidencia que a referencia transeripta 
é feita á entidade impessoal — eura- 
dor — e não ao titular do cargo. 

Criaram-se tantos judiciaes, cura- 
dores, tutores, inventariantes, deposi- 
tarios, etc., que a impressão que se 
tem é a de que foram empregos para 
pessoas e não conveniencias do servi- 


es 


“po forense que predominaram. 


O articulista começou o seu com- 
mentario exactamente enunciando que 
o curador é o defensor de alguem ou 
de alguma coisa, Passou a alludir so 
parecer, que criticou, e, ao fechar o 


- artigo, ainda impessoalmente, retor- 


non ao comeco, tanto que repetiu: “0 
curador é o defensor de alguem ou de 
alguma coisa. Pelo menos theorica- 
mente é assim, Praticamente, nos 
tempos modernos, em que a defesa é 
a caracteristica da época, o curador 
póde ser apenas, um homem que sa 
defende”, 

O que deduzir! Que o objectivo 
central do curador póde ser o de con- 
servar-se no cargo, como o de fazer 
jús 4 promoção, de agradar aos supe- 
riores, de vecommendar-se. Póde ser. 
Jomo fambem: podia não ser, 

Mas, não tergiversamos desde que 
ha um melindre em jogo, Vamos ao 
ponto ova nuclear, 

Nem de longe nos acudiu que 
pudesse alguem, e menos ainda um 
homem do conceito do dr. Serpa, in- 
torpretar o trecho questionado peju- 
relativamente. 

ç Os sens receios de que possa 

uppor-se que na, referida publica: 
cão se tenha querido atlribnir a pos- 
sibilidade de, no exercicio de seu mi- 
nisferio, ter visado ou promovido ' o 
seu interesse pessoal. procedendo con- 
tra as leis e o direito”, são inteira- 
mente vãos. 

Júmais nos passou isso pela men- 
te. Não foi esse o sentido do commen- 
tario e menos ainda o intuito de quem 
o alinhavou. 

Catilina , 





Expulsos do Territorio Nacional 


Por cecretos assignados pelo presidente 
da Republica, na pasta da Justiça foram ex- 
pulsos do territorio macional, por se terem 
constituido elementos nocivos aos Interesses 


do paiz e perigosos à ordem publica, de accór- - 


do com o disposto no art, 113, n. 15, da Con- 
stituição Federal, os hespanhoes | Ramon 
Prieto Bernié e Francisco Vasquez. 





A Data Nacional de Guatemala 





OS CUMPRIMENTOS DO CHEFE DA N4- 
ÇÃO ' 


O presidente da Republica mandou apre- 
sentar cumprimentos ao sr. Manoel Arroyo. 
ministro plentpotenciario da Republica “de 
Guatemala, pelo seu ajudante de ordeus ca- 
pitão-tenente Adhemar de Siqueira, por mo- 
tivo da festa nacional de seu paiz, a comme- 
moração da independencia nacional, 





O Dia de Hontem no Monroe 


APPROVADO PELO SENADO FED 

PROJECTO QUE RATIFICA O "TRATADO 

DE EXTRADICÇÃO ASSIGNADO ENTIRE 

O BRASIL E A REPUBLICA ARGENTINA 

— UMA RECLAMAÇÃO DOS LAVRADO- 
RES CAPICHABAS 





O TRATADO DE EXTRADICÇAO 
Na ordem do dia o plenario approvou q 
Projecto mn. 14, oriundo dia Camara dos 
Deputados, que ratifica o Tratado de Extra- 
dicção firmado entre q Brasil e a Repubiita 
Argentina e o Protocolo Acidicional assi- 
gnados em Buenos Aires. ; E 


UMA RECLAMAÇÃO DOS LA à 
CAPICHABAS ei 


O sr. Genaro Pinheiro leu, da tribuna 

p 8 una à 
pi um telegramma dos lavradores do 
= rede? de Siqueira Campos, Espirito 
a 0, no qual aquelles fazendeiros formu- 
Po am Teclamações em face da taxa de savri- 
icio imposta á lavoura cafécira, 


ARCHIVANDO UMA RECLA MAÇÃO 


O senador Duarte Lima apresentou pã- 


recer, na Comissão de Coordenação ce 
aa de as da bi-tribi- 
) abpiicação do Decrer 
FREE dão A janeiro de 1934, no 
C ( O sobre circulação d - 
DL Re stituido no OrpaNEnto do 
3 Tal para o corrent 
que allega soffrer Ana 
q a Sociedade: A y 
Metropole”. Com i efe 
- panhia Nacio Ss 
guros Geraes, com se Epa 
“ de nesta capital. O re- 
Pi esentante parahybano conciuo Na Pi 
apreciação declarando ey «ey parece a 
UE facto allezado na reclamação em + db 
CSCADA- à competencia cio Sopa pise 
velo archivamento ela Mesma PO Lea pa 
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A “Heimatschutz” é 


A Guerra Civil na Hespan | uma organização 








privada 
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Não Houve Attentado Contra o Sr. Azana, Si sum: 


UM MILHÃO DE HOMENS DENTRO DE UM MEZ — BILBA'O RESISTIRA' AO ATAQUE DOS 
REBELDES — A MONARCHIA PARA A HESP ANHA — A GRATIDÃO DOS REVOLTOSOS AQ 
GOVERNO DO REICH — O AUXILIO DA RUSSIA A'S MULHERES E CRIANÇAS HESPANHO- 
LAS — A “ORGANIZAÇÃO ESTRANGEIRA” NAZISTA, AUXILIA AOS REFUGIADOS 


MADRID, 15 — (H,) — As noticias de um attentado contra | comité que deve ser realizada na sexta-feira, mas parece difrici! 

o presidente Manuel Azang e diversas outras personalídades, pu- | controlar essa forma de exportação. Depois da reunião de sexta- 

“blicadas por alguns jornaes estrangeiros não têm o menor funda- | feira o sub-comité decidirá se será possivel fornecer um relatorio 
mento. Varias pessoas citadas como tendo tomado parte nessa à cominissão e propor sua convocação. 


tentativa contra, o presidente da Republica, estão presas desde g 
A Campanha na Russia em Favor das Mulheres, 


o início do movimento revolucionarios. - ee 
Um Milhão de Homens Para Combater o Governo :.- é Crianças Hespanholas 
MOBCOU. 15 — (H.) — Prosegue activamente em toda à 


BURGOS, 15 — (H.) — 'Tendo a estação ditfusora de Madrid ' > Ê lher 
perguntado quel era o numero dos elfectivos de que dispunham. | Russia a campanha injciada ha tres dias em favor das mulheres 
os nacionalistas, o posto emissor de Tetuan declarou; que os na» [e orianças hespanholas. dC IHeRS EE 
eionaes dispunham de 170.000 homens .para atacar a capital, «I€ Trata-se de conseguir recursos para yesegurar-lhes'o conforto 
e o possivel, principalmente quanto á alimentação. Em todas as ci- 


80.000 nas diversas frentes e accrescentou: “Se o desejarmos. : 
dentro de um mez seremos um milhão”, - dades do palz se tem reunido congressos femininos para esse Tim. 
As mulheres russas tém pronunciado discursos de solidariedade 


às heroicas mulheres da Hespanha. 










Decicidos á Luta os Defensores de Bilbão 


PARIS, 15 — (A, B.) — Uma personalidade da Marinha Mel- 
cante hespanhola, chegada a Bayonne procedente de Bilbão, ma- 
nifestou aos jornalistas ter ficado decidido entre os nacionalistas 
bascos e os marxistas, um accordo para que Bilbão não tenha à 
mesma sorte que San Sebastian, O numero de tropas legaes con- 
centradas em Bilbão é calculado em 40,000, embora-os milicianos, 
em sua maiorta, estejam mal armados ou não armados, faltandu 
artilharia e metralhadoras. Não obstante. todos os defensores de 
Bilbão estão decididos a combater até o ultimo momento, 


A “Autarchia Regional na Unidade da Nação” 


BURGOS, 15 — (Do enviado especial da Agencia Hayas) — 
O general Mola pronunciou uma allocução na qual gecentuou Lex: 
tualmente : , 

“O nosso objectivo é fazer uma Hespanha unida, forte, ca- 
tholica. Pedimos pare a Hespanhe um lugar proeminente na Et 
ropa, Não supportaremos nem o isolamento internacional nem 
a ingerencia estrangeira”. tes, Em San Sebastian us for- 

Um pouco adeante o general affirmou: “A monarchia tra- | cas nacionalistas vestabelecem 
dicional é o unico regime que contém as verdadeiras soluções pa- | pouco & pouco & vida civil e re-> 
ra o problema autonomista”. Ê organizam os serviços de trans- 

“OQ nosso objectivo — concluiu o general — é a autarchia re» | portes e communicações, Em 
gional na unidade da nação”, — Albert Grand. Somosierra o coronel Garcia, [is- 


camez avançou ligeiramente, to- 
Minado o Posto de Mellila 


mando &o inimigo uma metra- 
lhadora, sete fuzis e granadas 
de mão.” 
TANGER. 15 — (H.) — Um navio mercante pertencente. B 
uma companhia franceza que cruzava o Mediterraneo à altura de 
Melilla foi prevenido por um contra-torpedeiro do governo de 


Disacia ide que devia evitar aquelle porto, cuja entrada tora Foi posto d DÍQUe 
um submarino go- 
vernamental hes- 


Não Soltreu alte appellará da ento 
rações à Situação | de 12 metes hontem 
das tropas nacio- 

-Nalistas 


- LONDRES, 15 (Havas) — O 
sr. Alfred Rerstein, advogado 

VALLODOLID, 15 (H,) — O 
quartel general nacionalista com- 


de Georges Andrew Mac Mahon, 
munica o seguinte; “A situa- 


deverá conferenciar hoje com 
ção das nossas tropas não sol- 
freu niteração nas varias fren- 

















Worwood Serubs, afim de com- 
binar O processo de appellação 
dn sentença condemnatoria hon- 
tem proferida, 





Cantão fez energico pro- 
testo, exigindo a prisão 
dos culpados do ataque 


ao vapor inglez Cicala 

HONGKONSG, 15 (Havas) — 
Novas informações adeantam 
que além da morte de vm ma- 
tinheiro: chinez, membro da 
tripulação do vapor inglez “Cl- 
caln”, que soffreu um ataque 
dos camponlos chinezes, ficn- 
rum feridos o enpitão EP, Bugyilis, 





Navios de Pesca Hespanhoes Recolhidos 
em Bayonna 


belga V, A, Laugenberg ec & 
misslonaria no vle-nmericana 
miss Scurlet, a «qual toi ligel- 
tamento attingida, É 

O consul geral da Inglaterra 
em Cantão: protestou energiva- 
mente juntu às autoridades chl- 
'nezds, 
rulpudos. , 


BAYONNA, 15 — (H.) — Varios navios de pesca hespanhoes, 
arvorando a bandeira legalista entraram hontem em Saint Jear 
de Luz. Tendo sido constatadas varias irregularidades a bordo, panhol ATi 
esses barcos foram mandados snpesana no paro gi fe CARTA pd 
onde logo após sua chegada foram desarmadas as tripulações JACAAS E bei a EA, 
que deverão ser encaminhadas para Barcelona ou qualquer OULIO. | «21 sai iala sto eae 
vonto do territorio hespanhol-à sua escolha, uma: communicação: de “San Fer- 


A Gratidão dos Rebeldes ao Governo Allemão o Naa Unha Goat 


dor nacionalista tinha posto a 
pique um submarino governa- 
BERLIM, 15 — (H,) — O general Cabanellas leu ao enviado mental, 
especial da Agencia Eb nie Pri cipa nr pa RES 
mão, na qual o chefe da Junta Nacional de Burgos diz; “O ge- 
neral Cabanellas, presidente do Comité da Defesa Nacional da Automobilismo 
Hespanha, garante ao povo allemão que nunca a Hespanha, hajo 
o que houver, ha de esquecer a sympathia amistosa e o auxílio Soeiro: 
moral da Allemanha á Patria hespanhola em luta contra o espl- 
rito de destruição e de anarchia do comunismo. Consciente da | O "WEEK-END” QUE O AU- 
sua missão historlca. a Allemanha compreendeu immediatamente | TOMOVEL CLUB DO) BRASIL 
o que -'-nificam os nossos esforços contra os assaltos do commiu- | PROMOVE PARA O PROXT- 
nismo e do marxismo. Em todos os momento críticos da Historia | MO DITA 19 DO CORRENTE — 
a Providencia deu á Hespanha um papel a desempenhar. Hoje, | VISITA A" REPREZS NA 
LIGHT EM RIBEI-ÃO DAS 
LAGES E PERNGIVE NO 
“CLUB DOS DUZENTOS" 





O embaixador Mo- 
niz é Aragão Te- 
qressou a Berlim 


BERLIM, 15 (Havas) — O st, 
Moniz de Aragão, embaixador do 
Erasil nesta capital, regressou 
hoje de Nuremberg. onde passou 
oito dias, tendo assistido ali às 
rouniões do Congresso Nazista. 
Durante o dia, q embaixador 
recebeu a visita de varios com- 
patriotas, entre os quaes o st. 
Gaelzer. inspector geral de edu- 
E pe physica do Rio.Grande do 
u 





a historia se repete, porque Moscou procura escravisar o mundo, 
O vosso “Fuehrer” e o vosso povo estão vigilantes a leste e nos 
queremos fazer o mesmo à oeste, posição igurimente importante 
neste momento decisivo para o futuro da Europa”, s 

A entidade mexima do auto-- 
sport no Brasil c rgaicau, para 
o proximo dia 19, tim axcellan- 
te “fim de semana, fesim. É 
que os autoclubistas partivão às 
8 horas com desvino ao Ribei- 
vão das Lages. rumando em si- 
cuída para o “Cimb das Dizen- 
tos": -onde n3rnoitação. 

Em Ribeirão das Lages os 
autoclubistas terão opportuni- 
dade de visitar as magnificas 
installações ca Light, organizar 
passeios de bote pela represa, 
etc.. etc. 

O almoço será servido nequel- 
le pitoresco local. 

Os excursionistas, logo Lpós o 
almoço, visitarão go monumen- 
to rodoviario, localizado na es- 
trada Rio- São Paulo. 


O sr. Gaelzer é filho do coro- 
nel Gaelzer Netto, chefe do ser- 
viço de Propaganda Commercial 
do Brasil em Berlim. 


Aesita as renuncias 
dos membros do 
Conselho Naciona 


de Agricultura para- 
guayo 


ASSUMPÇÃO, 15 (Havas) — 
Foram aceitas as renuncias dos 
membros do Conselho Nucional 
de Agricultura, ses. Ritter, Nie- 
ra, Villagra e Antunez, que fo- 
ram substituídos pelos srs, C&- 
sablanca, Grostiaga, Cucvas € 
Riveros. 


A Organização Estrangeira dos Nazistas 
Auxilia aos Refugiados 





BERLIM, 15 — (A, B.) — Em nome dos hespanhoes residen- 
tez na Allemanha, o ex-cmmbaixador da Hespanha em Berlim, st, 
Agramonte, entregou ao comité de auxilio dos fugitivos altemãos 
da Hespanha, constituindo no seio da organização estrangeira du 
partido Nacional-Socialista. unia importante somma em dinheiro 
metallico, a titulo de donativos, O generoso gesto do ex-diplomata 
encontrou vivo éco em toda & imprensa allemã. 


BILBA'O VAL SER BOMBARDEADA 


HENDAYA, 15 — (A. B.) — O governo 
nacionalista de Burgos advertiu os estrangeiros popadio de 
espied e o de que está imminente o | eta Ec Aa mais um 
ombardeio da cidade. 4. 0. B. 
As autoridades communistas de Biibão im | 
formaram o commando do cruzador allemão “Lei- | 


pzig”, de dois destroyers britannicos e um ameri. E, IN E | 


cano em Portugal de que o porto daquella cidade 
| (EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LTDA.) 
| 
| 








seria minado a O horas de hoje. 
"APOLICES A PRAZO 


MATRIZ ; 


RUA DO ROSARIO, 144 


AGENCIA EM MADUREIRA : 


- RUA MARIA FREITAS, 56-A 


Correspondentes cm todas as praças do paiz 


CASEMIRAS 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Os mais lindos padrões pelos menores preços | 


CASA VAZ 


A CASA DAS CASEMIRAS FORMIDAVEIS 


96 — RUA BUENOS AIRES — 96 


DURANTE ESTE MEZ, EM COMMEMORAÇÃO AO TER 
CEIRO ANNIVERSARIO. 10 “& DE DESCONTO 


A Não Intervenção na Hespanha 


LONDRES, i5 — (H.) — Depois da reunião da tarde Go suo” 
comité constituido pela commissão de não intervenção em Hos- 
panha, Informa-se que este organismo decidiu criar um outro sub- 
comité encarregado de reunir a documentação eventual e agir 
como especic de secretariado da commissão de coordenação, á 
questão das violações de accordo de não intervenção foi igual- | 
mente abordada pelo sub-comité, que: resolveu recommendar à 
comissão que sômento deviam ser tomadas em consideração as 
violações communicadas officialmente pelo governo e'não às com- 
municadas pelos membros «do comité, afim de evitar discussões 
inuteis no seio da comimissão sobre as pretensas ou não verilica- 
das infrações. 

Foi tambem ventilada a questão da exportação eventual de 
mascaras contra gazes destinadas à Hespanha, mas aguarda -se 
a resposta dos varios governos para saber-Se se essa exportação 

ittida. 
ds go se presume, O delegado italiano abordou o problenta 
de não intervenção sob a forma de remessa de voluntarios para 
a Hespanha e de collectas effectuadas em beneficio de uma ou 
ortra das partes belligerantes, mas os demais membros do sub 
comité lembraram que a questão não fora ainda tratada pela 
commissão que, até o presente, se ocetipara da não intervenção | 
gob aforma de remessa de material de guerra. | 

Um cutro ponto discutido foi o relativo às exportações Indl 
rectas para a Hespanha pelos paizes não membros da comissão. 
por ntormedio de nações que igualmente não sejam membros. 
Esse ponto será objecto de discussão na provima reunião do aub- 
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exigindo a prisão” vas. 


reulos competentes deciaram 
que o conflicto ma “Heimats- 
chuta” viennense nenhuma re- 


percussão política de Importan- 
cia poderá ter, desde que 0 gor 
verno considera a “Hocimats- 
chutz" “como uma organização 
privada.:-Com effeito, só q mi- 
lícia da Frente Patriotica, re- 
contemente criada, agrupa as 
organizações ofíiciaes, estando 
sob o .commando directo do 
chanceler Sehuschnigg, que es- 
colheu para -seus auxiliares cle- 
mentos. da sua confiança, e 
isentou-a, dessa fórma, de toda 
influencia politica-(de outras or- 
ganizações que O governo igno- 
ra, 


Um. Alfaiate | Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa ce reforma roupa, faz ter- 
no de casemira. feitio 808 e de 
brim 408 Rua Ledo. 66, antiga 
São Jorge. j 





Entre 


NOTICIÁRIO 7 





TENHA JUIZO 
Grande Grime 
Casar. Doente 


Grande. numero. de homens 
casados que em solteiros adqui- 
riram doencas secretas, ficaram 
com ellas chronicas, eis a razão 
por que milhares  de' senhoras 
soffrem sem saber 'a que attri- 
buir a causa destes casos, Para 
recuperar a saude-bastam 3: vi- 


RN 
Ba EXISTE O 


LIXIR 914) 





dros de | 


Elis ir 91% 


Com o seu uso nota-se em poucos dias: .. .. 
1º—0 sangue limpo de impurezas e bem. estar geral. 
2.º—Desapparecimento de 'manifestações cutaneas de orl- 


gem syphilitica, 


3.º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO 
dôres dos ossos e dóres de cabeça, - TER a 
- 4º-Despparecimento das manifestações syphiliticas € 
de todos os incômmodos de fundo syphilitico. 
5º—0 apparelho gastro intestinal. perfeito pois o ELI- 
XIR 914 não ataca o estomago e não contem Jodureto. 
E' um Depurativo que tem attestados dos Hosbitaes, es- 
pecialistas dos Olhos e da Dyspepsia syphilítica. 














Dois Fogos! 





A Rumania, Campo de Batalha dos Exercitos Allemão e Russo 


BUCAREST, 15 (Havas) — O sr, Virgi- 


lo Madcearo, secretario geral do 


o seu constiluinte na prisão de | cional camponez e antigo ministro, declarou 


perante o comité do partido que 


devia esforcar-se por viver em boa harmonia 
com seus vizinhos e accrescentou: 

R . “A agitação é nefasta a nosso paiz, cujo 
O consul britannico em | territorio corre o risco de se tornar um cam- 
po de batalha dos exercitos hitleristas € so- 


vleticos”. 


O sr, Madcearo condemnou severamente, 
de outro lado, & acção que os partidos da ex- 
trema-diveita continuavam a desenvolver, & 
favor de uma alliança com o Reich e con- 
eluiu: ''Embora ficasse formalmente estabe- 
lecido o contrario, Berlim não renunciou a 
apoiar as reivindicações territoriaes da Hun- 


gria em: relação à-Rumania”, 


O orador declarou ainda que o partido 
nacional camponez, “cuja estructura refle- 
«ubdito britannico, o mecanico | ctia a unidade nacional”, lutaria com todas 
as forças afim de evitar ao paiz as guerras 


que o ameaçavam. 


” 
sta 





SA DO CD O DS SD DS SD O a 


partido na- 


a Rumenia 


“4 SEGURANÇA COLLECTIVA NÃO PAS: 
-SA DE UMA MYSTIFICAÇÃO” 
LONDRES, 15 (Havas) — A Agencia 

Reuter publica a seguinte 

Calcutta: “O jornal desta cidade “States- 

man” publica um artigo intitulado: “Impor- 

ta sair rapidamente da Sociedade das Na- 
ções” — em que declara; “E' intoleravel que 

o Imperio não saiba o que.o; governo inglez 

pretende propôr em Genebra na 

proxima. Se não deixar a Sociedade das Na- 
ções, o Imperio. encontrar-se-ã em posição 
alarmante. Hitler póde querer fazer a guerra 

& Russia e a Sociedade das Nações não o 

poderá impedir como não poude impedir Mus- 

golini de fazer a guerra à Ethiopia. A segu- 
rança collectiva não passa de uma mystifica- 


informação de 


semana 


ção pois que a Ttalia, a Hungria e a Bulgaria 


não quererão oppór-se á Allemanha e os ou- 
tros paizes serão divididos em paizes com- 
munistas e fascistas. Emquanto o sólo belga 
ou francez não fôr invadido o im.perio não 


A tera razão de entrar em guerra”, 





ves eaDo ms em lp 


ENTHUSIASTICA: MANIFESTAÇÃO DE|Posto em fuga por 























BERLIM, !5 (A.B.) — Depois 
flo encerramento triumphal do 
Congesgo Nacional Socialista em 
Nuremberg, ima enorme quanti- 
dade de publico se dirigiu para 
o Hotel Dentscheler -Hofy, aonde 
residia o chefe do governo, se- 
nhor Adolf Hiller. organizando 
espontaneamente uma enthusias- 
tira manifestação de sympa- 
tia. 

O “fuehrer”, acelamado por 
duzentas mil pessõas, se apre- 
sentou na-sacada do seu apar- 
tamento, em companhio do mi- 
nistro da Guerra, general Blom- 
herg. do ministro da Avinção, 


der, e do chefe supremo das 
exercitos allemães, general Von 
Frick. E | 

Immedinlamente depois, qua- 
torze bandas de musica milita- 
res Se reuniram em frente do 
hctel aonde se achava hospeda- 
do o clhanceller, tocando aos hy- 
mnos nasionaes e os hymnos do 
partido.” ; 

Toda a imprensa allema com- 
menta esse acontecimento, que 
ella qualifica o maior “aconteci- 
mento da vida politica alema”, 
agradecendo: esses dias grandio- 
sos que o “fuhrer” proporcio- 
nou ao povo allemão, para com- 
memorar a crinção definitiva do 
noxo exercito allemão, garantia 
absoluta da paz interna e ex- 
terna. 

NUREMBERG, 15 (A4,B) — O 
ultimo discurso pronunciado pelo 
chefe supremo do Partido Na- 
cional Socinlista, sr, Adolf Hi- 
tler, foi recebido por todo o pu- 
blico presente. com taes mani- 
festações re enthusiasmo. quasi 
impossiveis de «ser descriptos, 
Cada phrase pronunciada pelo 
“fuehrer” era: acompanhada de 
applausos: interminaveis, () se- 
nhor Adolf Hitler fazendo. um 
balanço moral dos dias inolvi- 
daveis vividos nume ntmosphe- 
ra de enthusiasmo pairiotico e 
de orgulho nacional, declara que 
hoje a Allemanha não: sómente 
é novamente a grande potencia 
que ella já foi. mas-a união nR« 
cional é tão completa que o povo 
allemão píxle ser consideradh 
uma grande timilia unida nums 
fé unica e pela defesa de in- 
teresses unicos, 

Lembrando os Jogos Olympl- 
cos. que foram realizados este 
nnno na capital do Reich. o sr, 

Adolt Hitler declarou que de 
hoje em deante a cidade de 
Nuremberg deve ser considera- 
da uma “nova olympia”, de- 
vendo se reunir annvalmente 
nesta cidade o Partido Na- 
cional Socialista, esta reunião 
cprá uma revista moderna de 
uma grande nação, a revista 
annual, dos acontecimentos dos 
factos realízados em todas os 
dominios. dominios - políticos, 
militares, culturaes. intelle- 
ctines e. economicos, 

Todos os que presenciaram 


sr. Goering, do almirante Rae- | 


[SYMPATHIA AO SR. ADOLF HITLER: 





Nuremberg será considerada uma nova Olympia 







































ao Congresso Nacional Socia- 
lista deste anno, devem estar 
convencidos de graça ás idéas 
patrioticas do regime naciona!- 
socialista. uma nova Allemanha 
acaba de constituil--se, Será 
possivel amar ou odiar esta nO- 
va nação mais será absoluta- 
mente impossivel negar q sua 
existencia nem modifical-a, O 
chanceller Adolf Hitler falando 
a seguir dos problemas estricta- 
mente nacionaes declaroy que 
o regime nacional - socialista 
pretende proteger e augmentar 
e desenvolver o sentimento da 
nacionalidade tanto quanto se- 
ta possivel. 

Hoje, graças à uma collabo- 
ração sincera das grandes. po- 
tencias curopéas, à Allemanha 
são reconhecidos os mesmos di- 
reitos das grandes nações, O 
nacional socialista não póde € 
não deve ser considerado como 
um producto de exportação de- 
vendo ser uma qualidade. ex- 
clusiva do povo alemão, no in- 
teresse supremo da nação e da 
patria. Os nacional-socialistas 
se consideram combatentes mas 
não se considerarão nunca 
missionarios das nossas ideas 
politicas no estrangeiro, Falan- 
do na democracia o sr. Adolf 
Hitler declarou que esta forma 
de governo não tinha consegui- 
do absolutamente nada nos 
quinze annos que precederam 
o trlumpho do: regime nazista. 
O Nacional-Socialista realizou 
em 4 annos reformas populares, 
politicas e economicas, de 10- 
discutível Interesse nacional, 
que a democracia não conse- 
guiu durante: quinze annos de 
governo realizar nem proje- 
ctar... 

Fazendo uma exposição re- 
trospectiva da juta contra O 
bolchevismo o sr. Adolf Hitler 
declarou que a Allemanha ti- 
nha sempre combatido o bol- 
chevismo como idéa de estar 
prompta em qualquer momen- 
to a cambatel-a como potencia 
mundial. A Alemanha nunes 
tolerará uma intervenção na 
sur politica nacional, no melde 
de que sc está verificando na 
Hespanha-de hoje. A idenlogia 
do nacional-socialismo não pô- 
de nem poderá nunca aceitar 
como programma as idéas de 
Marx. de Lenine e de Stalin 
Falando da pretensa liberação 
de operariado o sr, Adolf Hi- 
tler declarou que tambem nú 
Allemanha o nacional socialista 
acorda a possibilidade aos 
seus cidadãos de conseguir as 
mais altas situações sociaçs 
desde que o merecam. 

Hoje declarou o sr, Adolf Hi- 
tler no meio do enthusiasmo in- 
descriptível à Allemanha está 
sendo governada por um homem 
que 25 annos passados era o 
mais modesto e mais humilde 
dos operarios alemães 

Hoje. no paraiso sovietico 
80 % cos (unceionarios do Es- 
tado são elementos israelitas que 


dois “criizadores 
- britannicos 


LONDRES, 16 (A, B,;) — In- 
Formações telegraphicas | pro- 
cedentes de Gibraltar informam 
que um navio de carga britan- 
unico foi intimado por um aru- 
zador hespanhal 
parar, em aguas 
hespanholas, dois  sruzadores 
britannícos que acompanhavam 
o navio de carga, intimaram o 
navio de guerra hespanol 4 
retrocedar, o navio hespanhol 
fugiu Immediatamento, 


Bilbão será bombar- 
deada hoje 


HENDATYA, 15 (A, B,) — à 
governo provisorio de Burgus 
informou hoje q todos as resi- 
dentes estrangeiros da cidades 
de Bilbao quo amanhã, ao melo- 
dia, a aviação nacionalista bom- 
bardeará a cidade, Os com- 
mandantes de dois navios de 
guerar nor-americanos e de um 
cruzador britannico, que actual- 
mente se gaoham no porto da- 
quella cidade, foram tambem 
AvABMdO a pelo governo proviso- 
vio, , 


Agradecimento 


AO DR. ANTONIO MARTINS 
DE ARAUJO SILVA 


Por intermedio da imprensa 
venho a publico trazer o meu 
eterno agradecimento 20 doutor 
A, Martins bemquisto e aca- 
tado medico do bairro do Cal- 
teta, onde, pela sua extraordi- 
néria. competencia e zelo, goza 
de um vasto prestígio, 

Tendo minha esposa, sra. 
Jandyra Heitor, sofírido de um 
mal julgado incuravel, aliás 
mortal, como dlagnosticaram 
varios medicos desta cidade, 
encontrou na competencia e 
abnegação do dr. A. Martins 
a salvação dé sua vida, achan- 
do-se hoje completamente res- 
tabelecida, por isso não posso 
deixar de exteriorizar, publica- 
mente, o meu eterno gradeci- 
mento, embora venha ferir a 
modestia do ilustre facultativo. 

Rio. 16-9-936, — Olympio F, 
Heitor, rua S. Francisto Xa- 
vier n. 381. 


Legalista a 
territorines 
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nunca fizeram: parte: do prole- 
tariado e nunca ganharam a vi- 
da honestamente. O nivel cul- 
tural do povo allemão e a in- 
telligencia das suas classes ope- 
varias não poderão nunca acei- 
tar as imposicões ditatorines de 
Moscou, A Russia Sorietica de 
hoje não deseja outra coisa si- 
não estabelecer a desordem e o 
terror no mundo clvilizado, e 
para isso não póde desejar ou- 
tra coisa slnão a. guerra, guerra 
de assalto. guerra de destruição 
e guerra de barharidade. O regi- 
me nacional socialista não dese- 
ja outra coisa sinão a paz no 
interior e no exterior e não ad- 
mitte a idéa da “guerra sinão 
num caso de estricta delesa, 








DENT dA SERDA po] 


=] 
PM 


Mp, 


Du TRA DR 














'8 CINEMA 








“Q Rei se Diverte” além da presença gloriosa de | prerececescoereressesarensos 


a 





Grace: Moore, 
“brant 


Regi 


ta EA: 








'conta ainda com a mais deslum- 


te montagem desses ultimos tempos 
“AT 28 DO CORRENTE, NO PALÁCIO al 


Grace Moore, mais graciosa que nunca e nos dando novas 
canções que fozem de sua garganta de crystal... Tomem no- 
ta; —- “Stars in My Eyes”. — “Madly In Love” — “Lear 
How to Lose” — “Call to Arms” — “The End Begins” — e 
“The Old Refrain” — que teremos com ella Franchot Tone 
e Walter Connolly, na producção de Joseph Von Sternberg 


para a Columbia, que o' Palacio Theatro exhibirá a 


28 do 


“corrente 


A super-producção musical “O Rel Se Diverte” (The King 
Steps Out) que a Columbia exhibirá a partir da segunda quinze- 
na de setembro proxima, 'no Palacio, contem valores novissimor 
de arte cinematographica, ao par da presença scintillante de 
Grace Moore, que surge num. “cast” espectacular, onde “avulta 
a figura romáantica de Franchot Tone. 

Assim, és musicas de' Fritz Krcisler, é direcção de Joseph 
Von Sternberg, “O Rei Se Diverte" junta ainda ums deslum- 


brante: montagem, que reedita o 


fausto da. corte do Imperador 


Francisco José, de Austria, em pleno seculo XVIII. Só um “dos 


coches: que 'all apparecem, “parei ser 
custou a respeitavel somma de '5:000 dollares,., 


Vira 'princeza Grace Moore, 
Esse  coche, que 


constitueimima, verdadeira reliquias: “historica,. é x verdadeira ' car- 


rnagem que servia; Napoleão: jeuseus tegios vonvi 


ados.ejem suas 


almofadas sentarim-selas mais. “ilustres: “personalidades de sobe- 


ranos: daquella era 


caido ras dera ci resediatao entra entes 


SONHO D 





E AMOR! 


E a consagração de Liszt, segunda-feira, no Rex 


Ciebestreiume 





Uma scena-de “Sonho de Amor” um super- -Him musical que 
o Rex nos dará segunda-feira 


Dentro de geis dias realizar-se-á no Rez, o maior aconteci- 
mento do anno com o lançamento de “Eonho de Amor” (Réve 


d'Amour 


* o grande [lim musical de Aliança, commmemorativo do 


50.” anniversario da morte do genial compositor Franz Liszt, 
Nas sessões de 20 e 22 horas hnvera uma brilhante ouverture 

em homenagem ao gloricso musico em que parviciparão o applau- 

dido pianista Muraro e grande orchestra e córo sob.a Yegencia 


do maestro Arnold Gluckmann, 


Segunda-feira, pois, marcará no Rex, um dos grandes acon- 
tecimentos do anno na cinelandia, 
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Terceiro Congresso 
Feminino 


Realizando-se brevemente 
mesta capita) o dy Congresso 
Nuciunal Feminino, lemos a sa- 
licntar uma noty de interesse € 
originalidade. Na sessão ijnau- 
guri, que será vovestida, da 
maio solennidade. pela primei- 
ra voc em publico, seri apresen- 
tudo o ritual, du “Federação 
Ecasileira Pelo Progresso Femi- 
nino” com o desfraldar da ban- 
deira c flammulas das cores 
symbolicas (laranja e preto), O 
côóro do Hymno Feminino e à 
dicção dos poemas Credo e Pro- 
fissão de Fé, concretizando os 
principaes pontos do Ideal fe- 
qminino, 


O cerimonial estará a cargo 
d centhocinhas Joanidia Sodre 
e Lormen Moura. 


À proxima conferen- 
cia da Liga da De- 
fesa Nacional | 


“A MULHER E O COMMU- 
NISMO” 


mulher e o Com- 
munismo” discorrerá hoje, quar- 
ta-feira. o ilustre magistrado 
dr, Nelson Hungria, uma. das fi- 
guras de maior relevo: em nosso 
mundo jurídico, Multo lucrarão 
especialmente as nossas patri- 
clas quvindo-lhe a palavra au- 
torizada nesse dia, às 5 horas 
e l5.minutos da tarde no salão 
da Academia Brasileira de Le- 
tras onde se estão realizando 
semanalmente as vunferencias 
promovidas pela Liza da Defeza 
Nacional, 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 








PLAZA — “Oldado Sínia- 
tra? o Hirot = com Jamew 
Cagner, Lili Damita e Mnr- 
enret Lindsay —=. Horario: | 
São — S.00 « 


dd dd 


E ils: ca Tegras em cartaz 
— 3.50) — 
10.20 horas, 
E e 

PALACIO — “Miguel stro- 
goff"! == Ufa — com Adolph 
Wohlbrueck. “= Horarlo. 
— 4 et — 8 8 40 ho- 
ens. 


ALHAMBRA — “sonhos e 
Desfeltus” — Progrummta 
Barone — com Martha Sler- 
jer, “Randolph 'Seott e Bus. 

* 


ter Shelpa, '— Horario: “ — 
4— 6 — S e 19 koras, 
—-X — 

ODEON —-“o Jovem Ta- 
tarnv0” 2 Do FD, — com 
Lrgin Sarmento — Horario: p 
eb gere E [na 


“IMPERIO — —  aPrivados do 
Lar” — Paramount — com 
Frances Fnruer e Lenmter 
Mattheva | — Hornrio! z 
— 0,40 TO — TOO —- 
Ss. o 10,20 horas, 

pm qua 

GLORIA — “Amok” — 
Internacional Eims — com 
Marcelle Chantal, Hornrlo; 2 
3.40 — 5. 0 — 7.00 — 8.40 
e 10.20 seiand 


PATHE “PALACIO — 
“O Piloto Indomavel”" — 
Radint Filmes — vom Ri- 
hard Talmadge — Horario. 
— 8,40 = D.50 — TOO — 
8.40 e 10,40 horna 


BROADWAY — “lodhes, 
o Conquistador” —. Gnumont 
Brltsh — com Walter Hunm- 
ton, | — pd | — 3,40 
— 5.080) = 7,00 — 8,40 e 
10.30 horas, 

vegetal 

REX — “sob Duas Bau- 
deirsa — Z0th. Century Foz 
— — com . Honald. Colmnu, 
Claudette Colbert, Victor Me, 
Laglen e Bosalind Russell 
Horario: 1, 3.10 .. 5.50 — 
7.80 e 9.40 horas, 

diz 

RIO — “O Favorito da 
Raloha” — Allança — com 
Jenny Tugo — Horario: 2 
— À — O — 8 e 10 horas, 

ms Fr ma, 

PATHE! — “Hiam genecra- 
In? com Ruby Keller e Dick 
Powell e a “Ultima Tente- 
menha” com William Bor. 
Gessos econtinagna a partir 
de 13 horas, t 


E uam 
| METROPOLE =. (Cinemas 
em relevo) — Syrmphonia 
Inacabada! — Aliança — 
com Mnrtha Eggerth — 
Horario: E — 4 


— E — > 


e 10 horas, q 





EEE programma | 


“duplo : : “Luar dos 


22 


no? e “Orphãos 
“do Destino 


SEGUNDA-FEIRA NO PATHE' 
PALACIO 

Os apreciadores de fortes sen- 
Eações estão de parabens com a 
apresentação de “Luar dos Cam- 
pos”, agora  annunciado pelo 
Pathé-Palacio como seu proxi- 
mo programma, 

E” um film que a First Natio- 
nal nos offerece, e tanto pelo 
seu argumento, como pela sua 
fiagrancia que lhe emprestou o 
seu director, elle em muito se 
avantaja nos films do Far-West. 

Descreve, a luta desesperada 
em que se empenha Dick Fo- 
ran o cow-boy cantor e poetico. 
em aprisionar um bando de perl- 
gosos bandidos, que queriam 
apoderar-se do rancho de uma 
linda viuvinha. 

Uma. estupenda corrida de de- 
Jigencia, 

Centenas de cavalleiros em 
aenas de vertigionosas cavalga- 
as, 

Um cow-boy que é ao mesmo 
tempo um crama suggestivo e 
arrebatador. Ao lado de Dick 





| Foran encontramos ainda Sheila 


Mannores, George E. Stone, 

“Orphãos do Destino” — Um 
drama descrevendo a odyséa de 
um casal de irmãozinhos, que vi- 
vendo com uma velha, que só os 
explorava. e não podendo mais 
resolvem Tugir dali, em busca de 
novas aventuras 

Depois de grandes € crueis pe- 
ripecias, conseguem ir ter á casa 
de uma ' bondosa senhora que 
apesar de não gostar de homens 
em casa, resolve dado a grande 
bondade e ingenuidade do me- 
nino, adoptal-os, com grande 
alegria para os pequeninos. prin- 
cipalmente elle que via agora 
Sua, irmázinha, com uma mãe- 
zinha para sempre. 

Ha ainda um romance de amor 
entre Elizabeth Patterson e Tom 
Kecene principaes interpretes dos 
films, assim como Wirginia Wli- 
der a menina. e Dick Moore o 
conhecido garoto do cinema 


Mme. ROSA 


Celebre Professora de GRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SCIENTIFICA, descobre os fa- 
ctos mais importantes da vida 
humana, de qualquer pessoa que 
deseje saber alguma coisa res- 
peito a questão commercial 
amorosa ou outras. Dilficulda 
de na vida. perturbações de icdéa. 
vícios, embriaguez. viagens, etc. 
Trata de qualquer assumpto. diz 
o diagnostico de qualquer en- 
fermidade, porém não fornece 
remedios ou applicações de es- 
pecie alguma. P-solve consul- 
tas, sejam quaes forem. 





Consultas todos os dias, das | 


10 às 21 horas, 

RUA MAXWELL, 289 — C. qi: 
— Esquina de Poules Corrtéa 
com Uruguez — Andarahy, 


rigan”, com Ricardo 
Cortez, segunda - feira, 
no Broadway 


Na proxima segunda-feira, a 
Warner Bros apresentará no 
Broadway; o film poltclal de sua 
marca: *““A Morte do Dr. Har- 
rigan'?”, 

Baseada em uma historia de 
Mignon CG, Eberhart, considera- 
do, nos Estados Unidos, o suc- 
cessor de Edgard Wallace, “A 
Morte do Dr. Harrigan”, tem 
'nos peu postos, principaes, Ri- 
cardo Cor ez, O grande veterano, 
e galã romantico e a' nova 

Kay Linaker recente acquisição 
da Warner que tão magnifica 
interprete -se ' mostrou que, no 
“cast” passou acima de Mary 
Astor, . a grande artista, due é 
outra admiravel figura . desse 
film mysterioso. 

A trama gira em torno de cer- 
ta droga mysteriosa, que provoca 
mulas crimes, e que se vê en- 
volvida uma innocente enter- 
meira, que com isso tem sua: vi- 
da-em perigo, 

Ricardo Cortez, que ultima- 
mente tem surgido em papeis de 
villão, em “A Morte do Dr. 
Harrigan” , apparece “regenera- 
do”, porque sua missão consiste 
em esclarecer o drama e punir O 
culpado, 

Frank Mac: Donald dirigiu o 
fim, em que tambem apparecem 
John Elderedge, Joseph Grehan, 
Frank Reicher, Anita Kerry, 
Phillip Reed, Johnny Arthur, 
Don Barclay e outros. 

Aguarde, pois, no Broadway, 
segunda-feira, esse film em que 
Snaiacan seis suspeitos e um só 

O assassino,., sheriocks.. 
ria! 





Em torno dos valores de 
“Caçando Féras” 


a mem 





RSI os dpi 
ESSA ON 3x 
Barbosa: Junior em “Caçando 

Feras” ; 


Na vida do cinema. brasileiro, 
o precioso celluloide “ da “Lux- 
Film” da Cinedia. “Caçando 
Feras” vem marcar um cami- 
nho novo, pelas grandes reve- 
Jações que encerra, pela sua te- 
chnica e pelo intelligente apro- 
veltamento de valores que o 
film nos mostra, Trabalho de 
responsabilidade, bascado em 
enredo esuggestivo e cheio de 
merito “Cacando Feras” se ca- 
racteriza, acima de tudo. pelo 
seu dynamismo. pela sua vibra- 
ção e pelo vertiginoso desento- 
lar de suas sequencias. E & na- 
tureza do enredo nes permitte 
observar os aspectos mais vya- 
riados e as visões mais differen- 
tes, Basta que se diga que fixa 
os tremendos e payorosos pan- 
tanaes de Matto Grosso, onde se 
desenrolam algumas das suas 
sequencias mais electrizantes, 
mostrando-nos lutas cruentas 
entre homens e feras. para de- 
pois nos transportar rapidamen- 
te, num transbordamento de 
riquezas, tão luzuosas as suas 
imagens e tão suggestivos: os 
seus Instantes sentinentaes as- 
sim como tão Irresistiveis. os 
Seus momentos comicos. Actuam 
nos papeis principaes desse en- 
redo original, transportado com 
habilidade, para o celluloide, por 
Libero Lúxardo e photographa- 
do com talento, por Alexandre | 
Wulfes, Barbosa Junior, Apolo 
Corrêa, João de Deus e a linda 
Dalila de Almeida, estando o 
film cheio de attravcões e de 
detalhes muito do agrado do 
publico, Dentro de breves dias a, 
“Distribuidora: de Films Brasi- 
leiros Ltda.” lançará essa cx- 
pressiva--producção nacional no 
cinema “Alhambra”, o cinema. 
“dos bons films. 





quem as: poderá responder 


jo re q e a 





Em breve, Elissa Landi e 
John Ledge estarão na 
| téla do “Alhambra” 

animando a grande pro- 
ducção “Keenigemark” 


Baseada na conhecicdissima no- 
velia de Pierre Benoit, “Keenl- 


gemark” é um filma de grande 


belleza artistica que. em breve, o 
Programma Serrador lançará no 
| “Alhambra”, como um dos car- 
tazes mais sensacioriaes deste 
anno. E" rasoavel o uso. dessa 
“adfectivação porque, 'afora o és- 
blendido enredo desse pellicula 
de luxo, o: desempenho de Elissa 
Landi e-John.: Ledge: fazem subir 
de muitos pontos o valor intrin- 
seco da -obra, 
Maurice Tourneur, o director 
de “Keenigemark” merece nes- 


ses vivos applausos pela bella 
producção que entregou ao pu- 
blico e que os habitantes da 
nossa capital vão admirar na 
cinema dos bons films — o “Al- 
hambra”.' 





À exhumação dos ossos 
dos Inconfidentes 


O “Diario da Noite" publicou 
um telegramme da Agencia Ha- 
vas. procedente de Lisboa, sobre 
a exhumação dos restos dos in- 
confidentes brasileirós, mortos no 


exilio, na colonia de Toledo. Es- 
sa noticia tem grande significa- 


ção para o cinema brasileiro, 
uma vez que. a pessoa encarre- 
gada da trasladação dos restos 
dos inconfidentes não é outra se- 


não o Augusto de Lima, Junior, 
autor do argumento “Marilia”, 


ora em filmagem nos estudios da 
Brasilia Film em Bello Hori- 
zonte, 

A uma trará entre outros os 
restos de José Alves, Alyarengit 
Pechoto e Gonzaga, este ultima 
em torno do qual está centrali- 
zada a historia do film. 


O publico que quer vér cine- 
ma, brasileiro saberá dar o me- 
recido valor aos seus realizado- 
res, por transportarem para a 
téla um dos niais lindos feitos 
da nossa historia, pols aos incon- 


fidentes deve: o Brasi] a sua fn- 
dependencia. 


ES aC e Dr 
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Depois de “Cidade Sumatra «« Al Jclson, em 
“Canta e Serás Feliz” 
Tratando-se de uma comedia musical com o “sello de 


garantia” da. Warner Bros, não devia ser necessario fazer 
elogio algum ans multiplos factores valiosissimos, que inte- 


gram a producção “Canta e 
porém a verdade é que, embo 


sical Warner, no genero opereta, “Canta e Serás Feliz”, 


tantas originalidades, que não 


que em suas scenas se encerra, a menos que se mencione al- 
guns dos numeros especiaes que a integram : Al Jolson can- 
ta, com Sybill Jason, um numero sentimental e humoristico, 
que a todos seduzirá. Os quatro cantores comicos que se ih- 


fitulam The Yacht Club Boys, 
nizar as canções de Jolson. ap 
de como es tempos mudam.. 


no Plaza 


Serás Feliz” (Singing Kid), 

ra sendo uma producção mu- 
tem 
é possivel fazer uma idêa do 


CCEE DIDI 


em seu empenho de moder- 
resentam varias interpretações 
Edward Everett Horton. coma 


secretario de Jolson, apresenta- -S€, como sempre, inimitavel. 


A grande orchestra de Leo For 


ctão e o numero em que Win 
sionante hymno espiritual, 
corinção pela excellencia de 


bstein sob a direcção do macs- 
grandes altractivos da produ- 
ifred Shaw canta um impres- 


deixara uma immorredoura re- 


sua apresentação; 


Outras estrellas tambem cooperam nessa criação, como 
Alem Jenkins, Lyle Talbot, Claire Dod e Caro] Hughues, etc. 
Come grande espectaculo repleto de novidades e de mul- 


típlas phases de humorismo, 


eloriosa da serie de crandes p 


4 
q 
$ 
& tra Cab Colloway, é outro dos 
q 
q 
$ 
4 
4 
$ 
4 Bro 
y LA 


son, para a Warner 


“Canta e Serás Feliz" consti- 
tuirã um dos grandes triumphos desta temporada, como suite 


roducções musicaes de A) Jol- 


DE ENSINAMENTOS UTEIS 


Quando um: homem casado, esquece os ju- 
ramentos prestados perante Deus e o Juiz, será 
justo consideral-o'o unico culpádo ? não terá 
a mulher responsabilidade alguma a pesar so- 
bre sua consciencia ? Terla ella amado de mais, 
ou seria o seu amot insufficiente ? Quando ou- 
tra lhe occupa o 'pensamento,. deverá a esposa 
renunciar a elle, ou lutar para fazel-o esquecer 
a rival ?- Els uma serie de perguntas, cuja soiu- 
cão traria 'a felicidade de muita gente.. 
Com precisão 7 o 
assumpto é bastante complexo, e as opiniões são 
varias e improductivas. A taboa de salvação, 


Mas, 


que sae queimado de casa, c 
diz à mulher “Está tudo aca- 
bado entre nós ! Nunca mais 
me tornarás a ver! Adeus 
para sempre”. E volta, mi- 
“nutos depois, porque lhe es- 
queceu:o chapéo, 


De Margaret e Henry se 
diz correntemente que ape- 
zar de' separados, são muito 
bons amigos, E'quem os vis- 
se filmando “Vivendo na 
Luz”, não podia sepão acre- 
titar que é verdade, Effecti- 
vamente, nos intervallos uu 
Tilmagem, “Henry je, Marga- 
ret, que actualmente ê a es- 
posa do director Williai, 
Wyler, conversavam “com a 
maior animação, O prose- 
guimento da filmagem ain- 
da mais enraizou essa convi- 
eção pois que numa das sce- 


nas seguintes, Margaret e 


Fonda foram vistos numa carruagem trocando expressões re- 
passadas de amor, à mistura com um beijo de'ora em quando. 

Margaret Sullavan e Henry Fonda, em “Vivendo na 
Lua” que o Gloria nos dará na proxima semana, têm papcis 
que muito os honram, e o film é brilhante, já porque o cu- 
trecho.é rico de motivos de todo o genero,já porque se des- 
dobrou em primores de technica o director William Seiter, ja 
ainda porque a Paramount deu aos dois grandes artistas um 
excepelonal “support” — Charles Butterworth, Lucien Lit- 
tieficld, Flenricita Corsman, etc, 


Casados e não casados, em “Vivendo na Lua” 


Muitos dos reporters que viram Henry Fonda trabalhan- 
do com sua esposa, Margaret Sullavan, em 


: Lua”, decerto se recordaram daquella ancdocta do puarião 








NOTICIARIO 
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“A Morte do dr. Har-| “QUANDO ELLAS CONSENTEM”. .. ENCERRA-UMA PAGINA CHEIA 





Ann. Harding e Herbert Marshall, juntos em “Quando Eltas. Consentem” 


está porém, ao alcance de todos : O Odeon, exhi- 
birá, » partir do dia 21 um film que aborda 
esta delicada questão; “Quando ellas consen- 
tem”, da RKO Radio, encerra uma pagina cheia 
de ensinamentos uteis, vivida pela “divina” Am 
Harding e o sympathico Herbert Marshall; a 
outra, é Margaret, Lindsay. E' um romance pro- 
fundo e humano, que focaliza a renuncia e re- 
signação de uma almr, as indecisões de uma ou- 


tra, e a indifferença de uma terceira, pelas des- 
graças que póde acerretar ! E' um film comple- 
to, que por certo triumphará no Odeon, 
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“Vivendo na 


Margaret Sullavan e Henry 
Fonda numa scena roman- 
tica de “Vivendo na Lua” 
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Um film lyrico da Ufa! 


— “Butterfly” — Dia 
28 no Rex 





Carola Hochn no papel da 


“Butterfly ” — super-film 
Irrico da Ufa-que o Rex vae 
exhibir a 28. do corrente 


Levando em conta a tendencia 
da. época para os films musica- 
dos e cantados, a Ufa. resolveu 
trincar o seu publico internacio- 
nal com a, realização de um film 
Iyrico no qual fossem, opportu- 
namente. encaixados trechos das 
mais conhecidas operas, sem 
prejuizo do enredo que devia 
conter, por si só, grande somma 
de interesse. Assim se explica a 
origem de “Butterfly”. “cujo ti- 
tulo se deve ao trecho da opera 
desse nomp que é apresentado 
de uma forma espectacular, gra- 
ciosa e inedita. Além disso, q 
personagem feminino, interpre- 
tado pela melguissima, e formo- 
sr Carola Hoehn, lembra em tu- 
do. apesar da historia se desen- 
volver no mundo occidental, a 
alma delicadamente emotiva do 


Oriente, “Buttertly” — symbolo 
da renuncia silenciosa ao amor 
impossivel, encontrou. na figura 


cia artista em questão. a 3ua mats 
acimiravel imagem. 4 Jeannetle 





À semanal do Cen- 

iro dos Professores 

Noclurnos Muniei- 
paes 


DEL IBERAÇÕES 

TOMADAS 
Sob a presidencia do profos- 
sor Mucio Cordeiro, esteve hon= 
tem reunida esta antiga asso- 
cinção de classe dos docentes 

nocturnos municipaes, 
Centro associando-se às 
merecidas homenagens presta = 
das ao jornalismy brasileiro, no 





“Dia da Imprensa” « endereçou 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa. expressivo lelegramma.. 


Antes de encerrar a sessão, Os 
professores  Mucis Cordeiro e 
Albuquerque Gondim congratu- 
larum-se com o Centro pela, 
Apresentação do projecto à Ca- 
mara Munleipal, elo Ilustre 
vereador dr. Frederico Trotla, 
for iderando: o dé utilidade pu- 


O Centro VAC nrganizar 


uma 
cavicira para Pequenos empres- 
timos: q seus sneios. “O assum- 
pto está sendo estudado por 
uma commissão. 








PHYMATOSAN 


URA E FORTALECE 


Cr o 





Pe | e 


ue se apaixona por um tenor 
de fama — Alessandro Zilianl — 
Julgando-o um individio sem 
nenhuma, brojecção social e que 
sabe se torna discreta ao conhe- 
cer a verdade. tudo fazendo para 
não perturbar a carteira do ho- 
mem amado, Ids Ntifica-se, tem- 
peramentalmento, de modo per- 
Suave amante do official 
inglez da opera de Puccini, 
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ao Chefe de Polícia 


Pela passagem do 2." anniversario do Serviço Medico da Policia Especial 











vz 


Rad 


Flagrante durante a: cerimonia, vendo-se ao centro o 


Os Tunccionarios: do Serviço 
Medico da Policia prestaram, 
hontem, expressiva, homenagem 
ao sr, capitão Filinto Muller, 
chefe de Policia do  Districto 
Federal, pela passagem do 2º 
“anniversario dessa dependencia 
e do ambulatorio Riograndino 
Kruel, 

A-ceorimonia constou da inau- 

“ guração do retrato do sr. ca- 
pitão Filinto Muller na enfer- 
maria que tem o scu nome e 

- bem assim do capitão Niogran- 
dino - Kruel, inspector geral de 
Policia, e José da Costa Morei- 
ra, director do 8. M. P, 

No acto falou o director da 
enfermaria, dr. Dirceu Corrêa 
de Menezes, que pronunciou 
commovente oração, tendo sall- 
entado a personalidade do ho- 


menageado, a quem: a Nação 


"tanto deve ao: seu dynaumismo 


beneficente, ora: attendendo no 
bem estar do funceionalismo da 
Policia, ora levando aos. lares 
brasileiros o socego de espirito 


"e a confiunca do paiz. 


Agradecendo, usou da pála- 
vra o sr: capitão Filinto Mul- 
ler, tendo. s. 5. mais uma vez 
confirmado os seus elevados 
propositos de; tudo fazer - em 
beneficio de seus dedicados au- 
xillarem e trabalhar sem esmo- 
recimentos' pela ordem' e tran- 
quillidade -publicas. ; 

Ao terminar o seu belissimo 
improviso, O sr. chefe de poli- 
cig foi vivamente applaudido. 

Estiveram presentes | a essa 
homenagem diversas  personali- 
dades de destaque, entre as 


“inspector geral do Trafego 


















ar, chefe de Polícia 


quees pudemos notar os sts.: 
director da” Policia. Maritima, 


Miguel Suntos, director do In- 


stituto Medico Legal; E. 'tim- 
bauba) director do Gabinete de 
Pesquisas Scientificas; delegado 
Dulcidio Gonçalves, capitão Rio- 
grandino Kruel, inspector geral 
da Policia; Edgard Estrella, 
e 
muitas “nutras. 

Depois de visitar demorada- 
mente a enfermaria, dirigindo 
palavras affectuosas- aos enfer- 
mos; o chefe de Policia diri- 
giu-se-á sala de operações, onde 
poude apreciar detalhadamente 
u nova . e- modernissima mesa 
para intervenções civurgicas. 
Mostrou-se o capitão  Tilinto 
Muller interessado por tudo, pe- 
dindo explicações sobre a ope- 





EMULSÃO 
DE SCOTT 


Uma grande concen- 
tração escolar em 
Baturité 


O senador Waldemar Falcão 


recebeu de Baturité (Ceara), o 
seguinte telegrama: 
BATUKNITE, 8 — Communico 


ilustre filhn desta terra que, 
commemorando data Indepen- 
dencia, realizou-se hontem nes- 
ta cidade grande concentração 
escolar de que participaram to- 
dns as crianças das escolas -pu- 
blicas e particulares deste po- 
puloso municipio transportados 
para tal fim, em trem especial, 
os alumhos das escolas das es- 
tações ferroviarias de Cangaty, 
Ttarina, Capistrano de Abreu e 
Açudinho, em numero de sete- 
centos. 

Formuram assim, numa des- 
lumbrante parada infantil, mais 
de duas mil crianças, matri- 
culadas nas trinta e: nove esco- 
las deste seu municipio natal, 

Discursaram com grande en- 
thusiasmo o secretario do Inte- 
prior. dr. Martins: Rodrigues e o 
ex-deputado à Constituinte Luiz 
Sucupira. 

Viva o Brasil, viva Baturité, 
viva. Christo-Rei. Ananias 
Arruda, prefeito municipal, 













RELIGIOSAS 


x À 
A FESTA DE N, SENHORA DE NOVO , 


DAS DORES 
A missa campal 

sendo | ansiosamente 
aguardado pelo nosso mundo 
catholico, a grande festa em 
homensgem a N. Senhora das 
Dores, no proximo dia 20, pro- 
movida. pela Irmandade dessa 
Confraria, que iniciará os seus 
festejos cóm mma snlenne mis- 
sa campal. ás & horas, 

O nrogtamma dessa festivi- 
dade é o seguinte: 

Missa campal' às!8 horas: — 
Antes da missa; — Bencãn da 
nova imagem mue servirá nara 
a procissão. offerecida. pela 
exma, sra, d. Meria Aveusta 
Guédes | Moreira. —: henção: e 
entrega da. handeira à Congre- 
gação Marianna, servindo do 
naranyximnhos na srs, dr, Alre- 
hiades Delamare; - dr. Bento 
Ribeiro: de Castro dr. Otto de 
Azrvedn:e senhoras. 

Depnis da missa. henção Pa- 
pat com Tndilcencta nlenaria. 

Prociscãn às d horas: da tarde 
— Tlinerario: ruas do Bispo, 
Ttapagipe, Avenida Paulo Fron- 
tin — Ao recolher: sermão: do 
revmo. conego dr, Henrigur 
de Magalhães, benção com o 
SSmo. Sacramento. 

O côro de S, Schastião, soh 

regencia. de frei Nomingos, 
tomará parte: na ceremonia que 
sera irradiada, entre 5,90 vc 6 
heras, nela PRC-6 — Radio 
Philips do Brasil, 

A nrocissão e a benção serão 
abrilhantndas pela. handa do 
Corpo de Bombeiros, gentil- 
mente. cedida pelo* seu digno 
commandante coronel Aristarco 
da Silva Pessoa, 


Está 


E] 


Indulcensia ' plenaria “Toties 
Quoties", na. forma da Porci- 
nneula — Do mein dia de sah- 
bndo 19 a todo o domingo 20, 
05: ficis vodem 


quantas vezes visitarem a qa- 
nella de Nossq Senhora das Do- 
res — Condições: confessar-se, 
commusgar e rezar. em cada vi- 
sita, seis Padre Nosso, Ave Mn- 
rins e'floria ao Padre, o ulti- 
mo na intenção do Papa, 

Em caso de chuva a procis- 
são fica transferida para o do- 
mingo: seguinte, 


| canhar tan- |, 
vtas vezes Indulgencia: nlenarias, 





GRANDE DESCOBERTA 
- PARA A MULHER 
FLUXO-SEDATIN 


(O REGULADOR VIEIRA) - 
“AC mulher não soffrerá dores. 
ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 


. Emprega-se com vantagem para 
combater az Flores Brancas, Colicas 
Uterinas, Menstrnaes e após o pario. 

- Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


E' poderoso calmante e Regnlador 
por excellencia, 


FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacia é receitado por 
10.000 medicos. 


FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda a parte. 


O DIARIO CARIOCA na China | 


(Continuação da 5* pagina). 
vas potencias militares do mun- 
do? Nos deliramos de enthusi- 
asmo deante do milagre japo- 
nez, 

Pois fiquem sabendo que O 
chinez dá de hombros para O 
arnismentismo japonez. A Chi- 
na não pode perdont ao Japão 
porque sabe que este: assimilou 
a civilização chineza, na qual o 






















irado valia mais do que o mi- 
itar, 

Falta ao Japão. a excusa do 
octcidenta), 

Nisão reside toda a tragedia 
do mal entendido sino-japonez, 
mal entendido que, apguçado 
pela esperiera do Occidente, po- 
dera incendiar brevemente a 
ásia. 

«JQBE' JOBIM 
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LA CIA. EVA STACHINO-ADELINA ABRANCHES, 
ABRANCHES E ERCILIA COSTA; SEXTA-FEIRA, “PRI 
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HOJE:E AMANHA, NO THEATRO REPUBLICA, ULTIM AS REPRESENTAÇÕES DA “PEROLA DA CHINA”, PE- 
DA &Q UAL FAZEM PARTE SANTOS CARVALHO, ALFREDO 


, £ 
dos Pacatos — Zé dos Pacatos — Zé dos Facatos — Zé dos Pacatos — Ze dos Pacatos — Zé dos Paontos — Zé dos Pacatos 


ração das amigdalas e os iu- 
strumentos «medicos vorrespon- 
dentes. 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e Sem dôór. Hemorrhagia do ute- 
ro, suspensão, atrazos, etc. Dia, 
emostico, precoce da gravidez 
Das: 12 às 5 horas, Rua Repu: 
blica“do Peru, 115, 2º andar 
Telephone 22-1391' 


AOS. LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforms assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” offerecendo, -além das vantagens que este Jornai 
proporciona, excellentes e utiliissimos brindes, como sejam livrõs 
e nda objectos taes como cigarreiras de bom en a bia | 
canivetes. canetas-tinteiro com penna de ouro, D as, etc. Pee 

Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- « rod A Raea Soro ie 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas , Cantos belos AN RA Dis Rai 
de. jormnaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura do ' os: Gilda “Soares 'e “Vara Pras 


“DIARIO CARIOCA”. ata do Maia, que foram muitos ap- 
Empresa de Publicidade A ECLECTICA pluiídos. Constou a “terceira 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 639 — S. PAULO E parte de bailados, de sapateados, 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO canções, de uma comedia ser- 
taneja, encerrando-se a festa de 


arte e cultura do collegio de 
Bomsiccesto com o Hymno Na- 
cional, . 


Gymnasio Santa 
Cruz 


UMA LINDA FESTA ESCOLAR 

O acto “inaugural do Gremio 
miterario Victor Vianba e da 
Bibliotiieca Antonio Carlos, do 
Gymnasio Sunta Cruz, revestiu= 
se de brilho e animação. A so= 
lennidade teve: Início ás 20 ho- 
ras, com o hymno do Gymna- 
|Sio Santa «Cruz, cantado. pelo 

Corpo tóral é Tdgo“após.'a di- 
rectora, sra, Edith Silva, em bre-- 
ve-e expressiva allotução, 'inan- 
“| gurom” os' dois 'nucleos de cul- 
tura e apresentou à directoria 
do gremio .os dirigentes da bi- 
bliotheca constituídos pelos se- 
guintes - alumnos: orientador, 
professor Patapio Pereira Jor- 
ge; presidente, Yara Prado 
Maia; secretaria, Izar Peixoto; 
thesovreira, Durvalina de Souza 
Gomes; auxiliares da bibliothe- 
caria: Lais Almeida, Daniel Ro- 
mano e Indelindo de Carvalho. 
A seguir teve a palavra a ora- 
dora official, depois foram. pres- 
tadas significativas homenagens 
a Bilac, Ruy Barbosa e ao pa- 
trono do gremio, sr.' Victor 
Vianna, por intelligentes alu- 
mnos, Encerrando 'a primeira 
parte, fálou a professora Celi- 
cina Silva Amato, secretaria do 


Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica: 


Constttorlo :- 
Rua Visconde do Rio Branco 
Diariamente das 445 7 horas 
Rua Paulo Frontin n. 103 - 
n. 31 - (elevador) 
Residencia ; 
Telephone, 22-2949 
2.º andar — Tel. 22-7808 


OO do dd dd dd dd 


DUARTINA. 


para o estomago e calmante 
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MEIRAS'' DA. POPULARISSIMA E LINDA REVISTA 


PACATOS” 


numa novidade! — Cada novidade uma gargalhada! 


Doenças ano - retaes 


[La DONAS 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 = 3º 
Sa 22-1250 


ea Sop 2Z — sojurd Ssop 





Volta á téla o — 
Film todo colorido 
que, na semana 
passada foi o gran- 
de-successo do 


EON 


Sy 


em AMOR 





a 


Improprio para crianças até 10 annos 
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AO SEU a 


ENCANTO SORRISO! 










É facil tornar Attractivos os Dentes 
Escuros e Embaciados=Dê-lhas 
uma Brancura Scintillantel 


Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhos Rapidamente 
Novo Brilho e Brancura Natural. E: 





Si ha cousa que prejudique a 
belleza duma moça, que doutro 
modo setia bella, são os dentes 
marichados, | 

Dê aos seus dentes a limpeza 
antiseptica especial com 
Kolynos, que os dentistas Tre- 
commendam porque destróe 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das man- 
chas, da descoloração e da : 
cárie: Use apenas 1 centimetro 
numa escova secca-a espuma 


antiseptica. do “Kolynos lim» A 
pará logo toda a superficie dos Tait 
dentes, e todas 'as pequenas 
cavidades'e fendas, Seus den- 
“tes terão novo brilho e bran- va 
cura admiravel: Sentirá a Co 
bocca limpa e fresca, na 
Adquira hoje um tubo de 
Kolynos-e veja quão rapida- É) 
mente seus dentes terão o ! 
brilho que tão'grande encanto 
emprestaráã aoiseu sorriso, 7 
Kolynos é muito economico, Um 





“Dois astros 

- favoritos! 
num drama 

'1 Intenso e 

4 humano. 













consentem 





WARDING: MARSHALL 


Emquanto seus Iabios sorriam, seu. coração par- . 
tin-se de dêr. Outra mulher reclamava o amor | 
de homem que era & razão de ser de nua vida! 


KO seG.FEIBATNU 





via SIDNEY-Fred Mac MURRAY-Henry FONDA 


o romance que HENRY HATHAWAY dirigiu para. aP A RAMOU NT a 


ÓDIO à 


MANHA no 
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- diflundida, mas, 


“M....- ECONÔMICO. mm 





NOTA DO DIA: 


“À POSIÇÃO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 


A quéda das cotações das conso- 
lidudas mineiras tem se accentuado 
de tal fórma nos ultimos dias que po- 
derá parecer ao publico, distante: dos 
meios bolsistas, que esse facto refle- 
cle um abalo do credito do grande 
Estado central: 

Essa é a impressão largamente 
profundamente. er 
ronca, : 

À quéda das consolidadas minei- 
ras é um plenomeno natural, natura- 
lissimo mesmo, simples decorrencia 
da lei da offerta e da procura. 

O Governo Mineiro emittiu a 1º 
série do Emprestimo 1934-5% para 
attender ao pagamento dos credores 
da divida fluctuante. Entregou num 
pequeno numero de mãos centenas de 
milhares de titulos. Na ansia de fa- 
zer dinheiro os credores do governo 
de Minas Foram atirândo na Bolsa em 
grandes lotes os titulos, sem limite de 
preco, -O resultado dessa pratica era 
inevitavel —: os lotes offerevidos á 
venda excediam á capacidade de ab- 
sorpção do mercado e as cotações: to- 
ram caindo até attingir nestes ulti- 
mos («ias o seu mais baixo nivel — 
3413500, 

O que está acontecendo no mo 
mento é o Traccionamento dos gran- 
des lotes, isto é, à distribuição entre 
ceutenas de milhares de pessous “dus 
titulos que foram entregues a algu- 
mas dezenas de credores. Quanto 
mais violenta fôr a baixa, mais rapi- 
d se processurá essa distribuicão e 
portanto mais segura será a reacção 
das cotacões, 

Emquanto o papel foi manipula- 
do em grandes lotes por credores pres: 


BRIGAM AS ONDAS COM OS ROCHEDOS... 


O Fisco e a Burocracia Adminis- 
trativa são os maiores espantalhos do 
commercio, A nossa legislação Tazen- 
daria, sobre ser confusá'xe"” ommissa 
em grande parte, é. toda ella com pli- 
cadissima. O appendice, mais lameu 
tavel dessas falhas é o apparelha- 
mento fiscal, isto é, o corpo de fun- 
ecionarios encarregados de applical-a 
na arrecadação de tributos. Cuda um 
interpreta-a, por ignorancia ou má 
fé, de uma maneira differente. Clite- 
mos, “o acaso, um facto ocesrrido ha 
dias, uum municipio fluminense, vu 
que foi objecto de discussão na Cama- 
ra Federal, 

— Um modesto productor de ra- 
paduvas para consumo proprio. isen- 
to de impostos, teve a sua moenda sel- 
lada com o signal de contribuinte re- 
lapso, 

Vac-se averiguar o fundamento 
da infraceão,, e constata-se que o fis- 
cal desconhecia o acto do Instituto do 
Assucar e do Alcool que lhe dava li- 
herdade para fabricar a insignifican- 
te parcella de tres “cargas”, Foram 
arrancados os sellos, gracas á inter- 
vencão de um congressista presente. 

Mas não se poude impedir a 
exorbitância das funeções do fiscal, 
nem a humilhação do lavrador. 
quantas vezes isto se repete pelo In- 
terior dos: Estados. 

Se'o Fisco é, por via de vegra, ar- 
bitrario, — a burocracia administra- 
ctivu é um dos grandes entraves dos 
interesses do- publico em geral, c do 
commercio em particular, 

Haja vista aos motivos que deter- 
minaram-a representação da Associa- 
cão Commercial de São Paulo ao ti- 
tular-da pasta da Fazenda, relativa- 
mente ás multas que varias Alfande- 
gas, segundo jo que allega, estão - im- 
pondo ao commereio de cabotagem 
Leia-se” o documento que transereve- 
mos abaixo, e se concluirá que no 
resto da briga das ondas com o roche- 
do, quem soffre é o marisco. 

Diz a referida exposicão do ot- 
gão officinl das Classes Conservado- 
ras: Pabtistas: e 

“Para o embarque de qualquer 
mercadoria, exige a Guarda-Morig va- 
rias vias de despacho, isto é, as cha- 
madas guias de exportação, uma das 
quaes deve ser junta ao processo do 
vapor que“conduz a mercadoria. Nen- 
hum volume poderá ter entrada a bor- 
do, no porto de embarque, sem que 0 
guarda aduaneiro tenha presente essa 
via, em que se deelava sua marca, nume. 
ro. contendo e valor, Todo o serviço é 
feito pelo proprio pessoal da reparti- 
cão, nelle não tendo, não podendo ter 
a minima interterencia, quanto às 
guias, nem o despachante nem o ex- 
portador. Portanto, se houver extra- 


surosos de fazer dinheiro ' para at- 
tender aos seus proprios compromis- 
sos a situação era de-natural instabi- 
lidade, com tendencia forçosamente 
para a báixa das cotações. 

Vamos assistir dentro em pouco, nes- 
tes dois ou tres mezes mais proximos o 
reverso do phenomeno —: cessadas as 
grandes .offertas, pelo fraccionamen 
to dos lotes, a procura, normal por 
parte dos pequenos compradores de- 
terminará a reacção com a elevação 
dos preços. Er 

O que acontece nesse momento 
com as consolidadadas mineiras é à 
repetição “ipsis litteris” do que oecor- 


reu com as “hergaminas” e-com as 


popnlates” doE. do Rio de' Ja- 
neiro. i 

As “bergaminas chegaram a ser 
vendidas em abril de 1931 .a 1354000 
para altingirem em 1933 a 2044000, 
só: caindo novamente pela irregulari- 
dade no pagamento dos juros. 


” 


las... [Foi assim com as nossas reser-|. 


vas ferriteras, — maiores que as do 
mundo inteiro, — sómente as já co- 
nhecidas e avaliadas, pela  irrisoria 
quantia de tres mil contos de réis, 

Ha de continuar ainda ussim mes- 
mo o leilão das nossas jazidas de mi- 
nerios, até que o-martello annuncie uv 
final da execução da vontade supre- 
ma e deslavadamente 
detentores eventuaes do patrimonio 
nacional, 

Ao Codigo de Minas não póde 
aguardar outro destino, porque elle, 
com o Codigo de Aguas, vinham re- 
formar completamente a fórma até 
então em uso da distribuição dos bens 
da colleetividade. 

Anniquilaram-se, pois, ou estão 
em vesperas do mais formal anniqui- 
lamento, as mais importantes “onquis- 
tas post-Revolução: de 30, em favor 
de toda a população disseminada pe- 
los nossos oito e meio milhões de ki- 
lometros quadrados. 

À Cumara dos Deputados, onde 
elles nasceram, sob os auspícios do 
mais alto patriotismo de um escasso 
grupo servidor da Nacão, vinha-llhes 
servindo de pelourinho, infamados 


às' “populares” (E. do Rio —| por accusações urcdidas nos bastidores 


1901 — 4 9%) vendidas a 308000 na 


época de sua emissão estão hoje ati- 
ma do par a TIOKODO e 112%000. 

“— A quéda das consolidadas minei- 
ras não tem nada portanto a ver com 
o credito de Minas Geraes. Ella é uma 
decorrencia de uma lei economica ine- 
luctavel — a da offerta e da procura: 
Aliás, nós fixamos com muita clare- 
za esses detalhes na época do lança- 
mento do emprestimo, 

| A reacção virá com à mesma 
segurança com que se processou a 
baixa, sempre pelo jogo decorrente 
daquella mesma lei: escasseando as 
ottertas, mantida a procura as cota- 
cões subirão. 





vio de uma das vias, seja em que cir- 
cumstancia fôr, a responsabilidade ca- 


berá indiscutivelmente, aq; agentes do, 
fisco. Em hypothese alguma podera sra. Maria; de Lourdes Lima Modiano, 


ser imputada ao commeréio, que per 
si ou seus agentos nada póde fazey 
para impedir a falta, Entretanto, se 
uo chegar a mercadoria ao seu desti- 
no, não figurar a respectiva via de 
despacho no processo do vapor, a Al- 
fandega impõe multas ao commerei- 
ante, que não teve culpa no extravio 
e que não poderia sequer tel-o evita- 
do, pois que vedada lhe é à interfe- 
vencia em tramites internos das re- 
partições fiscaes. Com maior justica, 
a pena, a existir, deveria recair sobre 
às repartições ou os funceionarios pu- 
blicos que não cumpriram o seu déver 
(le vremetter ou guardar com enidado 
a via extraviada, Eº fóra de duvida 
que a Associação de São Paulo tem 
razão e que o assumpto merece uma 
solução justiceira por parte do mi- 
nistro da Fazenda, Ao titular das Fi- 
nanças a Associação offerece dois al- 
vitres: 1º) suppressão da exigencia 
do documento; 2º) exigencia de mais 
uma via, que seria entregue ao expe- 
ditor para que este a remettesse au 
destinatario, que deveria apresental-a 
no acto de desembaraçar a mercado- 
ria, Diz o officio da Associação que 
a suppressão pura e simples da exi- 
geucia da via não traria o menor in- 
conveniente. Trata-se de uma forma- 
lidade de servico interno, de corves- 
pondencia de Alfandega para Alfan- 
dega e de mercadoria nacional ou na- 
cionalizada. Poderia ella, portanto, 
ser dispensada para effeitos de entre- 
ga da mercadoria ao destinatario, sem 
que dahi adviessem perturbações, 
Dado, porém, que se mantenha essa 
inutil exigencia, a via a mais que 
se extrahisse para ser entregue ao ex- 
peditor sanaria os males que vimos 
apontando,” 


, 


. e she sk y 
A PUNHALADA NO CODIGO 
— DE AGUAS 


O Tribunal Superior do Estado 
de São Paulo já se decidiu pela in- 
constitucionalidade do Codigo d'A- 
guas. Tem-se de esbarrar agora com 
O recurso que vae certamente ser in- 
terposto para a ultima Instancia pelo 
procurador geral da Republica. 

No final de contas, aquella lei 
succumbirá aos arrancos dos interes- 
ses que prejudicou, resurgindo en- 
tão, em seu logar, o imperio da legis- 
lação que permittiu o retaliamento do 
nosso potencial hydraulico pelos syn- 
dicatos estrangeiros, mas com a gravo 
vircumstancia de se alieuar toda essa 
riqueza colleetiva por menos do «ue 
se adquive um carregamento de cebo- 


da financa abvaçada- 
brante. 

Vibrado tão profundo golpe, no 
Codigo de Aguas, a segunda punhala- 
da mortal no Codigo de Minas conelue 
a obra de descrença em quulquer es- 
torço, no sentido de empossarmos o 
paiz nos thesouros que a Natureza lhe 
concedeu. 


CONSELHO FEDERAL DE COM. 
MERCIO EXTERIOR 


Realizou-se ante-hontem a sessão plena- 
ria semanal do Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior. Compareceram os sts, conse-. 
lheiros Sebastião Sampaio, Antonio Luiz de 
Souza Mello, João Maria de Lacerda, Arthur 


corruptora e 


«de Carvalho, José Mendes de Oliveira Castro, 


Raul Ferreira Leite, Euvaldo Lodi, Arthur 


| Torres Filho e Victor Vianna; Consultores 
Technicos Antonio Eduardo de Lennhoff Brit- 


to, Léo de aAlfonseca, Valentim Bouças € 


Franklin de;Almeida-e; a secretaria “interina 


» Asessão fol presidida não só pelo dire- 
ctor Executivo, ministro Sebastião Sampaio, 
mas, successivamente, pelos conselheiros An- 
tonio Luiz de Souza Mello é João Maria de 
Lacerda, para que os referidos membros do 
Conselho pudessem tomar parte mais activa 
nos debates. 

Depois de approvada a acta da sessão 110, 
de 9 deste mez, foi feita a leitura do seguinte 
expediente: 'Telegramma do Syndicato de 


Agricultores de bananas de Santos solicitan- 


do providencias junto ao Ministerio da Via- 
ção, Estrada de Ferro S, Paulo-Rio Grande 
e Viação Ferrea Paraná-Santa, Catharina, 
atim de serem fornecidos regularmente ya- 
gões necessarios ao transporte de palhões para 
emballagem de benana de exportação, á se- 
melhança da preferencia concedida às madei- 
ras para caixas de laranjas; Officio n.º 256 
da Associação Commercial de Sãc Luiz, Me- 
ranhão, em resposta ao inquerito do Con- 
selho sobre liberação cambial da exportação 
do algodão em pluma, ou restabelecimento da 
quota de 35% à taxa official para o oleo e 
torta de algodão, manifestando-se a favor de 


ser mantida a situação actual; Telegramma 


da Camara de Expansão Commercial do Cea- 
rá solicitando a remessa de Estatutos, re- 
gulamento ou regimento interno do Conse- 
lno; Memorial d' A Ecletica” de S. Paulo, 
contendo suggestões sobre R concessão de fa- 
cilidades à importação de jornaes, revistas e 
livros culturaes estrangeiros: Telegramma da 
Federação de Industrias de S, Paulo solici- 
tando o envio ao Ministro da Fazenda da re- 
solução tomada pelo Conselho em 15 de abril 
de 1935 sobre regime tarifado relativo .a tam- 
bores de ferro, afim de ser encaminhada ao 
Congresso Nacional; Carta do Consul sr; Raul 
Gomes acompanhando 11 exemplares do li- 
vro “Café e Bancos”, da sua autoria, para se- 
rem submettidos ao estudo do Conselho. 

A seguir, a secretaria procedeu í. leitura 
da seguinte carta do embaixador Louis Her- 
mite, dirigida ao Ministro Sebastião Sampaio, 


ambição dos 
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façon spéciale dans les derniers jours de 
la .aleslon que [e Gouvernementrde la 

Rép blique-m'a confiée au Brésil et au 

cours de laquelle je me suis efforcé, avec 

le concours de tant de bonnes volontés, 
d'améliorer et de resserrer los relations 
commerciales entre les deux pays. 

Je considére, d'autre part qu'un hom- 
mage venant du Conseil Fédéral du Com- 
merce, Extérieur émane d'un' organe' oú 
Son Excellence le Président de la Répu- 
blique exerce un róle constant et effe- 
ctif, et que cela confére un cara- 
ctêre tout particulier et Une valeur pré- 
cicuse aux marques d'amitié et d'estime 
“que vous me dqni ez. 

Je vous pris d'agréer,-monsieyr le 

ministre, les assurances de ma haute: 

“constdération,r. se 

No seu relatorio verbal o ministro Se- 
bastião 'Sampalo communicou que apresen- 
tará, na proxima Sessão, O seu parecer pre- 
liminar sobre 'o caso do matte, o qual: será; 
communicado aos governos dos Estados: do 
Paraná, Matto Grosso, Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul e aos Institutos do Mat- 
te, afim de receber suggestões, 

Por proposta, do sr. Franklin de Almel- 
da, unanimemente approvada, o Conselho 
vatou congratulações com o governo do paiz 
pelos resultados obtidos com o novo ajuste 
commercial provisorio entre o Brasil e o 
Reino Unido da Gran Bretanha e Irlanda 
do Norte, cujos documentos q Itamaraty fez 
publicar na integra domingo pela iniprensa. 

Agradecendo as informações dadas ao 
Conselho a respeito pelo ministro Sebastião 
Sampaio, o:sr. Franklin de Almeida fez re- 
saltar que o sr. ministro Macedo Soares, 
com o novo accordo,. continuou cumprindo 
fielmente a politica de revisão dos entendi- 
mentos commerciaes do sr, presidente Getu- 
lio Vargas, fixado pelo decreto 552 de 30 de 
dezembro ultimo, 

Accrescentou o sr, Franklin de Almeida 
que mereciam. tambem, referencias os diplo- 
matas que, sob a direcção do ministro das 
Palações Exteriorees haviam trabalhado no 
novo accordo, os srs. Regis de Oliveira, em- 
baixador em Londres, ministro “Sebastião 
Sampaio, chefe da Missão Especial, encarre- 
gada das negociações preliminares na Euro- 
pa e chefe dos Serviços Commercines do 
Itamaraty, e Barbosa Carneiro, Addido Com- 
mercial na Inglaterra e Conselheiro da Mis- 
são Sampaio, . E 

Em - seguida, o Consultor-technico: Va- 
lentim-Bouças: prapoz;e. foi approvada e no- 


| meada umã cômmissão para receber o ar, 


embaixador” Regis de “Oliveira “que Chega “da” 
Europa em férias regulamentares, com a sua 


'exma. familia, pelo “Asturlas”, a 18 do cor- 


rente, ? 

O sr, Arthur “Torres Filho apresentou 
duas indicações que foram aceitas para es- 
tudo por parte das: camaras competentes: a: 
primeira sobre'a entrada do nosso produeto 


na Guyana Franceza, q segunda sobre a re- 


presentação do Brasil nas exposições de ga- 
do realizadas na Argentina e' no Uruguay. 
A seguir o:sr. Valentim Bouças procedeu 
Á leitura de um minucioso estudo “obre o 
local para a Exposição de 1938, suggeríndo 
& conveniencia de ser escolhida a area do 


antigo prado do Derby Club. Nesse traba-: 


lho, o sr. Valentim Bouças começa reterindo- 
se & actual situação de alojamento em que 
se encontram os. varios serviços publicos fe- 
deraes e municipaes localizados nesta -capi- 
tal. os quaes, tendo tido neste ultimo lustro, 
grande desenvolvimento de suas actividades 
e campos de acção, lutam já ha algum tem- 
po contra o afogamento physico de seus 
departamentos. Assim é, diz o sr. Valentim 
Bouçcas, que as repartições publicas não ti- 
veram outra solução senão q de alugar prê- 
dios particulares: para a instaliação de suas 
dependencias, acarretando isso notavel pre- 
juizo não só & propria etficlencia dos tra- 
balhos, como;ao erario publico, pelo dispen- 
dio de vultosas. importancias quer nas. ada- 
Ptações inevitaveis e necessarias, quer no 
pagamento dos alugueis. Declara o sr; Va- 
lentim Bouças que estudando a “localização 
do certame de 1938; julga haver encontrado 
ao mesmo tempo a solução do pro vlema re- 
ferido, pelo aproveitamento ulterior dos pa- 
vilhões modernos e grandiosos que deverão 
ser construidos para a Exposição, para as 
feiras de Amostras que se realizam annual-' 
mente na nossa capital, deixando, pelo me- 
nos provisoriamente, e até a construcção de- 
finitiva de predios adequados, os predios ho- 
je occupados pelas: Feiras de Amostras, para 


agradecendo a visita da Commissão especial | & instalação das repartições dispersas pela 


do Conselho: 
“Rio de Janeiro, le 13 septembre 1936, 

- “onsieur le ministre. 

Le Conseil Fédéral du Commerce 
Extérieur m'a fait un grand honneur en 
voulant bien me laisser savoir quil -gar- 
derait le souvenir du grand intérêt que 
J'ai porté aux questions commerciales et 
économiques franco-brésiliennes pendant 
mon séjour à I'Ambassade de France au 
Brésil. 

Je tiens à vous dire combien j'aí 
été touché par la visite dont ses délé- 
gués m'ont honoré hier e vous seraí 
obligé de transmettre à M. E, Lodi vi- 
ce-président de la Chambre ainsi qu'a 
M. R. Leite, députe, tous mes remercie- 
ments, vous priant d'en trouver ici Vex- 
pressio). 
des accords du 11 mai 1934. qui sont la 
charte de nos relations, 

'agreable entroticei que j'al eu avec 


cidade. 

Construldas as sédes definitivas para es- 
tes serviços, os pavilhões actures iriam pau- 
latinamente desoccupar-se, erguendo-se no 


| logar delles o centro commercial 'e 0 resto 


zação já assentado, 


Quanto à localização da Exposição na 
arca do antigo prado do Derby Club, s. 8. 
justifica a sua Suggestão pela situação do 
local, quasi no centro geometrico de toda a. 
população do Districto Federal, em bairro 
eminentemente residencial, equidistante do 
centro commercial e dos mais proximos sub- 
urbios, com uma area de 228.000 metros 
quadrados, apresentando, além disso condi: 
cões insuperaveis de clima, vizinhança cas 
quatro ferrovias do Districto Federal (Cen- 


das construcções, dentro do plano da urhani- 


Pour vous-même, négociaLeur | tral, Leopoldina, Rio D'Ouro e Linha -Aukxi- 


Har) de molde a facilitar o esconmento de 
toda a população dos suburbios, na proximi- 
dade da vasta area arborizada que é à Quin-- 


Ses rep esentants antoriséos de Ja vic|ta da Bôs Vista, CC... 


êconomique brésilicnne matquera d'une 


w 


O sr, Buvaldo Lodi, que faz parte da 





'commissão especialmente: incumbida. da es- 


colha”-do local, declarou que a área indica- 
'da'pelo sr. Valentim Bouças não escapára 
go estudo daquella Commissão, mas varios 
incónvententes foram apontados, inclusive a 
pobreza do bairro que o torna improprio & 
affluencia de turistas. 

“ O-sr. João Maria de Lacerda, confir- 
mando as palavras do sr. Euvaldo Lodi, sug- 
geriu, no emtanto que o estudo do sr, Valen- 
tim Bouças fosse encaminhado á Commissão 
Permanente de Feiras e Exposições do Mínis- 
terio do Trabalho, Industria e Commercio, o 
que foi aceito unanimemente, : 

Na ordem do dia foram approvadas as 
conclusões propostas pelos srs, Euvaldo Lo- 
di e Victor Vianna sobre o projecto relativo 
& “industrialização das fibras vegelnes e o 
parecer do sr, Raul Leite sobre as: difficul- 
dades á pequena importação e abertura de 
manifestos nos portos, 

Por fim o sr, Raul Leite propos e foi 
aceita à inserção em acta de um voto de 
“congratulações pelo brilho excepcional de. 
que se revestiram este anno as commemo- 
rações à grande data da nossa Independen- 
cia, e, muito especialmente, pela oração de 
alto: patriotismo pronunciada nessa occasião- 
pelo-chefe ca nação. : ; 


O SE mk E 
Foi posto a disposição do goverão 
de Pernambuco 
O ministro da Agricultura atten- 
dendo a solicitação do governador de: 
Pernambuco, acaba de pôr a disposi- 
cão daquelle Estado um dos techui- 
cos do Instituto de Biologia Animal, - 
o dr. Sylvio Torres. E 
mom % 
' km mA . 
Conferenciou com o ministro 30 


bre o algodão em Matto Grosso 
Conferenciou com o sr. Odilon . 
Braga o deputado Ytrio Corrêa da 
Costa de Matto Grosso. O assumpto 
tratado com o ministro 'da Agricul- 
tura por aquelle representante matto- 
arosense foi o desenvolvimento da la- 
voura algodoeira de Cumpo Grande 
para a qual solicitou do sr. Qdilon 
Braga auxílios e assistencia do Mii 
inisterio, 
Ane mk df 
. .. ! 
Conferenciou com. o ministro: da 
Agricultura sobre a canna.:de 
a FS ABSUCAR = cinismo 
Foi hontem' recebido em 'audien- 
cia. especial. pelo ministro da Agri- 
“cultura, com quem conferenciou de- 
muradamente sobre a situação da Jaí 
voura de canna na Bahia o deputado 
Lima Teixeira. e UA 
E de de sk 
CART je e sk Ê 
': Na Federação Industrial do : 
Rio de Janeiro 
TOMOU POSSE A NOVA DIRECTORIA 
Reulizar-se-à depois de amanhã, quinta- 
feira, ás 16 hóras, q posse da nova Directoria 
da Federação Industrial do Rio de Janeiro: 
Esse acto se revestir de solennidade, 
tendo sido expedidos convites às autoridades 
da Republica, do Districto e outras pessoas 
gradas, além dos associados daquella- presti- 
Elosa instituição. : " 
* Falarã o dr. Euvaldo Lodi, presidente da 
Confederação Industrial do Brasi) e o dr. 
Mario Leio Ludolf, divector da Federação, 
saudando a nova Directoria de que é presi- 
dente o dr. Raul Leite, figura de destaque 
nos meios industriaes da cidade. É 
Na ultima parte da sessão será prestada 


significativa homenagem à memoria do pré- 
feito Pereira Passos, ; 


“A solennidade terá lugar na séde da so- 








| cigdade em apreço, à rua General Camera, 


56, 4” andar. 
ee gs ce 
Despachou com o ministro “o di- 


rector da Producção Mineral 

Durante o expediente de parte da ma- 
nha. despachou hontem, com o ministro da 
Agricultura, o director do Departamento Na- 
cional da Prodicção Mineral, sr. Fleury da 
Rocha. 


ale ate 
ss 


Estiveram na Agricultura 

Foram, hontem, recebidos pelo sr, Odilon 
Braga. os srs. deputados Cardoso d: “Mello 
Netto, Ytrio Corrêa da Costa, João Beráldo e 
Barreto Pinto; Lysimuco da Costa e Laf- 
fayette Barreto. ! 

E RE 

O governador do Amazonas este- 


ve no Ministerio da Agricultura 
Tratando de varios assumptos de in- 
teresse do seu Estado notadamente da expor- 
tação de couros e pelles de animaes sylvestres, 
-esteve-hontem no gabinete do ministro da 
Agricultura, em companhia do senador Cunha 


Mello, o sr. Alvaro Mala. Bovernador do Ama- 
Zonas. 


O RR 
O secretario da Justiça de Santa 
Catharina recebido pelo sr. Odi 


lon Braga 

âcompanhado do senador Arthur F, Cos- 

ta, esteve, hontem, no Ministerio da Agri- 

cultura. sendo recebido pelo sr. Odilon Brac 

Sa: com quem conferenciou om home do go- 

vermador do Pesado. 0 sr. Mancol Pedro Sil- 

veira, secretario de Justiça do Estado d> 
Saula Catharina, : 
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val! APTE ab anta ed 


semestro a que se refere a quo- 


: ç “008. 1508: 258 Divs Ems, nom.. 
ta cuja transterencia preten- 


1:0008; 10 tdem, nonz.1:0008, 
n82s: 1 Idem. nom., 5008. atos: 


typo 4, 508 a 515500. Sertões: 
typo 3. 485 a 485500; typo 5, 448 
a 445500. Ceará: typo 3. nomi- 


sob os seguintes fundamentos: 
O nosso codigo Commercial. 
no artigo 434, estabeleceu que 


A SAIR. 
a: PARA A EUROPA DO RIO 
2) — 'que, por conta da mes- 


















































958500: 240 São Paulo (Unif.). 


A” vista — Londres, 858900: : ? a 1 e 
Nova York. 168900; Paris, 19120: 8 9%, 9308;-138 São Paulo, 5 “o, 


n stão em lide o director do De- O BANCO DO BRASIL COM- | 9 ; nal: tv 240) ta DA PRATA 
nã So a deyeças ma quota, não lenha havido partamento Nacional do Truba-| PRAVA COBERTURAS NAS SE- ni aa À ae po als a as 0O. fondres e esc, “Sultan 
: Pá Eordtie) EU Corre dia mples | qualquer despesa, atim de que | Ibo assim opinou. GUINTES TAXAS 7618: 2 idem, port Pistas : | Paulistas: typo 3. 488500 a réis RUA oo abro Ti 
entrega do título, é obrigado & | possa ser respeitada “a dispo- Nota A 0 div. — Londres, 57830, | Reaj Pei ae. | 498000: typo 5. 458900 a 465000. Hamburgo, 6 escri CNE 
dar-lhe quitação ou recibô; por | sição legal que instilue a in- FIRMAS — commerciues | 4 xova York, 118100 JO A atado Reajustamento, e| 2, som.. 7208; 94! ; DAM oa ae e an cearios 15. 
duas ou tres vias, se elle requer | givisibilidade da quota po se- que devem reclamar os li- a st die 578540: 17 idem, c/2. sent. 7255: 121 C E R E A E $ Liverpool e esc, Balzac”, 19 
mais de uma. mestre. vros de Vendas Mercantis. | «A Arca RAD: ER ao! idem. c!2. 5 sem.. 7838; 219 idem. o da Ae REZA 
O: regulamento 737 de 25 de NOTA — Buseado no artigo na Recebedoria do D. Fe- Tica nha asas: "p so y Ab: cl 5. sem.. 1858; 1 idem, €) 5. CATAÇÕES SEMANAES stochkholo q ese, Du rg 
novembro de 1850, tambem &s- | 6º da circular ministerial ». 5) deval — 3 ; » ' ? ORNE atis, $7454 | 5008; 3808; 1 idem, c! 5, 5008, ARTIGOS guay” .. Rica RAS 
tabeleceu no artigo 393. 8 2º | de 1936, 0 bedirector interl- | |. Justino Gomes de Castto, & ia 8520; Alemanha, réis | 3825: 4 Obrigs. do Th. de 1980, "arroz: Humburgo é ose., “La Co- 
que o deposito em pagamento | no Antonio Eustachio Coelho, Cia, — rua Gosta Ferreira Idts WEZUO : Hollunda, 75795; Sulssity | 1:0858; 110: Municipaes de 1914. | asulha. amarel- Ena CAS Lotta Noenra ai auto oi BR 
terá logar “se o credor não | subscreveu em parecer à intor- | JS. Almes Moreira, Tlapiiu 69: | 98739; Belgica (ouro), 18035: | port., 1428500: 25 idem de 1917.| Jão . 1008000. 1038000 Stockholmo e esc, “Uru- 
quer passar à quitação, ou não | mação do escripturario em com- j Astolpho Lopes Sobrinho Buenus Aires (papel), J$MO: e port., 1408; 50 idem de 19831, e!l.| Dito = ê (bri À R PERU eo AÇO DE RAD RT VR 22 
ER passa com segurança neces- | missão no quadro movel, Hen- Cia, Eng. de Dentro 43: Montevideo, 55500, D 1065; 10 idem de 1931 clj. 168$: DP. É Londres e esc, H.. Brl- 
saria, e por tantos vias quan rique Domingos Ribeiro Barbo- Calil Safudi, rua Senhor dos Cabogramma, — Londres, réis Í dd bm - lhado) . . - 1ODSULO 1058000 gade” 1, e ve asas ss 22 
é psd ! á inf E Passos 248: B78840, e Nova York, 1186 3 idem de 1931, clj., 1758; 15] Dito de 1! 0000 938000 | Londres e esc., Rodney 
tas convém ao devedor. sa; parecer e informação que Alfredo Ferreira Simas, lar T804O, e Nova York, 1180, idem, dec. 1933. port. 1875; 100] Dito e eclal . 884000 908000 SERIA NS Aa co conf onze Ad 
.O Codigo Civil, no artigo 940, | a director de Rendas Internas lfredo Ferreira Simas, largo TABELLA DE CAMBIO LIVRE | idem de 1999, port, 1628;| D E pose Marselha e | esci; “Cam- 
que prevê a forma da quitação, | adoptando tlrmou & jurlspru- Cgi fo pp W: OFFICIALIZADA | NO BANCO | 59:4008, Bonus s Paulo, 1 P. to de “o 888000 BOSO0O | manar ., .. asus rusro o ER 
deixou de alludir a numero de | dencia constante desta summula. ayme Melani, rua General DO BRASIL - anta rd : | Dito de !., . 788000 BUSUOO | rprionte e esc. "Oceania". dl 
4 


Camura 345; 
Domingos Miranda, Clarimun- 
do de Mello 98: 


Dito de 3º , . 738000 762000 


Segundo a informação — “as A 
Dito japonez es- 


suciedades que, embora ' TECU- 


vias. 


Gordéos e esc, “Massilia”. 
A lei do sello attinge todas as 





vi Y lu- | lhida a quota não tenham fls- ! ; ao. ; 20: | port. 1928: 4 E. do Rio. dec. | pezial . . . 768000 188000 | Hamburgo e er, “Cap, 
a de O do que A despesa lida a qu gro do “semes- |. inda 8 C.: Ltda,, Haddock O bu bp dg réis | 2,816, port. 8408: 5 E, de Minas. | Dito de 1... T48000 TEM PS Pa NR SOR 
com o sello em mais de uma | Let, poderão solicitar que O de- Lobo 39. O ROCA opine Na As duo | 8 dee port: 1418500; 204 Idem. | Dito de 2º, . 488000 70800 Sonthampton e esc. "AstU- | 
cia de recibo, somente deverá | POsito feito seja transferido (ão N. 1.346. doa Pepe PáEL). 8870 os a o, ie ed 4 Spell po de qua de 9 w + ep «488000 | rondros e a8c:, "Andalucia a 
: “in. | semetsre seguinte, Tespe a ri DO Raid dd) nas de 1:0005, 9388; 25 idem | San er RO ão ha la dA Vi ; 
onerar o credor nos Casos War | om qualquer caso a disposição Montevideo, 98300. Alfafa : dae RU ao a 


S de “008, 1858; 5 Banco do Bra- 
OURO FINO sil. 3808: 10 Serviços Hollerith, 
O Banco do Brasil comprou, gom., 1:2308; 15 Debs antareti- 

hontem, & gtumma de curo fino, | ca Paulista, 1978000 E 

na base de 7.000 por 1,000 em y rd es 

parva ou umocdado, ao preço , 

de 185800, CAFE 

CAMBIO LIVRE 


tivamente previstos em lei, No 
silencio della, caberá no deve- 
dor supportar as despesas EX- 
traordinarias de quitação, como 
aliás já está previsto, no Codigo 
Ctvil, artigo 946, quando o 
credor muda de domicilio ou 
nome, deixando herdeiros em 
differentes logares. : 


Havre e esc. “Bella tale” 30 

Hamburgo e eso, “General 
Osorlo!! ,, moves vo to cth õ 
piniandia é esc., “Bore IX" d0 
Hamburgo e esc, “Bagé” dU 
PARA OS ESTADOS UNIDOS bj 
DO RIO DA PRATA 


Nova York e esc. "Western te 
Prince” .. «+ 11 


legal que institue a, Indivislbi- 
lítiade da quota no semestre, 
N. 1,90. 

HORARIOS — pura O 
trabalho no commercio, no 
municipio e nas vidades, 
regulamentando o fecha- 
mento — 

Devem obedecer aos moldes 


Ratificada por todos 
os Estados e para to- 
dos os efeitos a 
Convenção Nacional 





Kilo 
Nacional ou es= 
«trangeira . 4350 $380 
Amendoim : 


“5 kilos 
Em casca , « . 228000 23800 


TYP — 1488 
od Lema Alhos: 


Livra, 858600 — Dollar, 168880 Abriu e regulova flrme, hon- 


- No caso-em. que figure à , ) : À, ! ter, o mercado desse pruducio, Cento Noyaorieana e eso, “Lor- IO 
administração publica federal, CR o acto lei nu- de: Estatistica Funcelonava calmo hontem o Os vendedores cotaram o typo Nagionats . . » SQUOU LOGO EA esc a “Cold- 19 | 
como devedora, só deveré ha- NOT A Em aviso dirigido mercado cambial paar negocivs | ao preço anterior de 148800, por | Estrangeiros . . 108000 148000] prock” :! 21 
ver exigencia do sello em meis | jo sr, govêrnador do irao do | gm face dos resultados pre- Wherados. Os hâncos sucavum & 10 kilos e sobre o café em dispo- |  Alpiste: Baltimore e ese, SUru- 
de uma via de recibo, quando | Ninas Po ministro, -do Trabalho | sentes e em perspectiva que á 858900 e à 858700, à 162880 e à | nibilidade fizeram-se ne oicios : Kilo PETER SANDS ERRA a O | 
em virtude de dispositivo eX- | «olicila us bons offícios no sei- administração brasileira trouxe à 158990, adquiriviam letras. par= de 4.008 saccas, contra 5.775 di- Nacional . + = 14700. 18800 | Baltimore e esc., “The An- RAS 
presso, como por exemplo, o do | tido de consagravem - os -decre- | grande Convenção Nacional “de | Heulares “a BAS70O (ea 845900 a-| tas anteriores. Assim o merca- | 68 kilos | eles” .. ce cre ques 2 
art. 228, $ 2º do Codigo de | tos municipaes sobre fechamen- Estatistica hão de desapparecer. 168680 a 108710, respectiva- do se demorou inallerado até ao Especial . « , 2208000 2255000 Nava York e esc. “Pan 
Contabilidade. to e abertura, das casas com- por força, as duvidas que por- mente. Ficou calmo, no pri- | Seu fechamento. Superior. e 208000 210$000 iva Rom e RN SE 24 
PULA N. 1.340 | mercines os dispositivos fixados | ventura ainda paires sobre a fe- meiro fechamento e hem -colio- a POR 10 O Escamundo 2 e = NTOBD0O 1758000 | SOMA nm o Dr Dr TU 
CONTAS . de | PelO referido acto do governo | cundidade do princípio de coope- cado. Neabriu e fechou inalte- | TSHo Ati ta e SAR 500 BA aaa? Catão | Canade e esc. “West Ívis” 23 fi 
mae ou de | da Republica para regular a | ração administrativa, consagra- NCIA  EECAR AM RE Typo 5 ARA Es *º 155800 | De P, Alegre=. 2308000 5488000 Nova York e esc., “Ayu-: lh 
sã leuidadas nos termos duração normal do trabalho. | go pelo artigo nono da Consti- ANG NARA Typo 6 Li cite co vo 158300 | Da Laguna . . 2325000 2345000 DM OELCS é A 


SEGUINTES TAXAS DE CAM- Nova Orleans “e esc., “Ale- 




















































































Assim os decretos municipaes = ami DIR n ; - 
do o e ga Publica. eae Sis é e ; es resultados. se objectiva=| A gy div, == Londres, 858800. Tio di iai Ta | att See a EPA EA CaBorAGEN 2! E 
Nota) — Com approvação peca a ec nb rea Doni rasmienteo dá ER role R5S500 a | Kilogramma. En Interior. .  $900 “sigo Iguape é asc, “rtalpava” 16 j 
desta summulr em parecer da N. 1.342 7 fr o referido dispositivo con- pla Rar ate: rita Ped SRU NIENTO ESTATISTICO | Do Sul, . . . GOD 1S200 a o Si asas e | 
Despesa Publica, o avesos gr | nn mspamççãos | POD CO ormtmiaçeno | Deseaçã CO farão Tia |  . Leopoldina (Minas), 4,173;) COTHE SAR EC di 
dencir sobre o recibo em Ci Chega amanhã (1) fa- ção brasileira, proporetonando- rd SM no Ha 6 TEA; Maritime imtinas), Emo: Nacionaes, . . 808000 829000 | DO” «- » W 


lhe.os meios. que lhe faltavam, 
para aviar muitos dos problemas 
nacionaes, cuja solução affecta. 
por egual, tanto a União como 


com mais de uma via. — Vide 

summula 1,340. 
Fundamentando o seu pare- 

cer-o director Heitor Murat, 


Ervilha tilo - 3$000  Ssuu | Porto Alegre '6, eso, * Anni- 
"arinha : EIS AIR 
50 kil Parnahyba e esc, “Herval”? iê 

OS | Parnahyba e esc. “Campi- 


Maritima (Rio, 1.425; total, 
2.722; Cabotagem, (Minas), 500; 
armazem Reg. Flum, “Rio”, 


oso(o a 28250; Portugal, 8780 a 
«783: Hollanda, 1190 a 112500: 
Suecia, 48430; Suissa, asal5 “a 


moso constructor ae- 


De mandioca es- 


A E po SAS E TM. 595; Armazem Reg. Esp. Santo, Riga 

esclarece pela seguinte Jórma: ronautico barão Igor os Estados e quê jâmais poderia nua lota PR od 1.315; total, LI 9iá: Jem anno peca! Pe ass000 gusooo RATE rose oO qa na 18 
s credores apresentarão bl ser conseguida num regime de | tiros. +. E 180; BUENOS | passado, 8.912; Desde o 1º do ; o : Salles” crua coco 18 
dA jr ' ; Aires (papeD. IS850 a 48870; + "MM | Entre-t ' É o y 4 “ 

tis e vigas CR o Sikorsk estorços Isolados. | Montevideo, 98900: Dinamunren. ace | os aca a! “Fei aa RENO O ua e o 
tigo 261). Decenios de experiencias. pon- Do 1º de julho, 455.113, Média, eijão: gana no 


vag45: Japão, 58030; e Polonia. 


RO Kilos Eclm6 e esc. “Ttatmbé", 19 
3270, 


A primeira acompanhará à Ê E 
Preto especial . 428000 448000 Porto Alegre e esc. “Plnu- 


a j a aU 5.894: Do 1º de julho anno pas- 
ordem de pag 4 - 


ilhados de fracassos € de veint- 
tilha sado 728.186, Café revertido ao 


ciações consecutivas. demonstra- 


"O Rio de Janeiro receberá 
amanhã a visita de uma das 





da será enviada ás Directorias | mujores autoridades contempo- | ram que O roblema da estatis- |  Calogramma — londres, réis | stock desde o 1º de julho, 7,619. Dito bom . . . 388000 J0S000 | parto Alegre e “esc; “Bo: Ea 
de Contabilidade; & terceira ati torta Ae So a TG Ai problema nacio- 58600: Nova York, 188900; e ps po mo, branco me- a PR bad forte or AR 
será archivada na repartição | cejes aeronnuticas. E! que no) nal, se eternizaria rebelde à to- | Buenos Airets (papel). 15900 ca do Rat pe DE [Psp pa A AOSOUO 25000 | Recife e esc., “€, Alcidio” 2 
interessada; as demais quando | Glipper da Panair vinia, proce- | dos-0s ataques unilateraes, Para NERIAS DE CAMBIO OFFI- Topa, ha A à) ca, 87; Cabo- | Manteiga, novo; 5IS000. 558000 | Aracaju'. e esc, CASS”... 32 
necessarias, diz O regulamento, | dente dos Estados Unidos 0a solução desse, como de varios | CIAL E LIVRE REGISTADAS dh foste Pra ARE Jens Mulatinho + e + AASOUO ASSOVO 
terão o destino recommendado. | celebre engenheiro e aeronau- | outros problemas de interesses PELA CAMARA SYNDICAL | do Aa 103 re pista e e Enxofre +. + +  — — A 
fr pt Mt jo E | iados qua “aqiê Sica doa o) ciedtivo die o do enst| A! vista — Londres. NTS5O e | 399.728; Idem  anno asno Contilias 449000 "6sioU Hemorrhoidas 

) gador dos avlões que traz , 458570: S745 8116: E o À + t Sie! to cio | | 

Não ha como exigir então um | seu nome, inclusive o Clipper no. o da saúde, etc, 0 caminho 6 a o U8ROL 660.885: Stock, 595.577; Menos | Linguas: 


que a nossa realidade politica 
indica é o da cooperação inter- 
administrativa, claramente reg''- 
jada por vinculação contratual. 

A Convenção Nacional de Es- 
tatistica. impressionante Trente 


consumo local dos dias 13 e 14, 
1,000; Existencia, 504.577; Café 
revertido no stock nesta data; 
37: Existencia, 594.614; idem an- 
no passado, 700,602. 

CAFE' A TERMO 


recibo. em duas ou mais vias de 
contas, que deverão estar, Te- 
gularmente:. na occasião do pAr 
gamento, em pontos determi- 
nados e diversos. 

A dúplicata de recibo é exl- 


no qual viaja para o nosso paiz. 

Nascido cm Kiev, va Russia, O 
illustre viajante diplomou-se em 
1906 na Academia Navul de São 
Petersburgo e no lustituto 'Te- 
clmologico de Kiev em 1908, 


Uma. | Cura radical sem dor e sem one 
Detumadas. . . 2º510 43000 | rações, por processos Ea es 
Lombo: , Doenças ano-rectaes, rectites, 
De poren salga- estreiltamentos, .fistulas e loen- 
do (min.). .- 28200 2830 | cas vencreas. Cirurgia do recta 


Reg. Mark, 38700: V. Mark, véis 
uso) e Dem: LU, Mark, STHA; 
Portugal, 8781; Belgica (papel), 
g37): ouro, 288): Hespanha, .- 
asunts Suissa, DS92H4 Suecia, .. 


; - Iúem do sul . 15800 48300 

a ; : v - ce tio  Trhevesnv im: 1º Pregão Ato 
lvel no caso previsto no at- “quando: iniciou as suas activi- unica dos Poderes Executivos 40: Peheceslavaquia,  ST0S: ra Herva-Mate: po EE o 
ds 283 do Rei. C. Geral de | dades como aeronauta. ÃO €s- Federal € Regionaes, constituida | Nova York, 118490 c 1068910; pread int A Barrica . . . . AEHHO 128000 Dr. Joaquim de Oliverwra 
Cot. Publica, quando se tornar | Lalar a guerra mundial o ba- deliberadamente para O fim de) Uruguax, 982007 Buenos alves, 


Manteigas 


Mezes — Vendedores — Com-. | mo Interior 


8850: + 8490: Jupi 
18850: Hollanda, 118490; Jupão, pradores — Differença 


difficil aos credores do Estado | vão Igor Sikorsky conseguira | forçar & solução do problema da Co R$300  73500 (Assistente do serviço de dorn> 








o recebimento directo no The- | dar grande desenvolvimento | às | estatística brasileira, mediante o | 5405º: Austria, 3S200 e Polo- Milho : ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
douro Ol “suas delegacias. cas ofíiciuas de construcção | ataque miiti-lateral € ordenado. mia, 13270. con TANTO Re nda dO ia melha) 

A quitação é dada na ausen- aeronautica, passando feno: adoptou sem hesitação o cami- MOEDAS bro, 148350 e 1 ASATO, Eb 8025: Cattete verme- Cons.: Rua Visconde Rin Bran- 
cla do processo gm que se apar pars ses de Ve ano prt Hd ge manas dep ep DE e libra, peruana, govemito: 148425 e 148275, mais fp E wo + 2800 298000 | CO: Sl=1-1 and. Tel. 22-29-—Das 
rou a legalidade do paramePiC: | tao fmmosos na historia da imposta pelas  circumstants | 475500; dolar, 178263: franco, .. | $025; dezemaro, 145450 e 14%325, | Dito amarello , 208000 214000 4112 ás 7. Res. 28-U125 

N. 1.347 | o rlagração mundial. Co A peculiares á nossa organização | jejoj; franco belga, 8587: fran- inalterado: Janeiro, 138850 e réis | Dito mesclado. 19$000 205000 
PRESTAMISTA qnilagração mundi. a o | pOMbiCA. SUA; franco bolso a ecos | 138800, mais 8050; fevereiro, réis | Polvilho: 
) irrupção da revolução bolehevis- ; co suisso, : escudo, Sivº+ | 138775 e 138700, respectivamente 
-. de sociedade de €eco- tá, O engenheiro Sikorsky foi Convidados pelo governo da peso argentino, 487444 peso uMu= p ameno Kilo 


nomia colleetiva, que P'- 
dlu rescisão de seu contra - 
to. e teve tal pedido ins- 
cripto no livro competent::; 
a revigoração posterior- 
mente, dentro dos 6 pFI- 
meiros mezes, do dito con- 


União, os governos regionaes 
accorreram todos, por interme- 
dio de delegados bastantes, à 
capital do paiz, onde discutiram, 
assentaram e flimaram, em &s- 
sembléa regular, um instrumen- 
to de accordo em que se previu 


Cendas. 500 saccas. Posição, | Do norte ... . -S60) 8700 ' à 
sustentado. Etr DS Sul = 4800 lp Fausto de Freitas 
Contrato Liquidação Tapioca, kilo. . 9800 — $400 e Castro 

e pj mr 11 


Setembro. vend., 159500 e Toucinho: A 
ratificação por parte de dois ES- ips E irmonide elo 


esto ça ra PPITRiç $ sua 

) ; vo e | mais $050; | Mineir ue A 

tados — São Paulo e Espirito | novembro, 145500 e 148175. mais to ARC Par SRA Heider Villares 
Santo — não se deu apenas em | 8075: dezembro, 145500 e 145300. E E 


obrigado a emigrar, radicando- 
se nos Estados Unidos, onde a 
sua grande capacidade toi de- 
vidamente aproveilada, 

Tendo sido o constructor do 
primeiro aprarelho multi-mo- 
tor, o engenheiro Sikorsky pre- 


guayo, 98005 peso “chileno, 5000: 
rel:hesmack, 48794; lira, 18220; 











trato. viu as possibilidades desse typo | tudo que podia impulsionar à virtude de actos dos poderes, janeiro. sivend. € =38700 ada] IRUIMBIFO oie 45200 48400 

Se o mutuario gene da os | de sds A O de de estatistica brasileira e que. afi- executivos. 8) instrumento con- [ $050: fevereiro, 138975 e 138700; Xarque: Sucena 

cisão pedida e a Soce e GuRO | Ta, ma nberido= so ; fiel as nal, apesar dos debates € dos | vencional foi ratificado expres- mais 8125, respectivamente. Mantas puras: A D V 0 G À D 0 

rede ER eo Ao q io O UBrOnANCE “ge grandes dimeu- pontos de vista divergentes ve- camente por leis especiaes pelos Vendas, Sed paia co MEMO 28600 8 
Vito, é Ro ões “MU ; : rificados nos mesmos, foi assig- respectivos Congressos, que AS- E DOpieri atos e mantas: i ge á 

contrato pode a raio pia O ainda nado sem qualquer restricção | sim anteciparam o seu pronun- contuaro A Do Sul... 28200 28500 Feia Rua da Al- 

Eni cão À contribuições " vidadão norte-americano, orgã- por todos os convencionaes. ciamento. dando attribuições de Novo) Mineiro. . «+ 25100 25400 andega, 48, 3º and. Sa: 

sd br t rias ” uizou u Slkorsky Aero Enginte- Estava assim vencida a pri-| leis às clausulas convencionnes | Mezes — Vendedores — Com- Fubá : ia, O — Teleph.: 2723-0066 

mensaes obrigavoras. “ ring Corporation, em 1923, a Si- meira etapa. A segunda. não me- | derendentes de sua intervenção. pradores — Differeuça Por 40 kilos | 


nos importante e decisiva do que 
a primeira, era representada pela | vencionaes adquiriram. de facto 
attitude ulterior que os gover= | € de direito, força de compro- 
nos compactuantes poderiam Lo- missos: jurídicos, de obrigações 
mar em fíice dos compromissos | legaes em todo o territorio bra- 
assumidos pelos seus vepresen- | sileiro, está franqueada a tercei- 
tantes. ratificando-os integral-| ra ctapa — à da execução dos 


Sra ME s Ren- | korsky Manutacturing  Compa- 

Nota) — O presa das Ren. | uy, em 1925 & finalmente q Si- 

' | korsky Aviation Corporation, da 

qual é q vice-presidente e vlhe- 

te do Departamento de Enge- 
nhutia. 

Com a desenvolvimento das 

operações do Van American 


Setembro, vend.. JoSi0o | Mimoso, . + + 138500 148000 orcs ente das 10 ás 

comp. menos 825: outu- E e das 14 ás 1 

bro, 145500 e 145450, menos $025; Movimento de vapores al borda Clio 
End dO Ud fd dd dn 


Agora. que 05 trabalhos con- 


das Internas fIx 


novembro, 148400 e 148275, inal- : 
terailo: dezembro, 145400 e réis ESPERA DOS 


os: janeiro. 198825 e 138150. | DA EUROPA PARA O RIO DA Pod h 
menos $050: fevereiro, 138775 € PRATA que voar sobre a 
195675, menos, .$075, respectiva- Bordéos » ese, “Mussilla* 15 


: a 7 sOvi= , $ y s b serviços statis E k famburgo e ese “o “ 

informação prestada pelo escri- | Airways System a de mente, em patle somente ou | serviços estatísticos dentro de |-mente Haiti E! TE TARA Cap d 

piurario em comumissão no QUA- | seronave Niko rsk se SR IES deixando de ratilical-os. Tal a | moldes uniformes e médianto a Vendas, nada. Posição, sS- gate o Jan Tas me )oo Va 16 GI a | 

dio movel. Henrique Domin=- mo das mais ohuataa “e eric | CSA compreensão, porém. que | mobilização articulada ce todos | tentado. BA [ES CRABET. 18 

gues Ribeiro Barbosa. . dentes. e da colaboração tech- | OS governos regionaes - tiveram | os recitsos em material o pes- Contrato Liquidação | rms" Adiado ndo AS A O director do Departamento 
Esclarece a informacio que nica entre a Companhia Siko- do assumpto. tão opportuma toi "s08] A elles destinados. ate hoje. Setembro. vend «réis 148975 € Hamburgo € ese ASR Pen I$ de AcronauLica Civil deteriu, à 

não haveria. em tal caso, pre-| vsky c a Pan American Airways| à realização da Convenção. que | mais ou menos dispersivamente. | COMP.. 145960; outubro. não co- | Londres e esc.  “Almeda vista das informações, o reque- 

juizo para terceiros, surgiram as grandes acronives a segunda clapa acaba de | pela União, pelos Estados. pelo tado; novembro. 148400 € 148100; |. Blur" si esse rea rimento do sr. Wolfgang Lean 
O contrato assim revigorado, | conhecidas pelo nome de Ulip- | SO” transportada com a | Districto Federal e pelo Territo- dezembro. 149350 e 145275; ja- | renova e úsc., “Conte, Bl- der, em que solicita revalidação 

deve constar de início O numero | pers, das quaes foi o ilustre | mesma empolgante ununimi- | rio do Acre. neiro, não cotado; fevereiro, réis , Ancamano” e RR a A q da carta ce licença de plloto 

de pontos que possua no acto | visitante o primeiro constru- | dade. Todos os governos Mar Essa ligeira exposição habilita 145000 e 138600, respectivamente | Murselha e ese. “Mendoza” 23 | aviador n. 38, bem como cer- 

“de sua inscripção no livro de | ctor, tificaram o instrumento con- | o publico a avaliar bem a signi- Vendas, 1,000 SACCAS. pd e ess “Monte | | tificado de navegabilidade do 

«Registo de pedidos de Resci- O engenheiro Slhorsky deno- vencional dentro do prazo esti- | ficação esxtraordinaria que R A $ $ U C AR Amsterdam e êsc.. “Ams- “1 | avião do typo “Bucker Bu” 131, 

são”, | vat-será alguns dias em nussa | pulado, isto €. até o dia 11 do | Convencão, como facto novo. nas) TRegulave sustentado, 1 COLEHA E sq VS de marcas de matrícula — D 
A contagem dus pontos ZeraA capital, regressando aos Estados | corrente € de nenhum Estado | relações administrativas brasilei-! o ada sida to go Londres e esco “H, Mo- — -MTVI, e aulorização para 

feita nelo modo previsto no EC Horta Clipper da proai- | surgiu a mais leve rvestricção. | vas, tem para o progresso do | gocios “desnertavam alem inte- Ps te DN AP a O SE A | 254 bs vôos - de "experiencia 
| ria semana, i ] : E no) E e il ç ESTE mburgo- e. ese. “Ra pi de s E 

culamento, Occorrs -ninda mencionar que a + Brasil. resse. Continuaram sem modifi- pu Er. Rat] emonstração sobre a cidade, 


Saio ago 6 Dios Ra DRE id referida aeronave. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje — A se- 
nhora Salvador Prices, o com- 
mandante Arcírio Gouveia; a 
salnnte Elizabeth Maleda: o dr 
Arihur Betnardes Filho 

Fizeram nnnos hontem — Se- 
nhoras; Germaine Curvulho 
Azevedo, espoca do sr. Oscar 
de Carvalho Azevedo; d. Maria 
Thomaz Viexas, esocsa do dr 
Thomaz Viegas: do Alda Gui- 
murães Pimentel, cengia do dr. 
Osegr dos Santos Pimentel: d. 
Clarice Dusrte -c Silva, esposa 


do St. Lauro Gaumpos Duarte 
e Silva: Irmã Maria das Dores 
Lyra, superiora do Coliegio 
Santa. Dorathén 

Senhores — Paul de Carva- 
Mo, dr, VYeildo Fiuza. prefeito 
de Petronolis: dr, Max (iomes 


de Paiva, contra-nimirante Ton- 
to de Barros Machado dn Silva 
professor Clomentina Pipen co- 
nego Goncalves do Nezende ay 
Modesto Alves Perrivg pr Mello. 
dr, Vicente Bels, de Sevyndi- 
no Ribeiro e dr, Adolvho Cor- 
vên da Costa, 

—— Faz annos hoje | cenho- 
vinha Cacilda Iesgen Sovão fi- 
Jha do sr. Carlos Savão, nito 
Punseionsria da Ininecloria ade 
Aguas e lsrotos e de sua es- 
posa dd. Cliriec Hasdeo ILosea 
Saxão. 

A anniversarianie, que mercê 
dos seus altos predicados e ir- 
radiante semnalhia, «tozy de 
Jntgo circulo de amizades offe- 
rêcera umir recenção na antazi- 
vel residencia do casal Carlos 
Sayão. ; 

—— Festein hoje o sen anni- 
versario natalício, sendo por 
esse motivo miito cumprimen- 
tado o dr. José Mario de Amo- 
rim, advogado em nossos au- 
ditorios .e nindantee do thesou- 


| 





1 


reiro do. Departomento. dos | 


Correios e Telepraphos, 

— Faz andos hoje n sr, Ama- 
rito Pinto Nogueira, funceiona- 
rio municipal, que-por esse mo- 
tivo receberá cm sun residencia 
o abraço de seus amigos, 


FESTAS 


Fluminense Football Club — 
A grandiosa Festa da Neve que 
o Fluminence Football Club vao 
offerecer no seu distincto qua- 
dro socinl, no prosimo sabbado. 
19 do mez corrente, vem des- 
pertando o malor enthuslasmo 
entre os seus associadas p vons- 
tituirã vma nota de distineção, 
que virá confirmar o alto pres- 
tígio de que gosa q atristocrati- 
ca sociedade. : 

Ajulrar pelos preparativos e 
pelo vivo Inlevesse com ue é 
esperada, púde-se sem favor 
affirmar que será uma das [es- 
tas mais encantadoras promo- 
vidas ultimamente nesta vapi- 
tal. 

A directoria c o Desartumen- 
to Social organizaram excel- 
lente programma. com variadas 
attracções, centre as nndes se 
destacam molaveis artistas de 
renome mundial, O magniflen 
salão nobre do Fluminense 
eom uma ornamentação origi- 
nal, aprecentaro, deslumbrante 
aspecto. Tudo pois concorre 
para o brilho ep estpordina- 
ria animação da bella Festa da 
Neve. 

Duas mrehestras  cuirdsdoxa- 
mente eccolhidas, uma iazy € 
outra txpica, animarão às dyun- 
sas. 

Haverá um interessante sor- 
teio de brindes entre os socios 
que tomarem mesas, as quacs 
eetão sondo recervadas na lhe- 
sourarin, ondo ha um mapoa à 
disposição dos senhores so- 
eins, 

O traje para as senhoras é a 
rigor e pata ns envalheiros ca- 
Eêcn, ou smoking, 

Club de Rezatas do Flimento 
-— A Festa de Arte do Clyh de 
Regatas do Flamengo que estn- 
va marcada para hoje, (leny 
transferida para 19. subliado. 
das 217 horas em diante, por 
motivo de forem matnr. Os ar 
Soclados do Flamengo só terão 
a lucrar com essa transferen- 
cia, vislo a direcção social ry- 
bro-negra poder, assim, ohter 
a collocacão de nulros consa- 
grados artistas parn essa festa. 

Festa da Primavera Mais 
alguns dias o publico carioca 
terá opportunidade de apreciar 
o bello especinento que lhe será 
offerecido nela Festa dn Prima- 
vera, que já se tornou tradicio- 
nal, 

Destinn-se o producto dessa 
festa à conctruccão da Casa do 
Professor, no mesmo tempo que 
amparará a Assistencia Alimen- 
tar dos escolares. nascido e 
mantido no meio de difficul- 
dades e sacrifícios. que recla- 
mam a toda hora a interferen- 
cia de espiritos gensroscs, 

O Parque da Quinta da Ros 
Vista será pequeno para conter 
a uumerora multidão que, por 
certo, affhwra, para prestar seu 
apoio a tão nobre Iniciativa. 

4 adhesin de todas as esco- 
las do Districto Federal e de 
todas as autoridades de ensino, 
ora manifestada no acolhimen- 
to generoso que vem dundo &os 
ingressos já em circulação. pelo 
preco de mil réis, anima os or- 
gênizndores desses certames & 


proseguirem nas medidas ten- 
dentes a proporcionar aos alu- 
mrnos 


de 


nossas escolis oc ao 





HOJE E AMANHA 
Ultimas de 


UMA CONQUISTA DIFFICIL 


. 


publico em geral, horas de 
grande alegria, 

O progrumma de diversões, 
Ro str publicado dentro de bre- 
ves dias, vem sendo culdido- 
samente elaborado, 

Sociedade Sul io Grandense 
— 4 Seedade Sul Rio Gran- 
dense, desejando commemera! 
com solennidade a gloriosa da- 
ta da nromulsação da Repulli- 
ca Farroupilha. em “0 de «e- 
lembro, abrira no dia 19 seus 
salões para um huile, que seri 
honrado com n presença das al- 
tas auloridades, membros da 
Culonia Kuúcha, e os elementos 
mais representativos da socie- 
dade carioca, 

Pequena Cruzada — Annun- 
cla-se hrhantissima a proxima 
tenrezentação de “Parnda de 
Maravilhas de 1980", especia- 
culo que se realizará em recita 
de vala no Thegatra Municipal, 
em benefício da Pequena Cru- 
enda, 

4º frente da Inicialiva estão 
distinetas damas e tomam por- 
te na representação fisuras ex- 
nrecsivas da sociedade cnrinca, 

A prova de loralidades tem 


sido muito srande, já estindo 
must essotada a lotação do 
Ihrgtro, 

Os Ingares restantes encon- 


brun-Se unicamente, na loja da 
Avenida Rio Branco, 123 (edifl- 
cio do “Jornal do Commercio") 


pelos seguintes preços: — Fri- 
sas o camarotes, “50000 — 
Poltronas e balcões nobres, 


BOS00O — Balvões A, B, €, 308100 
— Quitus filhas, 258000 — Ga- 
lerlas A, B. CG 158000 — Ou- 
iras Tilas, 108000, Selo a car- 
go do publico, ; 

Churrasco —- Pelo cupitio da 
antiga Guarda Nacional, Frau- 





A dd di 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 


cisco Ferreira dos Santos, será 
oferecido domingo vindouro, 
em seu sitio, na Estação do 
Areal, um churrasco nos offi- 
ciacs da apiiga Guarda Naclo- 
nal, pertencentes à Federação 
Republicana do Brasil, pela sua 
petriotica attitude em pról do 
regime constituido, Para essa 
festividade, estão sendo convi- 
dados as altas nutoridades, o 
mundo official, e & Imprensa. 
A partida paro essa excursão 
será em trem especinl tendo a 
me-ma o concurso da banda do 
1º Intalhão da Policia Militar, 
c de um dos grupo escolar que 
receberá nesse dia os unifor- 
mes de escnteirismo,. Na séde 
du Federação, na rua da Cons- 
tituição, 59, acham-se gratuila- 
mente os convites à disposição 
dos officiaes, percententes à 
uguremiação, 

O baile dos Piranhas no Fla- 
mengo — A embaixada dos Pi- 
ranhas econtinúa activando os 
preparativos para que o seu 
proximo baile, n realizar-se no 
din 46, sabbado, das 20 às 4 ho- 
ras, nos salões do Club de le- 
gatas do Flamengo seja corui- 











do do mais retumbante succês- 
so e brilhantismo, estando de- 
terminado que os trajes serão 
Os Seguintes: para cavalheiros: 
branco de passeio: e para ns 
damas: vestido de passeio bran- 
co, sendo observados esses tra- 
Jes vigorosamente. 
NASCIMENTOS 

O lar do sr, Adolpho Sam- 
paio de Moura e de sua exma, 
esposa d, Hercilia Bezerra de 
Moura, acha-se em festa, em 
regosijo pelo nascimento da 
primogenita do casal, verifica- 
do em 13 do corrente, que re- 
ceberá na pia baptismal o nome 
de Lenice. 


BODAS 
Casal Maria Machado Percira- 
Eduardo Pereira — Pussa hoje 


025º anniversario de casumen- 
to do sr. e sra. Maria Machado 


Pereira e Eduardo Pereira, fi- 
suris da nossa ala sociedade 


Commemorando este aconteci- 
mento o distíncto casal fará ce- 
lebrar missa em neção de gra- 
cas na egreja «do Carmo, sendo 
lis após q cerimonia religiosa. 
entreguês us respeclivas allinh- 
Cas, 











Rep, O A Moreira 
Assembida, DE — Rio 








RADIO 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 

Em onda longa .e curta de 
31mns.58, frequencia de 9.601 ke, 

Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Soc. 
Radio Cajuti. : 

O dia do Brasil — “Não é 
mão”, choro de Lauro Paiva, 
sólo de piano pelo autor — 
Actualidades; “Cinzas”, canção 
de Candido das: Neves e Levino 
Conceição, canto de Léo Villar 
com acompanhamento de Lauro 
Palva; Ministerio. da Viação; 
“Olhos tristes”, valsa de Lauro 
Paiva, canto de Edy Leal, com 
acompanhamento - do autor; 
Chronica musical, Luiz Heitor O. 
de Azevedo; “Canção da tarde”. 
composição de Lauro Paiva, sólo 
de piano pelo autor; Noticiario; 
“Ttaliana”, valsa de Oswaldo 
Santiago. José Maria de Abreu 
e Paulo Barbosa. canto Edy Leal 
com neompanhamento de Lauro 
Falva, 

Das 1930 às 19,45 — Em al- 
lemão — Explicação sobre p mu- 
sica n ser irradiada; “Fui cruel”, 
samba de Lauro Paiva, canto de 
Léo Villar com acompanhamen- 
to do autor; Noticiario; “Pa- 
gão”, composição de Lauro Pol- 
va em sólo de plano pelo autor; 
Através do Brasil; “Boa noite 
amor”. valsa de J. Maria de 
Abreu e Francisco Mattoso can- 
to Edy Leal com acompanha- 
mento de L. Paiva.. 

A “HORA SO' RINDO" DE 
HOJE NA RADIO TRANSMIS- 
SORA 

Os radio-ouvintes que apre- 
ciam o humorismo em suas ma- 
nifestações variadas, terão hoje 
mais uma “Hora So,.. Rindo”, 
às 21 horas. na Radio Transmis- 
cora Brasileira, O programma de 
hoje da “Hora Só... Rindo” 
constituirá mais um  successo 
para a PRE-3. que procura sem- 
pre esmerar-se na sua program- 
mação, variando constantemen- 
te os seus numeros. 

Novos '“'sketchs”, anecdotas 
differentes, variados numeros de 
canto, darão hoje à “Hora Só... 
Rindo” da PRE-3 um cunho 
eminentemente divertido. Ar- 
thur de Oliveira, Renato Murce, 
Amelia de Oliveira, Almirante, 
e outros artistas do seleccionado 
“cast” de PRE-3. encarregar- 
se-ão de tornar inteiramente 
agradevol a “Hora Só... Rin- 
do” de hoje. 

SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Das 8 ás 9 horas — Program- 
ma catholico Vera Cruz; das 9 
às 11 horas — Cajuti Jornal; 


a O ma e 1 


das 11 ás 12 horas — Cock-tall 
das 11; das 12 ás |3 horas — 
Heraldo Portuguez (Gravações 
reglonnes portuguezas): das 13 
às 13,30 horas — Dr, Babe Tudo; 
das 18 ás 18.45 horas — Supple- 
mento de jantar; das 18.45 ás 
19.30 horas — Retransmissão da 
“Hora do Brasil"; das 19.30 ás 
20.30 horas — Programma ca- 
tholico Vera Cruz; das 20.30 às 
23 horas — Programma de stu- 
dio, “Horas de Ouro” com ar- 
tistas escolhidos, 


RADIO CRUZEIRODO SUL 
Programma para hoje 


10.00 — Dinrlo Sonoro da 
PRD-2 e programma “Volta no 
Mundo”, 11.00 — Programma 
de musica popular — grava- 
ções, 12.00 — Programma edu- 
cativo — palestra e musiza fi- 
na, 12.30 — Almnco mnsicado. 
13.00 Intervalo. 17,90 — 
Hora da Broadway, Radio So- 
cial e erificn cinematogranhica. 
18.t5 — Hora do Brasil, 19.H0 
— Programma de gravações es-= 


colhidas: de nossa discotheça 
verticular. 19,50 — Program- 
“rêmma a cargo de Vilma 


Francis e Fernando Montene- 
ro, 20.00 — Canto pelo tenor 
Machado Del Negri e Trio Har- 
monia com Martinez Grau, 
Framsisco - Gorga cw Angusto 
Vasscnr. 20.63 — Hora :H”, de 
Ary Burroso e Paulo Roberto 
com q collahoração de Nair Al- 
ves, Edmundo Mala, Norma 
Mexer. Odette Amaral. e Vilma 
Francis, Acomnanhamento neln 
ennirneto resional de PRD-2, 
com Norman Guimaries. 21.30 
— Néde Verde Amarela — São 
Paulo que fala, 22.00 Hora 
certa mn carrilhão do Moslei- 
ro de São Bento e programma 
a curro de Odette Amaral, Nor- 
ma Never e corinneto regional 
da PRN-2 com Rogerin Guima- 
rRes. 42,930 — Boa noite da Rê- 
da Verde Amarela e,.. “Grill- 
Noom" Casino Balneario da 
Uren, Trrodincão divecta, 24,00 
— Boa ncite e até amanha. 








RADIO OFFICINA 
A VEsIEL SA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten 
der dia e moite Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 











THEATRO MUNICIPAL — 


HOJE 21 horas 





Corcertos 
VIGGIANI . 
HOJE 21 horas 


FORMIDAVEL EXITO 


Programma novo destacando-se a opera de Mozart 
“A VIZINHA BURLADA” 


Meninos Cantores de Vienna 


O mais sensacional acontecimento mundial do anno! 
Bilhetes á venda com enorme procura — 








+ 


Preços do costume 


SP DRA RR 


PROCOPI O Thetro REGINA 


DEPOIS DE AMANHA; 
Primeiras representações : 





QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


“Diariamente recelto a farinha de arroz “ALE- 
GRIA", nos regimes 
celiente resultado” 
















alimentares Infantis, com ex- 
Dr, Joaquim Nicolão 





À terra de Haile 
Sellassie 


Conforme fôra previamente 
annunciada, veulizou-se segun- 
da-feira ullimu, ús'2] horas, na 
séde da Sociedade de Benciicen- 
cla Haliaou, a conferencia do 
nosso cullega Roberto Luiz de 
Barros, rºporter internacional, e 
«que vem de regressar da Abys- 
siniu, onde fez grinde numero 
de reportagens para os jurnaes 
de todo u mundo, Presentes O 
mundo official, sociedade ca- 
rioca oc numerosas pessoas cou- 
vidadas, o conferencista depois 
de agradecer ao Conte Blanchi- 
nl, secretario do Fascio e O 
engenheiro Chelini, presidente 
da Beneficencia, referindo-se às 
suas aventuras até u chegada 
à terra do Negus, explicando 
como conseguiu entrevistar Hai- 
ló Selussit. Apresentou aspectos 
interessantes do panoruma ubys- 
snlo sobre O exercito e o pres- 
tígio do imperador. lim segui- 
da 
& habitos dos ethiopes, 
do v auditorio em demoradas 
divagações, concluídas, final- 
mente, e demonstrando a vida 
selvagem daquelles homens, ain- 
da barbaros, Disse como é be- 
netica wu intervenção estrangei- 


prendeu- 


ra e elogiou a acção da Italia 


catechizando aquelle povo afas- 
tudo du: progresso e dy civili- 
zução, integrundo-o no concei- 
to du humanidade. 


TINTA BRASILIA 


À MELHOR 
NO CARLOS GOMES 








Muls uma ves, esta noite, às 
20.45 horas, à Companhia do 
Operetas Vionnenses Maria 


Amorim-Pedro Celestino canta 
riu oporetu da Shubert,. “A 
Casa das 3 meninas ou “Sym- 
vhonia inacabada”, ru Lud estos 


da peca muis reclamada pein 
publico desde q estrés da com- 
panhia o só honten aprosenta- 


da pela primeira vez, 





jtrHEATRO 
| 


CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
MOJE — 20,45 bn. — HOJE 


AMORIM «c PEDRO) 
CELES'TINO 
Aprementiamis 


A Casa das 3 
Meninas 


insenbnda'!) 


ROO 


MARIA 





CSemphonta 
POUTHONA , 





A COMP. ALDA GARRI- 
DO NÃO IRA' A BUE- 
NOS AIRES 


Por telegramma recebido 
hontem de Porto Alegre, com 
data de 14, dos empresarios 
Luiz Tglezins e Freire Junior, 
sabemos que estes empresarios 
recusaram a proposta feita di- 
rectamente a elles para a .. 
da Companhia Alda Garrido n 
Buenos Aires, A temporada 
prosegue optima ma terra de 
Ema d'Avila e em vovembro 
teremos a companhia Inuugu- 
rando o Recreio e Iniciando 
uma erande sério de especta- 
oculos com o elenco ruformado 
com uma prande peça de Custo- 
dio Mesquita que acnba de cre- 
gar de Buenos Alres, com gran- 
des novidades para o nosso pu 
blico. 
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2 0"e "2 
HORAS 





“AS 5 ADVERTENCIAS DO DIABO” 














referiu-se à vida, costumes 














ROGER GAILLARD E" 
UM DOS PRIMEIROS 

ACTORES DA COMP. DE 
ESPECTACULOS  MUSI- 
CADOS E PEÇAS MO- 
DERNAS QUE.AINDA ES- 
TE MEZ ESTREARA' NO 

MUNICIPAL 


Um artista que figura no 
elenco da Companhia Drania- 
tica [Wranceza de .spectaçulos 
musicados e peças modern. 
cuja assignatura para as seis 
unicas rocltas que vue vesli- 
“ur nesta capital acha-se nber- 
ta no Munteipal e que deverá 


estrenr uogu fins deste nexz vo 
nosso theatro official erncer- 
rando com chave de viuo u 
temporada deste anno e quo 
merece um destaque. vepectil 


pela: positão de primeiro qiano 
em «ue se acha coliocado no 
netunl] thentro fruncou é KRo- 
ger Gaillard, nome que não é 
estranho para o nosso publico 
que já tovo ocensião do admi- 
rar O seu grunde tempormmen- 
to urlistico ha algurs innos 
pacsado quando qui Ustuvo 
suntamente com lºeraniiy nt- 
mu tomporada francesa no slu- 
nicipal, 

Roger Gallard que dae 
em Provence obteve ng Vonser- 
vatorio do Paris um previo de 
'Pragedia e Comedin  pénl ter 
seguldo à trilha otfiolal: cutrou 
para a Comédie Franculva ondo 
se flemoy um muravilhoso “'l- 
seur” do versus o um eetor 
Intolligento e correcto, repro- 
sontando  “T'Indiscrett, “Ma- 
min Colibri”, “La mort en- 
vlutuce”, “Barberino" “Ho- 
tivo e Julletta”, “Lo sourirs 


dun faunc”, Mussot, Datalllo, 


Rucine o André Rivolre, 

Não tendo acompanhado q 
troupe da “Comédie”" n uma 
“tournée”, Roger Gullard fol 
represemttnr nos thoutros do 
“boutovurd" ande criou «com 


successo vurins peças dentro us 
quues “Beúute du dinble”, do 
Deval, "Vient de' puruilre”, de 
tourdet, “AU HH. P,”, de Bl- 
enno Rey e Natanson, etc. 


A ORIGINALISSIMA PE- 
CA DE DEPOIS DE 
AMANHA, NO THEA- 
TRO REGINA 


Conforme ainda hontem ade- 
untumos uos nussos loltores, u 





edmiruvel comedia de Rafiue] 
Lopes Haro, traduzida pelo es- 
eriptor Duricor Silva, “Uma 


Conquista Difficil” apenas será 
representada hoje, é amanha, 
sondo já depois de amanhã «à 
“proemiére” da esperida peca 
de dardel Poncela, “As Cinco 
“Advertencla do Diabo", tradu- 
ção de kResller Junior. 

A veça de depois de uma- 
nhá no Theatro Regina é uma 
cumedia orlginalissima, desen- 
volvida em redor de uma con- 
cepção curlcesissima, bastando 
recordur ao leitor como o seu 
autor é o singularissimo escrl- 
ptor de “Lu tournéo de Dios! 
“El amor se escribe sem ache”, 
etc, Jurdel Poncella é sem du- 
vida o malvr humorista hespa- 
nhol dg seculo, e um dos 
malores humoristas de todo q 
mundo, hoje, 

O autor de “As Cinco Adyer- 
tenclas. do Diabo" encontru-so 
presontemente em  Hollvwood, 
dirigindo a filmagem de or!- 
glnaes seus, Procópio, apre- 
sentuará portunto sexta-feira 
proxima no theatro da Uinclan- 
dia una peça sensacional, 





UM RECITAL MAGNIFI- 

CO PARA 24 DO COR- 

RENTE, NO CARLOS 
GOMES 


Maria Amorim e Pedro Ce- 
lostino por seus meritos ihcorn- 
fundiveis de cantores e inicia 
tiva esforçada e sympauthica de 
proporcionar uo publico u tem- 
poruda muúgpnifica que tem reu- 
dsudo no theatro Carlos Gomes 
uos proços popularissimos «quo 
so conhecem, são dois jovens € 
prestiglosos arlistus que estão 
no corição do povo, o no me- 
lhor conceito da sociedade va- 
rioca., 

lisses dois brilhuntes e qua- 
vidos cantores, primeiras Cfigu- 
ras da grande companhia de 
operetas. viennenses do thea- 
tro Carlos comes attendendo & 
susgestões de amigos e admi- 
radores, Jornalistas, uctores, 
musicos e motrizes,  vrganizam 
para à proxima noite de quinta- 
foira, 24 do corrente uma récl- 
ta artistica extrnordinaria em 
que será cantada pela unica 
vez q opereta de IYranz Lehar, 
“"Prasquita", e em que todos vB 
principaes artistas do palco, do 
radio, dos casinos e pavilhões 
da cidade se apresentarão em 
homenagem a Maria Amorim e 
Pedro Celestino executando o 


mais variado e distincto “fim 
de testa”, 
Aguardem o e“habitués” da 


temporada do Carlos Gomes o! 


progrannia detalhado do reci- 
tal da noito de 24 do corrente 
que publicaremos com antecé- 
dencia, 


AS FIGURAS DA TEM- 
PORADA INGLEZA DO 
COPACABANA CASINO 


THEATRO 


Para a temporada que se 
Inicia à 30 do corrente, no Co- 


pacabana Casino Theatro Ed- 
ward Stirling traz em grupo de 
artistas brilhantes dos palcos 
tondrinos, Além de Margaret 
Vaughan, a elegante primeira 
motriz, veremos Miss Betty 
“Phumling, uctriz joven, dupla- 


mente victoriosa no thentro e 
no cinema, 

Durunte 
eli, ao 
dys Cooper, 
Thearre, 

Triumphou em seguida em 
“Escape” no Garrick Theatre 
o ultimamente no Royalty 
Theatre no papel de Bubbles de 
“Wnlto Parents Sleep", 

Actuou em alguns films de 
suvcesso como “Two hesrts mi 


varios unnos actuou 
lado da Ilustre Gla- 
no “Che Playhouse 


harmony". A assignatura pa- 
rm € rócitas aberta pela. m- 
presa N, Vigsiani no “bull” do 
Palace Hutel prosegue anima- 


dianims, 


AESA 


O “ZE' CARRASCÃO” 

FALA-NOS PELA BOCA 

DE SANTOS CARVALHO, 

SOBRE “O ZE' DOS PA- 
CATOS” 





E' O 


DOS PACATOS” 
NONE 


“o zu 
LO DIA! 


AAA 
“Maria Stuart do clenco do 
Republica 


A sull estrén, no thoatro Je- 
publica. depois de amanhã, pe- 
tus elreumstancias especiass 
quo a rodelum, ostá despertan- 
do a mulor curiosidade. 

&, puta ultouder ao interesso 
que ha em torno du terceira 
pega da temporada de Eva Sta- 
chino e Adelina Abranches, pro 
eurminus ouvir Santos Carvalho, 
pols ninguem melhor do 
cleo parn falar w respeito, 
um 


que 
Mun 
Norma 
dispor de duls ini- 
um dedo de prosa, 
numa ugitação cons- 
tante, na sua Lriplico activida- 
de no grande conjunto artisti- 
co do qual] elle é o cerebro; au- 
e director de sce- 


Sartos Carvalho é 
difíleil do 
nutos pira 


pois vive 


tor, actos 


na, 

Lusse modo para falsrlho só 
mesmo cm melo aos ensulos 
que cello dirige, todus us tal- 
des. ly Pol pela turdo de hon- 
tem que uv abordumos, pedindo- 
lho inforines sobre a peça que 
vue estréur, Id Suntos Qurva- 
lho não se fez de rogudo, at- 
toundendo-nos logu, cmquunto 
“o plano e rodeado do artis- 
tas, uv muestro Mucedo ensula- 
va uma canção é lá palco 
Junou múrcava, com Cressy, 
um origlnalissimo builudo:; “ 

—. Inicialmente lhe. confesso 
que “OQ Zédos” Pucatos” & wu 
revista du minha; predileçção, 
Não só por que é de minha 
ertução, mas pelus virtudes qui 
e aq torna, uu 
excepcional. O seu 
puramente populur. 
tudus os condimentos 
puladar das 
delicioso ban- 


no 


& enriquecem 
meu ver, 
curdcter 
Ella tom 
quo agradom ao 
massus e é um 

quete apresontado com esmero 
no apuro dn sus graça, no re- 
quinte de suas Ironlas e na fe- 
Muidade das suas sativas. Mas, 
a despeito de ser um especta- 
culo essenciulmente popular 
não. deixa do Ler luxo, grundio- 
sidude e quidros explundidos de 
motivos decorativos, 

Nãvu lhe preciso nem lhe exal- 
to este gu aquelle quadro, dos 
dezoito que lormam o conjun- 
to da revista, pois refuriv-me 
A UNS esquecendo vuuLvos seria 
polis todos elles inte- 
de bcl- 
é 
flo que se var avu- 
entrelaçado em visões 
surpreendendo os 
espectudor que lhe 
vac ogltiyrecendo Imprevistos: e 
situações comicas orlginalissi- 
mas. HH o espectáculo se vaç 
enriquecendo em melv aus ly- 
dos quadros que so sucedem 
maravilhosos us pela vompu- 
sição clhoreogruphica quo os 
enteita, suggestivos qulrvs pu- 
lu idéu. que os gerou e marcun- 
tes uinda outros pela exponta- 
neidido da comicidade que vs 
domina, 


— Dlga-nos algo sobte o seu 
papel? 


E, untes de nos responder 
Santos Uarvulho ouviu u urtis- 
ta que o veiu consultar sobre 
uma “fala”, para depois di- 
ger: 

— N'ºO Zé dus Pacatos" eu 
sou o “Z6 Carrascão”, o 
“compére” e é commigo que o 
publico vae passeando atraves 
as visões todas que a revista 
nos offereçce, b' um pupel-pre- 
sente-de-ouro, Nelle me sinto 
à vontade por que é um papel 
que, pela sua natureza me põe 


injustiça, 
grum qu mesma unidade 
leza o de graça. Seu enredo 
um tenue 
| umiuno, 

que vão 
olhos do 





THEATRO 


THEATRO DADIO 








Seres rar rar ds 


VAE SER A MAIOR FES- 

TA ORGANIZADA ESTE 

ANNO, A DE ARTHUR 

COSTA E VICENTE MAR- 

CHELLI A 23 NA CASA 
DO CABOCLO 


Todo o mundo já sabe e já 
commenta o que vae ser a fes- 
ta de Arthur Costa, o querido 
cantor de eniboladas e de satu- 
bus milandros da Cusa do Ca- 
boclo e Vicente Marchelll, o 
comico de sobriedade natural, 
que Córima na primeira linha 
dos nossos Jurtistas populares, 
que se realiza no prozimo dia 
23, quarta-foira, 

O progrumma, consta da re- 
presentação do “Nossa bandei- 
va”, o mails Interceeante orlgi- 
nal da parceria Duque e De 
Chocolat e do dois formidaveis 
netos variados nos quaes figu- 
tam us nomes dos nossos artis- 
tus mais festojudo do “cust'dus 
nossas princípavs estações ue 
rudio, cujos nomes | publicare- 
mos amanhã, detalhadamente, 

Para esse espectaculo gran- 
Uluso, que é feito em homena- 
gem ap coronel Jenato P. uet 
o dedicado no valoroso 1º R, C,| 
D. (Dingões da Independencia) 
varius surprezas propuram os 
testejudos, que certamente vão 
levar ao theutro da Avenida 
Almirunto Barroso, t'vordadeiras 
multidões, 

Hoje, dunanhã e sempre, cons 
tinuurá ny cartaz “Nossa ban- 
deiru", a peça do momento, que 
umunha, quintu-teira tambem 
irá em matinto popular, a pre- 
vos reduzidos, 


-— 


OS “MENINOS CANTO- 
RES DE VIENNA, NO 
MUNICIPAL 


“Os Meninos Cantores de Vi- 





eunu” que ancaonçaram gran- 
de exito em sus apresenta- 
são do publico carioca no 'Pheu- 
tro Municipal, realizam noje 
às 2i lLwius, seu segundo con- 
verto, 


O murúvilhoso programma do 
tumoro conjunto coral, Intelra- 
mente novo, é o seguinto: la 
parte; — “O Sulutaris Hostla” 
— J. Nascus (oscola vezonia- 
ua) “Duo Seraphim” Th, da 
Victoria (escola hespanhola) 
Heriu Quinta — Palestina (es- 
cola Homiina); Ilace Dles” — 
J. Cullus (escola Germunica) 
— 2 porto — A Vizinha Engu- 
nuda — vpeta comica de Mu- 
sart — JU parto — “Hymno á 
nigito” Rumeau; “Serenata 
tsólo de contralto) — Sehubért 
“Das minhas montunhas! — 
H. Muller; “O cuçador timido” 
H. bless; "Canção de sonho” 
— Jo. SLINLUES, 


A CASA DOS ARTISTAS 
ESTA' DE PARABENS 


Depois. de uma rapida losen= 
ou, veussumiu a presidencia da 
Juntti Gouvernativa da Casa dos 
Artistas, o querido e festejado 
actor Olavo de Barros. Dado & 
enorme capacidade de traba- 
lho, a inteligencia e O presti- 
Bio dy conhecido comediante, 
está parabens n benemoerita Cá» 





sa dos Artistas, 
O COMMENTARIO DA 


NOITE 


Estrearam huntem com ETRE- 


de suceenso no Municipal, “Os 
meninos esutores do Vienna! 
informava o N, Vigmlani au 


empresnrio Antunto Neves, 

E u ex-empresario do Recrcio 
cempnentavas 

— O Apollo Corrên é que está 
de parahens, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos 
a Cr CD > o O SC O 


inteiramente à vontade com q 
publico, 

— 1) às musicis? 
-.— Lindas. Raul Porlola se 
Corrém Leite leceram as suas 
fligranus na inspiração malz 
suuve e delicada que já tivé- 
ram. Ela é expressivo, asulti- 
tanto e variada, Tem ternura é 





Vibrigão, tem seus momentos 
fortes e seus instuntes bran- 
dos, 


— Como é que o amigo nos 
explica q interesse que “O Zé 
dos Paeutos” agstá despertando, 
de modo u já se poder prevêr 
de antemio o sou trlumpho? * 

— lste é o segredo difficil 
de desvendar, meu caro O pu- 


blico pirece que adivinha.,. 
“fareja”.,. Mas ha muita gen- 
te «ue. sabu du successo que 


"O Zé dos Pacatos” [ey em todo 
Portugal... 
tb já se despedindo de nós: 
+++ SUCCeSso que se repatirá 
aqui — avredito., 


Tee 


CASINO COPACABANA 


BREVEMENTE SENSACIONAES NUMEROS 


e Ci 





NO GRILL - ROOM 


Jantares dansantes todas as noites com 


2-ORCHESTRAS -2 


No theatro — 30 de setembro : 


Estréa da Companhia Inglesa 
EDWAR STIRLING 


Está aberta a assigriatura para 8 recitas 


“Hall” do PALACE HOTEL 


N. B.— À noite, as assignaturas poderão ser 
tomadas no bureau do Casino. 


; NO 
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FOOT-BALL 








Celeste Não Virá 


Paulista Assigznou Novo Contrato Com 


US DO O SD AD OCT O | 1 | a O 


O Player 


Se ra A O 
e 


Quem Completará Primeiro Tres Pontos: 


OE SD O CEDO CEDO ED ADOOS O DR DEDO OC ADO CD | 


O Interestaúual da Noite de Sabbado 


MADUREIRA X PALESTRA ITALIA — EM S. PAULO 





O Madureira sempre desejou 
enfrentar o Palestra Ttalia de 


São Paulo; Com & vinda recente 
do poderoso quadro dos “peri- 
quitos”, que concedeu revanche 
ao Vasco, o gremio da rua Do- 
mingos Lopes. quiz aproveitar 'a 
opportunidade, mas O club. pau- 


Sa 1 a 


“Sem Novidades no Front 


NÃO HAVERA' JOGOS, DOMINGO, NO SECTOR DA F. M. D. 





a 





A victoria do São Ohristovão so- 
bre o Vasco no ultimo jogo do 1º team 
do certame da F. M. provocou à TeR- 
lização de um match decisivo. 

Domingo, 13, os dois invictos no 
campeonato carioca, mediram forças, 


consignando-se um 


ja a 


anta M 





OR (O CD OE OD E DC 1 > > O A | 





-— O SR O O | O > RC) | A > O) AD O O (| 


justo triumpho 


DS PFDC ED ADS ADO ED O DID CD OD A 3 A O ADO O O O rem s 1 0 O CD OE pa 0 eo mm O 


aria Será o Juiz do Fla-Flu 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 





















































Hoje à noite, no estadio (iua» 
nabara, muis uma formidavel 
peleja será realizada, Seria iro- 
nia nossa se duvidassemos dos 
cariocas de não saberem que a 
partida será feita no campo dos 
tricolores. Após o empate sen- 
sacional da primeira da “me- 
lhor de tres” entre os meun- 
fundiveis tricolores e rubro-ne- 
gros toda a cidade continua 
fremindo, ansiosa, esperando ir- 
ritada a noitada de hoje, Tra- 
dicionaes  adversarios, - velhos 
companheiros de lutas, Flamen- 
go e Fluminense, os gremios 
queridos da metropole, terão na 
partida de hoje nóva consagra- 
ção. 


Carnera, numa intervenção 


lista tinhe outros compromissos. p no pretendia realizar uma parti- 

Os entendimentos proseguiram da aqui no Rio, sendo, no em- 

e seguem um bom curso. tanto, mais provavel que a ba- 
talha se flra na capital bandei- 
SABBADO A' NOITE rante. : 

E' evidente a superioridade dos 
paulistas, mesmo assim, os ca- 
rioças pretendem oppór séria re- 
sistencia, 


Torna-se provavel a realização 
do interessante Inter-estadual 
sabbado 4 noite. O club suburba- 
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DECIDINDO... 


Como já se sabe, o primeiro 
jogo que resultou num empate, 
deu margem » que à partida de 
hoje seja decisiva, Quem ven- 
cer será O campeio curioca do 
torneio aberto, pois completu- 
rá os tres pontos regulamenta- 
res. 

CHANCE DOS RUBRO-NEGROS 

Ao contraria do que se cepe- 
rava, o Fluminense apresenta 
problemas em sua equipe de 
football. A ausencia de Cahelll, 
isto é, um technico, a falta de 
um centro-avante, e q problema 
dos “in-side” são factos incon- 
tostaveis, 

O EXAME MEDICO DECIDIRA" 

Romeu, contundido no ultimo 
Fia-Flu, e Russo ainda resen- 
tido de uma contusão, passarão 
hoje por um rigoroso exame me- 
dico e sómente isto decidira 
da participação ou não destes 
dois cracks, Não só vstes dois 
como tambem todos os «ulros 
serão examinados hoje, 

SEM ESCALAÇÃO 

Dependendo do exame medico 
a escalação da equipe tricolor, 
que hoje jogará, só à tarde seri 
conhecida 

RAUL PAKTICIPARA* 

Depois dos entendimentos que 
se fizeram suluc & minvimenta- 
do caso do embarque de Ruul 
para S Paulo, li:09 mais ou me- 
nos decidida 4 urticipação do 
ex-deanteiro saulista na pariti- 
da de hoje. No entretanto, ao 
que informe a direcção techni- 
ca do tricolor, só hoje à tarde 
será decidida a inclusão de Ruul. 
Comtudo, já se pode dar como 
corta suê presença, sorquanto é 
o unico que poderá substituir 
Romeu, com segurança, 





nes 


dos cruzmaltinos que assim se sagra- 
ram campeões do 1º turno. 
Esse match, decisivo, provocou 


porém, o adiamento do campeonato 

Assim a tabella da F. M. não 
assignala nenhum jogo para domingo 
proximo. 

















“Parao 


o America Mine 


«| 


OS RUBRO-NEGROS 





A cleven do Flamengo conti= | Flu, 


FOOT-BALL 13 





b 


nãa concentrada, agunvdando nn- 
stusamente a hora “H” do Fla- 


Romeu, que deverá ser substituido pelo ex-center forward 
santista Raul, ou dosloca do para uma das meias 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de mtero, avarios, 
partos e operações. 
RES; FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel. 29-24860. 
CONS:;- ARCHIAS | CORDEI- 
RO n.º 198 sob. 








DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO É 

NERVOSAS — 

PROF, RENATO SOUZA LO 

PES — Regimes dieteticos. Obe - 

sidade. Diabetes. S. José, B3-6.. 
Tel. 22-7227 


RAIOS X — 





Fluminense ou Flamengo : 





SENSACION 


O FLA-FLU DESTA NOITE PODERA DECIDIR O CAMPEONATO = VA: 
RIOS PROBLEMAS NA EQUIPE TRICOLOR 





Vasco 


IFO 


neo 
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O o jr 


AL 








DUAS PHASES DO ULTIMO FLA-FLU — A” direita; Enge! e Hercules disputam a bola. A" ecequerda; Domingos, Medio e 
Hercules na expectativa 


a a 1 mm a | a 


O baile dos Piranhas no 
C. Regatas do Flamengo 


Continuam sendo aelivadas os 
preparativos pela embaixada dos 
Piranhas para o sei proximo 
balle, em commemoração à pri- 
mavera, e que terá logar nos Sa- 
lões do Chubide Regatus do Fla- 
mengo, Do dis 26 do corrente, 
das 23 às | horas, com ds se- 
guintes trijes: hranco de pas- 
seio para caxlheiros e vesiido 
branco de passeio para as da- 
mas; 


No Torneio Triangular 








GRAJAHU! E RIACHUELO JO- 
GARÃO HOJE A SEGUNDA 
PARTIDA “MELHOR DE TRES” 


No vink do Villa Tsabel, à ave- 
nida 28 de Setembro, os fives 
do Grajnhú e Riachuelo volta- 
vão q pelejar hoje, em disnta 
do torneio triangular pure — 
olympiçco. 

Possuldores de conjuntos: for- 
tes e equilibrados. as alois 3:- 
versarios deverão fazer um ly m 
ingo, em que n vencido de home 
tem. procurará desmanchar a 
differença conseguida pelo ad- 
vetsario, 

OFFICIAES 


Fubncrionarão na direcção da 
peleja os seguintes officmes dP- 
signados pela Liga Carivca de 
Basketball: 

arbitro: Alvaro Alfonso. 


Fiscal: Custodio Rezende, 
CGhronometrista;  Nlelor de 
Curvalho, 


Apontador: Jovelino Andinde. 
Delegndo: Carlos T, Freitus 
LOCAL, HORA E INGKESSOS 
O jogo será iniciado no cam 
po do Villa Isabel, às “1 horas, 

custando o ingresso 28200, 
TORNEIO JUVENIL DA LOC B. 

Inicia-se domingo o tornelo da 
w divisão (juvenis), instituído 
este anno pela 1..€.B., com a 
vealização dos seguintes logos: 

Grupo “A” Costa Lobo x 
Villa Isabel e Mackenzie x 'Fi- 
juca, 

Grupo “B” Aliados, de 
campo Grande x C R, Flamene 
vo, e Santa Elisa x Riachuelo 
To Club; 

Os jogos serão realizados às 
9 horas, : 
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O SUCCESSO E' TUDO... 





a de realizada a carreira ganha por Gui- 


tarrita, quando as competidoras do Classico 


“Ra- 


phacl de'Barros”, entravam na pista para o canter . 
preliminar, deixou-se ouvir uma vaia que sem ser 
Es Lrepitosa, feriu os ouvidos dos que tendo assistido 
à carreira anterior com serenidade, nada de anor- 


mal baviam constatado em seu desenrolar. 


Não de- 


morou muito em perceber-se que a manifestação de 


attitude semanas antes 


ravelgadura “molleirona” 


da curta, trocam facilmente o elogio pela conde- 
Não ha duvida. O successo é tudo, Ga- 
vhasse Cow Boy e o vituperado alcance teria sido O 
tactor exclusivo de seu triumpho. 

Novamente cantar-se-la, em prosa e verso, a se- 
Perdeu ou por que:o peso já 
era outro, ou em virtude do estado da pista evo jo- 
'key se vê despojado de todos os seus attribuitos. 


mnação, 


venidade de Canales. 


O successo é tudo... 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROGRAMMAS DAS RE-, 
UNIÕES DE SABBADO E * 





DOMINGO 
Sabbado: 
1º carreira — Premio “Sal- 
varsan” — 1.500 metros — 


3:0005000 — Múuuresco, 48 kilos; 
Yvette, 55; Blague, 56; Dravi- 
ta, 48 e Galarim, 48. 

2º carreira — Premio “Can- 
nes” — 1,400 metros — 3:000$ 
— Abayubá, 56 kilos; Nha 
Juca, 54; Kruppe, 54; Western 
Union, 51; Galmita, 51; Cam- 
buy, 55 e Astral, 55. 

3º carreira — Premio “Mi- 
roró” — 1,600 metros — 4:0008 
— Seu João, 55 kilos; Caiguá, 
dD;. Subrevivo, 55; Ugerê, 53; 
Barnabé, 55; Marape, 55; Utfal, 
9; Estrellita, 53; Casanova, 5 
e Paratigy, 55. 


4º carreira — Premio “So- 
vêo” — 1.600 metros — 4:0008 
— Benemerito, 51 kilos; Al- 


garve, 56; Uyrapara, 52; Kobe- 
Hk, 52; Veneziano, 56; Sovéo, 
52. Carona, 48. 

5º carreira — Premio “Sem 
Reserva” — 1.600 metros. — 
4:0008000 — Romana, 56 kilos; 
Rolando, 48; Ponta Negra, 52; 
Yuvyita, 48; Silhueta, 48; Xo- 
non, 50 e Zamorim, bá, 

6: carreira — Premio “Jolly 
Miss" — 1,500 metros — 3:0005 
— Lourinha, 50 kilos; Canca- 
nero, 52; Chouannerie, 48; 
Santita, 53; Globera, 52; Niobe, 
56; Apple Sauce, 50; Voiturette, 
52; Pendenciero, 49; L'Amagzo- 
ne. 56 e Zumbala, 51. 

Premios do Betting: “Sovéo” 
-—- “Sem Reserva" e “Jolly 
Miss”. 

Domingo: 

1º carreira — Premio “Zaga 

- 1,500 metros — 4:000$000 — 


Lilac Time, 58 kilos; “Réve 
dºAmour, 52; Estrategia, 53; 
Pelotense, 54; Oglva, 58 e 


ârga, 54. 

2º carreira — Premio “Ven- 
1.600 metros — 
7:0002000 — Miroró, 53 kilos; 
Nhá, 53; Veronica, 53; Capitão, 
55 e Xodosinho, 55. 

3º carreira — Premio “Midi” 
— 1,400 metros — 4:00058000 — 
Offensiva, 51 kilos; Enio, 57; 
Oding, 56; Franceza, 54; Togo, 
53; Oitava, 49; Salvarsan, 50; 
Salvador, 58; Poaya, 51; Natal, 
57 e Irapuasinho, 5.7 

4: carreira — Premio “Bru- 
norb — 1.500 metros — 4:000$ 
— Lutador, 56 kilos; Gallopa- 
dor, 58; Nhô Zuza, 48; Miss Bá, 
57; Punhal, 49; Mineral, 52; 
Rhumba, 49 e Caracapú, 50. 

5" carreira — Premio “Sa- 
pho” — 1.600 metros — 4:000S 
— -Sonador, 52 kilos; Zoocul, 
531. Ojos Lindos, 50; Cow Boy, 
56: Jolly Miss, 48; Lumine, 5a 
e Adarga, 48. j 

6º carreira — Premio Classico 
“Jockey Club Argentino” — 
2.400 metros — 15:000$000 — 
'Tereré, 55 kilos; Viboron, 53; 
Xuri, 52 e Finis Dreno, 49. 

7º carreira—PPremio “Yayá” 
— 1.600 metros — 4:000$000 — 
Sanguenol, 54 Kilos; Amamba- 
hy. 53; Sylpho, 51: Oyapock, 
55: Sabre, 50; Stayer, 58; MoOR- 
evr. 54 e Sem Reserva, 33. 

e carreira — Premio “Xvle- 


no” — 1.600 metros — 4-0005 
— Little Onc. 53 kilos: Pavo- 
rito, 56: Mango, 51: Coringa, 


58: Arleite, 50: Roval Star, 58; 
Go'nta, 56 e Zug, 53. 

m carreira — Premio “ Therl- 
co” — 1.809 metros Rus 
— 'Tarjador. 56 kilos: Rilhete 
se: Rosv 51! Miechim, 3; Mis 
Prala 52 e Ycoman, 52. ; 

Premissa do Brlting: “Yayar 
— E Nvleuo? é “Iberiço”, 


desagrado era dirigida ao jockey Julio Canales que 
“pilotára o-grande favorito Cow Boy. - 
O publico que depositára mais de 1.000 poules no 
irmãc de Clever Boy, não gostou do alcance em que 
«o manteve o bridão chileno. , 

Facilmente amnesico, esquecia-se, assim, de sua 


quando vendo o tilho de 


Wurminster ganhar em turma egual, no mesmo al- 
»ance kilometrico premiára Canales com -uma quen- 
te e merecida salva de palmas. Anda a roda e o 
mesmo cavallo com o mesmo jockey, perde, corrido 
em fórma absolutamente identica. 

Que vemos com assombro? 

As mesmas bocas que se haviam aberto, dias- 
antes, para elogiar a serenidade, o: sangue frio 
de Canales, factores decisivos, ago seu ver do exito da 


e efficiente numa parti- 


Hippismo 
Revestiu-se de grande bri- 
"lhantismo o concurso hippico 


realizado. domingo p. p. no 
Hippodromo Itamaraty, con- 
curso esse que marcou o reini- 
cio da temporada ofílcial deste 
anno. As duas provas realiza- 
das foram com o maximo em- 
penho disputadas, tendo os seus 
vencedores alcançado tão so- 
mente difíerença em' tempo dos 
collocados immediatos. 


Domingo proximo será reali- 
zado 08º concurso official. Se- 
rão disputadas duas provas. 

A primeira, "Barão do 
Triumpho"' para animães na- 
cionges, com premios de 5008, 
200$, 1508, 1005 e 50$000, estan= 
do inser iptos. Os seguintes ani- 
maes: Quica, Hercules, Chuy, 
Amazonas, . Rex, « Tempestade, 
Choque, Palhaço, Borracho, 
Estampa, Clarão, Negro, Ipô- 
ram, Fogo, King, Matte-Amar- 
go, Hullali, Moleque, Compra- 
de, Homicidia, Bedulno, Borá, 
Vimte, Faisga, Alhambra. Pirra- 
lha, Umbuzeiro, Soneto, Saran- 
dy II, Pirahy, Centauro, Gi- 
gante, Capini, Indio e Ameaço. 

A segunda prova, “Cidade do 
Rio de Janeiro” (primeira pro- 
vê classica) para quaesquer 
animaes com premios de 2:0005. 
8008, 4008, 25058 e 1005000, es- 
tando inscriptos os seguintes 
animaes: Macaco, F. M.,, My 
Boy, Pirajá, Ratura, Eros, 
Charleston, Scott, Pantha, Ebro, 
Caty, Bismuth, Apa e Pyrrho. 

Para assistir q realização das 
referidas provas, a Federação 
Carioca de Hippismo convidará 
o prefeito do Districto Tederal. 

A Federação Carioca de Htp- 
pismo fará a entrega no do- 
mingo, antes da realização da, 
primeira prova, do programma, 
des premios conquistados no 
domingo anterior, 13 do cor- 
rente. 

“Teremos Dois uma grande 
festa hippica domingo proximo, 
no Hippodromo Jtamaraty, po- 
dendo os assistentes destes con- 
cursos, acompanharem pelo 
radio installado na casa das 
apostas o desenrolar das car- 
reiras da Gavea e o movimento 
de apostas 


Com outro tratador 


Com a ida para S. Paulo do 
tratador Oswaldo Feijó o potro 
Filhinho mudou de cocheira. 

O filho de Peter Pan ficou 
confiado aos cuidados do trei- 
nador Waldemar Costa, 








Seguiram para S. Paulo 


Além dos animaes do trata- 
dor Oswaldo Feljó que segui- 
ram hontem para S. Paulo, fo- 
ram embarcados tambem com 
egual destino Lord Breck e 
Raio do Luar, que aqui são tra- 
tados por Paulo Rosa, 

Esses parelheiros, que vão 
disputar carreiras no prado da 
Moóca, ficarão ali confiados aos 
cuídados de Octaviano. Couti- 
nho, g 





Para S. Paulo 


Com destino a S. Paulo fo- 
ram embarcados hontem os se- 
guintes animaes: 

Sargento,  Uruóce,  Uracó, 
Urussanga, do Stud Antenor 
Lara Campos; Lagosta. de pro= 
priedade do sr. Rodolpho Lara 
Campos e mais Pickless, Flexa, 
Rugol, Contratempo e Juiz, es- 
tes ultimos do stud D. Cozzo- 
lino: 

Acompanhando seus pengio- 
mistas, que vão intervir nos 
programmas da Moóca, seguiu 
o treinador Oswaldo Feijó. 

Conforme noticiámos, é pro- 
vavel que Sargento ainda seja 

apresentado ao publicos paulis- 
tano. 
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iComo MEDICIS Levantou o 
Grande Premio J ocRey Club 





Dois aspectos do Gran Pre mio "Jockey Club” ganho por Medicis,. Ao al 


Camerino: lutam pela vanguar da. Em baixo, a: chegada do filho de € 


A admiravel sequencia de tri- 
umphos do invicto Medicis não 
soffreu como sabemos. solução 
de continuidade na Grande Pre- 
mio” “Jockey Club” realizado 
ba. dois domingos em Buenos 
Aires, Do que não estavamos 
bem go par era das minucias 
desta victoria, victoria que, di- 
gamos de início, não foi facil. 

Como é que se explisa que o 
filvo de Congréve tendo ren- 
dido o maximo de suas energias 
para quebrar adversarios sem 
titulos, como Limpio e Ravano 
haja saido uinda mais presti- 
giado da refrega? E' que o neto 
de Copyright poz mais uma vez 
a mostra uma caracteristica 
rara que é peculiaridade dos 
emmecks: o poder de reacção, 

E. quando se sente batido, 
que Medicis mais guapo se 
mostra, A presença do adver- 
serio ao. seu lado é como um 
sópro vital no triumphador que 
enlanguesce, Reanima-se, cria 
uma nova alma e estã feita a 


reacção. 
Em suas quatro victorias, 
Medicis teve respectivamente, 


em Previsto, Preceptor, Came- 
rino e Copete os estimulantes 
que o levantaram: 

O “oleo camphorado” destn 
vez foi- ministrado por inter- 
medio de Límpio e Rayano, que 
dominaram o invicto e chega- 
ram a correr 100 metros em sua 
frente. 

O descrever da reação do 
“crack” no Grande Premio “Jo- 
ckey Club” felto por um dos 
principaes diarios argentinos é 
empolgante.  Passemos-lhe a 
penna. 

Estamos em .- plena rula 
“Pole espaço limpo, criado com 
o desgarro de Camerino, filtra- 
ram-se Limpio e Reyano que, 
em poucos metros passaram a 
discutir posições com Medicis, 
so- qual emparelharam, num 
abrir e fechar de olhos, ante a 
estupefação do publico. Não só 
fizeram isso, como tiraram van- 
tagem sobre o favorito. Acre- 
ditou-se então, decididamente, 
que  Medicis experimentaria o 
primeiro contraste de sun cam- 
panha, Ao mesmo tempo que 
se operou a passagem de seus 
rivaes, notou-se o filho de Con- 
gréve encolhido, humilhado jun- 
to á cerca, como impossibilita- 
do de ensaiar uma reacção. À 
aprehensão cresceu quando Le- 
guisamo depois de avançar com 
Rayano, adoptou esta attitude 
de observar os competidores de 


trás, que costuma ser augurio 
fatal de seus tilumphos . Mas | 
o “apocado” filho de Congre- 
ve refez-se e cresceu, de golpe. 

O latego de Quervero produziu, 
repentinamente como que ef- 
feitos magicos, e de novo es- 
tava  Medicis pughando pelo 
trlumpho. seus partidarios já 


e) so CO O O Co << A O 


rêsignados de sua derrota e 
desanimados de vel-o Teagir, 
tiveram que render-se prasen- 
teiramente à evidencia, quando 
Guerrero usou do chicote, e seu 
regosijo não teve limites quan- 
do o dominio do “crack” ap- 
pareceu nitido sobre Limpio e 
Razyano, 





SED DO cu qm 


A Sessão de Hontem 


na Camara 


Municipal 





O sr. Floriano de Góes fez revelações gravissimas 

contra o Instituto Ferreira Vianna e Hospital de 

Prompto Soccorro — Em segundo turno o pro- 
. Jecto do futuro orçamento municipal 


A sessão de hontem da Cama- 
rr: Municipal correu colma. Na 
hora regimental, o sr, Ernani 
Cardoso declarou abertos os tra- 
balhos com a presenca de 15 
vereadores. A seguir o 2º secre- 
tario procedeu à leitura da acia 
da sessão anterior, tendo falado 
sobre ella os srs; Frederiço 
Trotta e Atila Soares, que pedl- 
rem rectificação de alguns pon- 
tos da mesma, Depois de at- 
tendidas as rectificações, foi & 
acta approvada, 

O EXPEDIENTE 

O expediente foi rapido, De- 
pais da letiuvra de varios «do- 
cumentos: officiaes, foi lido um 
projecto apresentado pelo senhor 
Frederico Trotta, mandando con- 
siderar feriado municipal o dia 
4 de dezembro em homenagem ao 
centenario do. nascimento do 
saudoso jornalista Quintino Bo- 
caAyuva, "á 


A ORDEM DO DIA 

Nessa segunda parte dos tra- 
balhos, nada se fez, O sr. Ruy 
de Almeida não deu tempo. 
Logo que foi annuncinda-a dis- 
cussão do projecto que munds 
abrir o vredito de mil contos 
para custear as despesas da Fei- 
ra de Amostra, o sr. Ruy de 
Almeida occupou a tribuna des- 
envolvendo uma série de consi- 
derações contrarias á medida 
em apreço, impedindo assim que 
se fizesse alguma coisa na: pri- 
meira parte da ordem do dia. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 

9.º and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


"REVELAÇÕES GRAVISSIMAS 


O vereador Floriano de Góes 
oceupou a tribuna -tambem nes- 
sa pirmeira parte da ordem do 
dia, afim de fazer à Camara re- 
velações gravissinas de fastos 
que se vêm verifisando'no In- 
stituto ' Ferretra Vianna e no 
Hospital de:Prompto Soccorro. 

Naquelle instituto, segundo as 
declarações: do orador, que é me- 
dico, grassa uma; epidemia: de- 
nomidada “ulura de Baum” 


molestla que só era conhecida 


no interior do-paiz, em logares 
destituídos de qualquer conhe- 
cimento. de hygiene 

Proseguindo nas suas conside- 
rações, o sr, Floriano: de Góes, 
ouvido com «attenção pela casa, 
declarou ainda que'a par desse 
facto reina, naquelle instituto a 
mais completa anarchia, 

Sobre o Hospital de Prompto 
So:corro, não foram menos gra- 
ves as revelações do orador, que, 
accentuou que, ainda recente- 
mente, ali occorreram dois censos 
de morte por incuria medica, 


O ORÇAMENTO 


Toda a segunda parte da oz- 
dem do dia foi occupada com 
a discussão do orçamento ora 
em segundo turno, A discussão 
proseguirá “hoje; 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
en utero, ovarios. 
amem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 


thermia, Diarsonvalização 
Ozonothermia 
2 às 7+-BUENOS AIRES 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 





to, 400 metros depois da partida, 
oOngreve, que domina Limpio nitidamente 


Medicis e 


a 





O “Graf Zeppelin” 
retorna á Europa 


A neronave nllemã que, desde 
domingo se encontra no hangar 
de Santa Cruz, hoje á tarde 
iniclará sua viagem de- volta á 
Europa, levando a bordo os se- 
guintes passageiros; 

"Para Recife, sr, Saul Antu- 
nes, sr. Carlos Brandão de 
Oliveira, e sra. Laura Brandão 
de Oliveira, 

Para Friedrichshafen, srs. 
Karl Koechy, Heinrich Essérs, 
José Garcia de Souza, Eugen 
Simmler, grande negociante de 
café. em São Paulo, Heinrich 
Gutmann, Oscar da Graça Fa- 
gundes, jornalista patrício que 
muito tem feito pela approxi- 
mação entre a Finlandia e o 
Brasil, motivo pelo qual convi- 
dou-o o director de Imprensa 
dos Negocios Exteriores da Fin- 
landia para visitar aquelle paiz, 
sr. Paul Walther Retzsch, de 
Buenos Aires, Oskar Steidt- 
mann, vindo de Santiago por 
via serca Condor, e mais Os sts, 
Pablo Adler, Assar Gabrielsson 
e John Dubley Smith, proce- 
dentes de Buenos Aires por via 
aerea Condor, 

Em Recife, embarcarão ain- 
da os srs, Manoel de Britto e 
Franz - Klingler,  eset ultimo 
procedente de São Paulo e que 
viajará até à Capital pernam- 
bucana em avião da Condor. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


“Molestias do apparelho Ge- 
bito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES '— Utero, ovarios 
vrostata, rins. bexiga, etc. 
Cura rapida por process 
moderno sem dór da: 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreitamentos, etc. Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Bra Reruhlica do Peru” nu 
mero 23-sob. das 7 ás.B e 
das 4 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas 


A Mutuante S, À. 


19, R. 7 DE SETEMBRO, 149 
Leilão de penhores 
em 1º? de Setembro 
às 13 hodas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio”, mo diz do leilão. 
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Requiebro regressou 


aqi á Argentina 
gressou hontem para a Ar- 
Parei o ato caraio Reqgiebro, que 
desde o anno' passado vem 
actuando em nossas pistas, 
aliás sem nenhum successo. 

O filho de Re-echo e Trepa- 
dora | vae ingressar no haras 
“san Jacinto”, do seu co-pro- 
prietario, sr. Saturnino | A, 
Unzué, installado na grande 
Republica vizinha, onde servirá 
como pastor, 


Mudaram de pensão 

Mudaram hontem de cochel- 
ras os animnes Kobelik e Li- 
bra. 

Esses nacionaes foram entres 
gues aos cuidados do tratador 
Claudio Rosa, 


Diario Recreativo 


LORD CLUB 











A noitada dansante de domingo 
proximo 


Em continuação ao seu pro- 

gramma, de festas, realizar-se-à 
no proximo domingo, mais uma, 
animada noite- dansante nos sa- 
lões do gremio alvi-rubro da rua 
do, Rezende. 

Essa reunião terá o concurso 
ça excellente “Tuna: Mambep- 

e”. dirigida pelo professor Raul 
algu que apresentará um 
repertorio modernissimo, 

Por certo, todas as frequenta- 
doras e associados do Lord, par- 
ticiparão dessa promissora festa 
assegurando desse modo o seu 
exito. 

BANDA PORTUGAL 
A proxima estrea da “Ala das 
Hortensias ” 

Acaba de formar-se na Banda 
Portugal mails uma legião. com- 
posta de elementos femininos 
dessa veterana agremiação e que 
adoptou a legenda bizarra de 
“Ala das Hortensias”. 

Dando inicio as suas actlyi- 
dades, a ''Ala das Hortensias'" 
realizará a sua primeira festa no 
proximo domingo, 20 do corren- 
te, com um imponente baile, 
abrilhantado por uma excellen- 
ta orchestra typica e um formi- 
davel “ljazz-band”, com início 
às 20 horas e que:se prolongará 
até é | hora: 

Para garantia absoluta do exi- 
to dessa festa de estréa muito 
concorrerã a “Legião dos Ale- 
Eres”. «que; se propóz cooperar 
com a “Ala das Hortensias”, no 
sentido de que atinja ao maximo 
de brilhantismo essa noite fes- 
tiva que, no proximo domingo 
viverá a querida sociedade da 
rua Senador Euzebio, 

ALLIANÇA CLUR 
Os bailes de sabbado, 19 c do- 
mingo. 20 

O victorloso gremio recreativo 

8 carnavalesco da rua Alice, 


Testejará as noites de sabbado e 
domingo proximos, com dois 
bailes excellentes, realçados por 
harmoniosa “jazz”, 

Todos os directores do club 
do bairro de Laranjeiras, provi- 
denciam para o sutcesso destas 
reuniões, tendo o presidente Ma- 
rio Gomes incumbido os seus 
collegas de directoria de organi- 
garem, muitas e agradaveis sur- 
presas para os seus convidados e 
gentis “pastoras”» do rancho da 
zona: sul. 

Tambem estão em preparati- 
vos para este mez, dependendo 
apenas da, conclusão do tespe- 
ctivo programa, algumas fes- 
tividades excepcionaes que serão 
annunciadas brevemente, 

BANDA LUZITANA 

Realizar-so-a no dia 20 do 
corrente, nos amplos salões da, 
Banda Luzitana, uma delum- 
brante tarde dansante, das 15 
às 20 horas. Eesta reunião 
dansante será levada a effeito 
pelos esforçados organizadores 
Camisu, Tété e Allemão, tendo 
& condjuvação do Grupo da 
Penna, filiado ao Veteranos F. 
Club e outros, 

A referida reunião será abri- 
lhantada pela presença de 
uma -orchestra typica e um 
Jazz-band. Pelos praparativos 
parece-nos que esta será ums, 
das melhores festas levadas a 
effeito na. Banda, Luzitane nos 
ultimos tempos. 

PIC-NIC TRANSFERIDO 

A Commissão organizadora, 
do “Nosso Pic-Nic” avisa aos 
interessados e aos seus socios 
Que por motivo de força maior, 
o pie-nic que deveria realizar. 
se domingo em Paquetá fica 
transferido para o dia, 27, ulti- 
mo domingo: do mez corrente, e 
assim logo no princípio da pri- 
À PRIMA) 

ERA NO COSTA 

Goa Roe TICO CLUB 

Siosamente es 
noite de sabbado 19 no Eiseot 
te, quando à Costa Lobo A, GC. 
abrirá o seu grande. salão onde 
se realizará o formidavel baile 
da Primavera, A Secretaria do 
club já tem attendido o consi- 
Tavel tHERO! de pedidos de 
convites, cuja distribuição, a 
cargo do 2º, Secretario, cessará 
na. vespera da festa. As daij- 
ças terão inicio às 992 horas ao 
som, de bia musica do abun- 
dante repertorio da excellente 
gire O traje exlgl. 
e passe 
preferencia, Road de 

Os associados deverão exhi- 

F sua carteira social com o 
recibo nº. 9. Será um verda- 
deiro successo o baile da pri- 
mevera no Costa Lobo A. 





NOTICIARIO. 





Os Registos Na Liga 


Carioca de 





Basketball 


Os: Amadores Que: Obtiveraa Sindcripção 


Levamos Bo conhecimento dos 
interessados que: 

a) — Solicitaram registo nes- 
ta Liga, tendo sido considerados 
aptos pela Junta. Medica, e fo- 
ram concedidos, os seguintes 
amadores: 

Castro da Costa Drumond, 
Dermeval da Siva, Carlos Este- 
ves da Silva, Oscar Luiz «'tença 
Leite, Nilo da Silva Gonçalves, 
Joaquim Cavalcante de C. veira, 
Murillo José França Leite, José 
Cardoso de Souza, Armando 
Coelho Fragoso Filho, Paulo La- 
mego Ziegler, Tito Livio Pontes 
Meirelles, Jofre Rodrigues Pi- 
nheiro, Darcy Vianna, Wernando 
Willemens da Fonseca e Silva, 
wilson Gomes Ferreira, Melchie- 
sedech Alves de Britto, Pedro 
Accioly. Vasconcellos, Nelcon de 
Mello Vieira do Couto, Roberto 
Almeida Kooler, Roberto Ruto- 
vitsch, Edio Henrique dos San- 
tos, Edgard Pereira Rabello (com 
restricção medica), Delcio Fon- 
seca Baptista, Orlando Haurizio 
Scansetti, Sylvio Vieira da Sil- 
va, José Herclo Carneiro Ribel- 
ro, Armaldo Courreje Lage, Ro- 
berto Bailly, Olavo Megno de 
Carvalho, Moacyr Paulo de Al- 
meida, Aristeu de Arruda Ca- 
mara, Homero Manih Aboud 
(com restricção medica), Wilson 
Accioly de Vasconcellos, Aldoli- 
rio Rodrigues, Wedson Oberlan- 
der (com restricção medica), 
José Alves Dias, Edie Gomes 
Branco, Newton Carvalho dos 
Santos, Gaspar Gonçalves Mas- 
carenhas, Necy. Melgaço Fe-vei- 
ra, José Figueiredo Sarmento, 
Orlando Alves Carneiro, Gllber- 
to de Carvalho, Marlo Fernandes 
"rovar, José Evora Sebastino 
Carlos Feital, José Reis Marti- 
nez, Ruy Rodrigues, Rubem oli- 
eira Vernet, Oswaldo Correa 
Souza e Walter Viriato de Me- 
deiros. j 

b) — Eolicitaram registos de 
amadores nesta Liga, tendo sido 
negados, por não terem sido 
considerados aptos, pela Junta 
Medica, os seguintes: Adalherto 
Campello Barroso e Walter Car- 
valho Ferreira. a 

c) — Solicitaram inscripção 
pelo Club dos Aliados tendo sido 
concedidas os seguintes amado- 
res: Walter Viriato de Medeiros, 
Oswaldo Corrêa Souza, Carlos 
Esteves da Silva, Oscar Luiz 
França Leite, Nilo da Silva Gon- 
galves, Joaquim Cavalcante de 
Oliveira, Murillo José França 
Leite, José Cardoso Souze, com 
condições de jogo No Torneio da 
3º Divisão (Juvenis), para O 
dia 17. 

d) — Idem, idem, Olavo Ma- 
gro de Carvalho para o dia 20. 

e) — Idem, idem, a Castro da 
costa Drumond (adulto), com 
condições de jogo para o dia 17. 

ft) — golicitaram inscripção 
pelo Vília Isabel F, C., tendo si- 
do concedidas os seguintes ama- 
dores: Dermeval da Silva, com 
condições de jogo no Torneio 3º 
Divisão, para o dia 19; 

g) — Idem, idem, 05 seguintes 
Henrique dos Santos, Sylvio Li- 





Concertos Cher- 
niavsky 


O grande violinista Leo Cher- 
niuvsky. que a Atlantic Refi- 
ning Company of Brazil con 
tratou- com direltos de exclusl- 
vidade para uma série de con- 
certos do violino na PRFA+A4, 
vue dar o seu segundo pro 
erumina amanhã, da 20.30 ho- 
THE, 

Neste novo concerto, 
niavsky upresentará: 
Marta, de Schubert — Wl- 
lJhelmj; b) Varintlons de Co- 
rolli=Kraisler; c) Caprive Vien- 
nols, de KVreisler; d) Serena- 
do, de Sehubert-Remenjtl, 2) 
“lsgunerwelser de Sarusate, 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNASTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro | 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA OUNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica. uu 
Prof Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. D,, 
4º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 


Eesidencia : — 486, Larun 
jeiras — 2535-3822 


Cher- 
n) Ave 
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ma da Silva, idem para o dia 10, 
amadores - (adultos); Gaspar 
Gonçalves | Mascarenhas. com 
condições de jogo para 12; Or- 
lando A, Careiro, com condi- 
ções de jogo pare 13; José Evora 
e Darcy Vianna, com condições 
de jogo para 16; Rubem de Ol- 
veira Vernet, com condições de 
ogo para 17; Edgard Pereira 

abello (com restricção medica) 
e Delcy Fonseca Baptista, com 
condições de jogo para:20, 

h) —  Solicitaram. / inscripção 
pelo Tijuca 'T; |'G;;- tendo sido 
concedidas, 'os e çã amado- 
res: Nelson de :Mallo Vieira do 
Couto, Roberto Almeida Kocler 
e Fernando Willemens/da Fon- 
seca é Silva, em condições c.2 jo- 
go no 'Toréio de 3º Divisão (Ju- 
venis), pars o dia 18; Paulo La- 
mego Ziegler, Armando Coelho 
Fragoso Filho'e Tito Lívio Pon- 
tes de Mirania, idem, para o dia 
19; Nelson: Comes: eira € 
Romero Manih Aboud (com res- 
tricção medica), idem, para o dia 
20: bem como Mario" Fernandes 
Tovar. o, 

1) — Tdem, idem. - o «amador 
(adulto) Ruy: Rodrigues, em con- 
dição de jogo para o tla 17. - 

tu — Solicitaram: “inscripção 
pelo Costa “Lobo A, O,, tendo 
sido concedida, os seguintes 
amadores: Sebastião Carlos Fel- 
tal, em condição de jogo no Tor- 
neio da 3º Divisão (Juvenis), pa- 
ra o dia 16; José Reis Martinez, 
idem, para o dia 17; Melchise- 
dech Alves de Brito, Pedro Ac- 
RA Nassonce ng; idem para O 
dia 18. e 


o — Solicitaram inscripção 
plo Santa Heloisa F, O, tendo: 
sido concedida, os: seguintes 


amadores: Orlando Maurício 
Scasetti, Moacyr Paulo de: Al- 
meida e Newton Carvalho dos 
Santos, em condições de jogo no 
Torneio da 3º Divisão para o dia 
20: Gliberto de Carvalho, idem. 
para o dia-22. , q 

1) — Bolicitaram  inscripção 
pelo Grajahu! 'T; O., sendo con- 
dedidas, os' seguintes amadores 
(adultos): Roberto Rutovitsch. 
com condição de jogo para o dia 
11 e Jotfre Rodrigues Pinheiro, 
para o dia 18. . ; 

m) — Solicitaram inseripção 
pelo Fhiminense FP. O. “tendo si- 
do concedida, os seguintes jo- 
gacdores; José Hercio Carneirô 
Ribeiro, Arnaldo Courreje:Lage, 
Roberto Baylly, com condições 
de jogo: no Tomeio da 3º Divi- 
são, para o dia 20. 

n) — Solicitaram —Inscripção 
pelo Riachuelo T. €., tendo sido 
concedida, Os seguintes ama- 
dores: Nelson: Accioly de Vas- 
concellos, Aldolirio Rodrigues e 
edson Oberlander (com Testri- 
eção medica), em condições de 
jogo no Torneio da 3º Divisão 
(Juvenis), para o dia' 20; Edie 
Gomes Branco, para o dig 19. 

“ 0) — Idem, idem, o amador 
(adulto) José Alves Dias, 

p) — Solicitou inseripção pelo 
rt C. Mackenzie o amador 
(adulto) Aristeu de Arruda Ca- 
mara, 
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DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


| CASA BANCARIA 
| 





À entrega de espa- 
dins na Escola Mi 
litar 


Na Escola Militar, terá logar 
no proximo dia 18 do corrente, 
às 9 horas, u imponente cerimo- 
nia da entrega dos espadins, aos 
novos cadetes que concluiram O 
curso. 

Para essa cerimonia, que se 
vevestirá do maior brilho, foí 
convidado o presidente da Re- 
publica, que comparecerá acom- 
parhado do chefe da sua Casa 
Militar, general Francisco José 
Pinto, 

O ministro da Guerra, general 
João Gomes, expediu convites às 
altas autoridades civis e milita- 
res. 
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PARA SEGURANÇA DO TRAFEGO 





Em muitas das 
ent nte 
porosa fo''a por meio 
ty”. Esses Cidemobites, 
folantes, são dirigidos por 
darem motoristas e pedestres. 


a 


%. 495 
* Mm 


+ 
EE Fe 


erandes cidades dos Estados Unidos tem sidÚ 
acolhida pela vopulação a campanha: de se- 
de Oldemcbiles, chameodos 
pintados de branco € “equipados, com altos 
inspestures de trânsito, atim“de aju- 
no tumulto das grandes cidades, 


“Voice of Eale- 


Collotados nos pontos mais movimentados, ctolles 08 inspectores 


dirizem o trafego, apontendo erros, 
berando com ds automobilistas movi-os 


passando reprimendas, colla- 
etc. 


DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 16 de Setembro de 1936 


O America Mineiro Offereceu 









Foi noticiado com grande alar- | 


“de pelos jornaes cariocas a opti- 
me acquisição do Vasco, obtendo 


o concurso do center-forward 
do-America Mineiro. 






A valiosa esquadra dos rubros mineiros 


Agora recebemos uma noticia 
de capital mineira verdadairá- 
mente sensacional, de vez. que 
mesma nega a vinda deCeleste, 


BELLO HORIZONTE, 15 —l te, 


REI 


ltimos Athletas 
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(Especial para 'o DIARIO CA- 
RIOCA) (Por telephone) — Pro- 


pondo-se o America Mineiro as- 
signar novo contrato com Celes- 
recebendo este a quantia de 


Que Chegam de Berlim 





O “CAP ARCONA” APORTA HOJE TRAZENDO EARP, XAVIER, LEH- 
MAN E OUTROS COMPONENTES D A EQUIPE OLYMPICA BRASILEIRA 








A equipe argentina de Polo, campeã olympica, de passagem pelo Rio — 
Jeannette Campbell, a Sympatica nadadora, viaja no mesmo navio 





Edgard Barbosa Arp, o bridso 
aspectos tomados 


Aportará hóje, ás 9 horas, no 
cães Mauá, o grande transa- 
tlantico “Cap Arcona” proce- 
dente da Europa, em cujo bojo 
viajam os athletas brasileirs 
que tomaram ' parte: na XI 
Olympinda. . 

A chegada deste navio estava 
marcada para. hontem, mas 
por uma demora no porto de 
Recife ficou atrazado um dia. 

Grande numero de athletas 
chegará. Estes em numero de 
phnze serão homenageados como 
todos os outros que aqui apor- 
taram, vindos de Berlim, onde 
defenderam “e represertaram 
brilhantemente o nosso paiz, 
nos grandes: certames; 

Damos a seguir 0s.nomes dos 
que desembarcaram: José Xa- 
vier de Almeida, Edgard" Bar- 
posa, Arp, José Plehler Campos, 
Affonso Celso Ribeiro: de Cas- 
tro. Antônio Gentil Cordeiro. 
Aluízio Courrege Lage, Carmine 
de Pilla, Alvaro Portinho de Sá 
Freire Aluizio da Silva Rocha, 
Abilio Minnuci Teixeira, Eduar- 
do Lehman. 


O ie O É 
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eudador do Botafogo, quando «mboreava porra Berlim, Dois 
pela objectivnido DIARIO CARIOCA 


No mesmo navio viajam 05 
argentinos qué regressam a seu 
paiz. , 

Notamos neste a equipe de 
Polo campeã olympica de 18936. 
Jeannett Campbell, a umica ar- 
gentina que. compareceu Ros 


. prandes certames e collocou-se 


brilhantemente em segundo lo- 
var, na final dos 100 metros 
livres, 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro. da Sociedade de 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph di 
Berlim e Haslinger, de Vienna. : 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra. Doenças 
vinletas Consultorio : 

Pera. 15-4 2.º andar. Telephone 42-3551, 


lhermia, : Ultra 


Numa demonstração de -civi- 
lidade, devemos ir ao desem- 
barque destes patrícios. applau- 
clil-os, porque souberam desem- 
penha: a missão que lhes foi 
confiada pelo Comité Olympico 
Brasileiro “de representa” O 
Brasil na maior concentração 
sportiva internacional dos nos- 
sos tempos, a XI Olymplada de 
Berlim. 


“v 


Urologia da Allemnanha, éx- 


Especialistas êm doenças des 
de Senhoras, DIa 
Ros: Republica” dr 


| 
| 
| 


| 


lo 


letade da Proposta do Vasco 
MAS CELESTE PREFERIU FICAR... 


ES? 








cinco contos, e ordenado mensal 
de 6008000, o commandante ru- 
bro resolveu ficar em Minas. 

E' interessante observar que 
o Vasco oífereceu uma quantia 
duas vezes maior. 


e e a (o 


Para a unificação do 

processo de conces- 

são de cadernetas de 
reservistas 


O ministro da Marinha con- 
sultou o seu collega da Guerra 
sobre a conveniencia de unkfi- 
car O processo de concessão de 
cadernetas de reservistas às ex- 
prai do Exercito «e da Arma- 
da. 

Esclarece o almirante Henri- 
que Aristides Guilhem que a 
Marinha vem concedendo ca- 
dernetas de reservistas-a praças 
excluidas, 2 exemplo do aque se 
faz no Exercito, Isto em obe- 
diencia an decreto 1395, de 2 de 
maio de 1935, quando o decre- 
to 220-A, de 3 de junho de 1935 
estabelece, no seu art 470: “As 
praças que forem excluidas por 
incapacidade: physica definitiva 
e us que forem excluldas a bem 
da discinlina não terão direi- 
to ao titulo de reservista de 
nenhuma catquoria.” 

Fermina o ministro du Marl- 
nha declurando que tal restri- 
egin cria uma situação de di- 
vergencia- entre o Exercito e a 
Marinha, para à solução de ca- 


sos annlogus. 
ao câmbio do 


OURO =. 


Joalheria FERRA? 


7 de Setembro. 206. “esquina 
P Tiradentes 


Revistas e vJornaes 


“VOZ DO RADIO” 

Está em circulação mais um 

numero da revista. especializa- 
ta “Voz do Radio”. 

Além de vhronicas « 





em Joias, Bri- 
lhantes — pagu 





com- 


“mentarios sobre os artistas do 


“broadeasting” carioca: e pau- 
lista, na as hages do grande 
concurso organizado em combi- 
nação T. R, 4, Radio Splen- 
did, de Buenos Alves, para a 
escolha do ““Melhor cantor 
Bmador vopular de 1997”. 

“O MOMENTO” 
Recchemos-o numero de agos- 
to do conhecido pamphleto 
político “O. Momento”, interes- 
sante e victorioso pamphleto 
dirigido pelo jornalista 'Asdu- 
bal Cardoso, 

A presente edicção de “0 
Momento”, reine colaboração 
farta e varinda, contendo va- 
rios artigos assignados por con- 
gressistas, merecendo destaque 

“Jornalista. em branco, ..”, 
assignado pelo deputado mara- 
nhense Carlos Reis, 


DOENÇAS da PELLE' 
Dr. Aguinaldo Perei-' 


ra Rego, 
Edif. ODÉON. Sala 91 9: 
andar — 2as. das, e Bans. das 
4 as 7 horas 











los procestus n5, 





Sa loto non 


trouner o suldortenho 


FLIT 


— ua 4 





Reuniu-se a Commis- 
são Revisora 


No ediflulo do Arebiivo Nacio- 
nal estevo liontem, reunida pola 
manhã, sqb uq presidencia do 
ministro Bento de Park, e se- 
cretariuda pelo sr. Alberto do 
Abreu filho, a Conmissão Je- 
visoru dos uclos do Governo 
Provisurio que  ufaxturium de 
seus cargos [uncelonarios pu- 
blicos, civis u militares, da 
União, 

Deyols de lida e approvada a 
go noly qu sussão anterlor, o 
presidente propos sendo unani- 
memente  unpprovudo, quo es 
constegnasse na ucla du presen» 
te sessão um voto de saudade 
q louvor no dr, Philadelpho 
Aguvedo, ex-procurador geral 
ju Districto Federal, pelo seu 
afustaniento dos trabalhos da 
Conimissão e peln sua brilhan- 
te actuação nos mesmos duran- 
te A sua permanencii na rete- 
rida Comimissão. 

tm-seguida, o presidenta coli- 
cedeu u palavra uo dr, NBuge- 
nio do Lucona que, vetatando 
us 485, em 
que são reclhimantes Samuél 
Hirdman Cavalcanti de Albu- 
querque e Garcia Dias-do Avila 


e 


Pires, opinou favoravelmente 
nos mesmos, tendo "o upolo da 
Commissão. 


O mesmo relator, quanto ao 
processo Dn. 771, em que é pel!- 
olonurio Pduntdo de Campos 
Darbi Werneck, opinou para 
que não fosse tomado conheci- 
mento do mesmo em visita de 


ltor-'sido apresentado: tóra do 


prazo legal, concordando 
Cuimimnissãos = & api eee as 
+ iAluda o. dr. Bugenio de Lu- 
cena, no processo mn, 787, o qus 
é reclamunte José da Silvu 
Gusmão, opluou para que se 
tomngse conhecimento do mes- 
mo, sendo porém voto vencido, 
designando o presidente o dr. 
Wernando Antunes pára luvur 
novo parecer, de accordo com U 
resolvido pelo Conselho, 
Devolvendo, finalmente, o 
processo n, bDlJ, em que é re- 
querente Miguel Ardicto Kiyel- 
ro, e do qual pedira vista, o dr, 
Bugento de Lucenr . concordou 
com 0 parecer favoravel uo re- 


clamunte dado pelo dr, Phi- 
Idelpho Azevedo, fazendo, po- 
rém, restricções quanto “o 


nproveitemento do funcelonario 
no metmo cargo que exercia, 
tendo sido voto contrárias o dr. 
Vervaudo Maximiliano, 

O dr, Wernando Antunes, re- 
latando os processos ns, 170, 
416 e 428, em que são reclamin= 
tes, respectivamente Antonio 
Vonato, José Cyrilo dos Suntos 
Ferreira ec Frederico Augusto 
Ulympio de Jesus, oplngu  ta- 
voravelmento unos mesmos, sen- 
do apulido pela Commissão, 

O. dr, Fernando Maximilinno, 
relutundo os processos ng, 160, 
578, 098 o 660, em que são po- 
ticionarios, respectivamente, 


Raymundo Murlanno Joumes, * 
Cezar Aveltho de Freitas Maz- 
za, Julio Bruno do Couto, e 


Ruymundou Nunes Jjarbosa opl- 
nou pela improcedoncia dns 
suis reclamações, sendo porem 
voto vencido, designando o pre- 
slúente o dr. Hugenio do Lu- 
cena pari luvrar novos parece- 
rus de accordo com o resolvido 
pela Coimnimissão, 


O mesmo relator deu parecor 
favoruvel aos processos nE, 
706 e 700, em que são recla- 
muntes Mario Prestes Cezar a 
Nuno dos Santos. Neves, 
cordindo “q Commissão com 
relator, 

Ainda o dr, 


2 


Yernando Ma- 
ximiliano, rolatando o proces- 
so n. 450, em que é peticlonu- 
ria Jonquim Nascimento, optl- 
nou pela Improcedencia do seu 
pedido, pedindo porém vista duo 
processo. o sr, Luwgenio de Lu- 
cena, e quanto ao processo ou- 
mero 782, em que é reclumunte 
Eenriquo Lopes de Mendonca, 
julgou prejudicada a sun recla- 
mação, visto ter sido o mesmo 
já aprovaitido, segundo infor- 
mações da autoridade compo- 
tente, em cargo superior dao 
que coccupavia, 

Nada mnis havendo 
o presidonte 
suo 
PATH 


nº tratar 
levantou a ses- 
designando nova reunião 
terçu-felra. proxima. 





CA. DA FACULDADE Dl 


PROF. DE CLINICA MEDI | 
MEDICINA DO PARA | 


Enstallações completas «le | 
electricidade medica, raio & | 
alta frequencia banhos us 
dro-electrione e do luz, ritos 
ultra vermrikas e ultra- 

] 
| 
| 





rinietas, 


- EXAMES DE fABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se | 
tembro, 125.º" and 27-059» 
SNSTNENCIA - Pma Pauli ! 
no Fe-mondes 82 — Bota- | 


foro — 26-2281] 


De e 


con- 
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BARBARO LA 


O CADAVER POL EN 





QueRÓS | 


r 


A policia -da cidade de Santos, | uesi 


no: Estudo | de São Paulo, se 
acha desde 0 dia 12 «do corrente 
empenhada em uctivás 'diligen- 
cias, afim de apurar um barba- 
ro “e mysterioso crime - occorri- 
do nas: immediações daquelle 
populoso e prospero municipio, 
O tragico acontecimento, segun- 
do-as últimas notícias aqui che- 
gadas, permunece ainda sob o 
mesmo -envgma em ue veiu ter 
ao conhecimento das aulorida- 
des, Apenas um passo, talvez de 
importancia pouco apreciavel, 
consegulu dar a policia para a 
sua elucidação, 


A CABEÇA QUASI- DECEPADA! 


-Prende-se O facto -ao eucon- 


metro da Usina da Light, no 
Cubatão, 

De diligencia em diligencia, a 
policia conseguiu apurar que o 
morto cru o chauffeur José Syl- 
vestre, de 4 annos de edade, 
branco, ha pouco chegado áquel- 
la «cidade paulista a,bordo do 
“Tapagée”, procedente de Por- 
to Alegre, 


ABATIDO A GOLPES DE 
AÇA 

O cadaver apresentava a ca- 
beça semi-separada do - corpo, 
demonstraudo:. ter sido; abatido 
possivelmente a golpes de faca. 
No tronco buvia varios ferimen- 
los perfuro-cortantes, 

Nos bolsos do infeliz as gu- 
toridades encontraram varios 
documentos que “us auxiliaram 
na identificação, tues como um 
enveloppe de pagamento com O 
nome do morto e com o timbre 
da “Companhia Carbonifera de 
Minas”, um. impresso com os 
dizeres “S, Paulo, Electric F,. 
Club”, de Cachoeira, de Sordca- 
ba, além de diversos outros do- 
cumentos. 


UM. BARBARO LATROCINIO? 
O cadaver depois das demais 
exigencias legaes foi removido 
para o necroterio de Saboó, on- 
de o medico legista de plantão 
o nutopsiou, constatando tra- 
tur-se de morte violenta, 

Pensa a polícia santisln que 
se trata de um baurbaro latro- 
cinlo, pois assim se explica o 
facto de Imuver sido encontrado 
o enveloppe de: pagamento com- 
pletamente vazio, Acredita-se 
que o crime foi praticado ha 
varios dias, pelo facto de, quan- 
co ter sido achado, o corpo já 
sc mostrava em estado de pu- 
trefacção, 

ARRASTADO? 

4 policia nas seguidas diligen- 
cias que realizou descobriu si- 
ynnes de arrastamento no solo. 

Acompanhando com cuidado 
esses signies que, em alguns lo- 


gures, apresentavam-se quasi 
imperceptíveis, as auloridades 
chegaram até sob uma ponte 


metallica. Dahi à hypothesc de 
que'o latrocinto teria sido per- 
petrado de baixo dessa ponte. 
O crim noso, depois de abater 
m sua vietima e se apossar do 
“Mm dinheiro, arrastara o cada- 
pars e lgesl ermo em que 
nico ddr cençontrado, 


EVA Da Ly 


RE ie 
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(Conclusão da 1º pagina). 
zada no quarto que o mesmo 
occupava na “Pensão Sul Mi- 
neira”, a policia appreendeu 
farta documentação vermelha e 
livros de entradas e saidas de 


dinheiros para fins Inconíessa- |. 


veis, 

Tambem foram encontrados 
muitos cartões para “festivaes" 
e '“beneficios”" contendo o re- 
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0 PADRE VERMELHO 
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SE Ro AS 1 ag! EUA 
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trato e-a assignatúra do detido. 
cartões esses, que só circulavam 
entre os adeptos do. credo de 
Moscou. As quotas arrecadadas 
eram destinadas ao “Soccurro 
Vermelho” do Estado do Rio, 
A policia está apurando ainda 
outros disfarces empregados pelo 
padre de Sapucaya, afim-de ob- 
ter recursos para'a Organização 
Communista no Brasil. . 





POR-22 VOTOS CONTRA 18] 


(Conclusão da 1º pagina), 


Frnani Mello, Celso Guima- 


rães, Alvaro Ferraz.” 

A Proposição Approva- 

da Por: 22 Votos Con- 
tra 18. 


A seguir o presidente submet- 
teu á votação o substitutivo ao 
projecto 153, verificando-se o se- 
guinte resultado: » favor, 22 vo- 
tos; contra, 18. deste modo, ven- 
ceu a Cantareira, que vee au- 

mentar as passagens após uma 
onga campanha que lhe custou 
muitos esforços... 

Depols, foi votada & seguinte 
ordem do dia; 

Votação, em discussão unica 
(com urgencia) do projecto nu- 
mero 153, de 1936, que regula a 
concessão de transportes terres- 
tres em Nictheroy e São Gon- 
calo, e do maritimo entre esta 
capital e o Districto Federal, 

Votação, em 3” discussão, do 
projecto n. 171, de 1936, contan- 
do tempo de: serviço do; funceio- 
nario da Assemblea Legislativa, 
Attila Machado, ) 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto n.: 190, de. 1936, abrindo 
o credito especial de 70:000$000, 
para pagamento á Prefeitura 
Municipal de Itaperuna, pela 
construcção dos estrados das 
pontes “Nilo Paçanha” e “Syn- 
dicato”, 

Votação, em. 3º discussão, do 
projecto m. 166, de 1936, con- 
tando o tempo em que serviram 
como contratados os examinado- 
res e peritos, examinadores da 
Inspectoria de Vehículos do Es- 
tado. 4] '; 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto n,. 174, de 1936, que 
conta o tempo de serviço, para 
o effeito de promoção ao offl- 
cial da Força. Militar do Estado, 
Manoel Mourão, . T 

Votação, em 3º discussão, do 
projecto n, 193, de 1936, man- 
dando abrir o credito de réis 
2:5005000, para pagamento da 
differença de vencimentos a que 
tem direito Arthur' Lethier Se- 
gundo, porteiro-continuo do Ar- 
chiivo Publico, ” 

Votação, em 2º discussão, do 
projecto n. 194, de 1936, contan- 
do tempo da serviço ao continuo 
Jorge de Souza Carvalho. 

Votação em 2º discussão, do 


projecto n. 195, de 1936, abrindo 
o credito extraordinario de réis 
40:000$000, ao paragrapho 44, do 
art. 3º, do orçamento em vigor, 

Votação, em. discussão unica, 
do parecer da Commissão de 
Justiça, indeferindo o pedidp de 
intervenção no municipio de Tta- 
peruna; E, 

Votação, em 3º discussão, do 
projécto n. 183, de 1938; abrindo 
o credito de 152:240$000, ao pa- 
ragrapho 62, do art: 3º, do or- 
çamento em vigor. 

Votação; em 2º discussão, do 
projecto n. 185, de 1936, autori= 
zando o Poder Executivo a abrir 
o credito de 3:0008000 para pa- 
gar serviços. tachygraphicos 
prestados por Oswaldo Soares -de 
Bouza, quando da visite do pre- 
sidente da Republica -a Campos, 

Votação, em 1: discussão, do 
projecto n. 161, de 1936, deter- 
minando que os vencimentos dos 
membros do Ministerio Publico 
nomeados juizes de Direito, se- 
jam os mesmos quando os deste 
cargo forem inferiores aos da- 
quelle, 

2º discussão, do projecto nu- 
mero 165, de 1938, mandando re- 
admittir os serventuarios de jus- 
tiça demittidos. de: 1923. 

2: discussão, do projecto nu- 
mero 181, de 1936, contando, pa- 
ra effeito de aposentadoria o 
tempo em que 
Americolinda Cardoso da Silva 
Pinto, permaneceu em disponi- 
bilidade não remunerada, 


Não haverá intervenção 


O plenario approvou, ainda, o 
parecer da Commissão de Justil- 
ça contrario no pedido de inter- 
venção no Municipio de Itape- 
runa, 

Resta, agora, um outro gaso: 
o de Barra Mansa, 


Aggredido a assu- 
careiro 


O maritimo João: Teixeira da 
Silva, pardo, de 28 annos, casa- 
do, morador à rua do Commer- 
clo, 28, quarto 9 foi hontem à 
noite ageredido a aseucareiro 
em um café da rus Sacadura 
Cabral esquina de Lavramento. 

Socçcorrido pela Assistencia, 
foi elle medicado mos ferimen- 
tos que apresentava no fron- 
ta];e labio inferior, retirando- 
ee em csquida, 





a professora- 


| 








“A Mulher e o Com- 
munismo” 





A CONFERENCIA DE HOJE 
DO DR. NELSON HUNGRIA, 
NA ACADEMIA BRASILEIRA 


O dr: Nelson Hungria, 'pro- 
fessor de Diveito e “juiz dos 
mais Mustres desta capital, rea- 
lizará hoje às 17 hovis, no sa- 
lão da Academia Brasileira, uma 
conferencia 'sobre' o thema: “A 
Mulher e o Communismo”, 
Essa conferenoia, que faz par- 
te da série organizada; pela Li- 
ga de Defesa: Nacional, terá de 
certo grande exito, não sómen- 
te pelo, nome acatado: do con- 
ferencistã, comp. pelo thema, 
que é de suggestiva e palpitan- 
te opportynidade, 


Viclima de atro- 
pelamento 


O mecanico | Francisco Ri- 
beiro dos Santos, branco, de 
46 annos de edade, «casado, de 
residencia: ignorada, fot atrope- 
lado, hontem, na avenida 28 de 
Setembrp, soffrendo, em con- 
sequencia, ferimentos, contu- 
S0es no supereilio esquerdo. 

A Assistencia -sotcorreu-o, 











Um desastre para 
evitar oulro 


Um auto que trafegava, hon- 
tem, em excessiva | velocidade 
pela rua Voluntarios da Patria. 
e cujo numero não'se conseguiu 
annotar, quando evitava . cho- 
car-se com outro nã esquina 
da rua Demetrio Ribeiro," per- 
deu a direcção subindo o meio- 
tio da caltada, atropelando dois 
transeuntes que aii 'se acha- 
vam, [ 

As victimas são: Eurico Soa- 
res do Amaral, branco, de 24 
annos, solteiro, empregado da 
Light, morador & rua Cardoso 
Quintão n, 165, que spffreu fe- 
rimentos contusos na mão di- 
reita, é Albano Marques, bran- 
co, de 3grannos de edade, casa- 
do, empregado da Light, mora- 
dor & rua do Bispo n. 102, com 
ferimentos contusos no pé di- 
reito. 

Ambos foram soccorridos pela 
Assistencia, 


Colhido por um 


Quando transitava alcooliza- 
do, hontem, pelo largo de Lapa, 
o cidadão Joaquim Vieira Ma- 
chado, de residencia e profis- 
são ignoradas, de 48 annos pre- 
sumiveis, branco, foi atropelado 
por um auto, noffrerido contu- 
sões generalizadas. 

A Asuistencis. socnorreu-0. 





| Por questões de 


serviço 





AGGREDIU “O 'COMPANHEI- 


RO/A FACA, SENDO PRESO | : 


EM:FLAGRANTE 
Trabalha na Fazenda San- 


cções, grande numero de lavra- 
dores, entre elles 'os de nome, 
Octaviano: Candido Fagundes, 
branco, 'de;-23. annos, casado, 


CONTRADO SEMI-DECAPITADO E RETALHADO A PAGA |ssise “Emi 


brasileiro e Osmar  Olcero de 


Oliveira, de: 26 -anhos, brasilei- 


Fo, ambos residentes em Nova. 


Iguassú, na logar:; denominado 
Santa Rita. eai! 

Hontem á tarde, por questões 
de serviço. Octaviano 'e' Osmar 
atracaram-se em: violenta: luta. 
corporak - no meloida qual à 
ultimo” sacando de“uma afia- 
dissima, faca cravou-a na bar- 
riga do collega. 

Gravemente ferido no abdo- 
men, Octaviano, caiu ao sólo 
esvaindo-se | em- sangue, em- 
quanto seu aggressor era, preso 
em flagrante pelo trabalhador 
Sebastião Fagundes e-apresen- 
tado * nO delegado Adhemar 
Braz, que o fez autuar em car- 
torio na 1º delegacia vegional-de 
Nova Iguassu. 

Em vista do estado de Octa- 
viauo Candido ' Fagundes. 'ser 
gravissimo, foi elle transporta- 
do-para esta capital e interna- 
do na; enfermária “Alvaro Ra- 
mos”, do Hospital de Prompto 
Soccorro. 


Atropelado na praça 
da Republica 


Quando: transitava,. hontem, 





- pela praça: da Republica; o 


operaric Mario da Conceição 
Santos, pardo, casado, ide 46 
annos de edade, residente á rua 
Coronel Damazio n, 16, foi 
atropelado 'por um auto, sof- 
frendo, em consequencia feri- 
mentos: contusos emambas as 


pernas, . 
A Assistencia soccorreu-o. 





Condemnada à Morte 


Por Um Tribunal Vermelho 


AINDA O DESAPPARECIMENTO DA JOVEN 
ELZA FERNANDES 





em 


Elza Fernandes, a. "Garota ”, 


Já são conhecidos os motivos 
que determinaram o desappare- 


cimento da joven Elza: Fernan- 
des. Condemnada à morte, por 
um “tribunal | vermelho”, a 
“Garota” como era conhecida na 
intimidade “communista 'g/refe- 
rida joven, | nunca mais fora 
vista em parte alguma. 

Todos os esforços da, policia 
no sentido de encontral-B, viva 
ou morta, têm sido- inutels, 
Dahi o Inquerito mandado ins- 
taurar pela sr, chefe de Policia 
afim de que. fique devidamente 
esclarecidoo destino que a po- 
bre moça tivera, 

Como nos documentos que a 
polícia formou em torno desse 





desapparecida mysteriosamente 


escandaloso caso existam refes 
rencias a Individuos conhecidos 
como. agitadores vermelhos, en- 
tre-0s' quaes Ilvo Furtado Le- 
mos Meirelles, este foi intima- 
do a comparecer ao cartorio da 
1º Delegacia Auxiliar afim de 
depor, Nas suas declarações, o 
nepoente negou quê tivesse 
qualquer participação no caso 
em apreço, declarando ainda, 
não. conhecer Elza Fernandes 
senão pela leitura dos jornaes. 
Tambem affirmou não ter sci= 
encla da existencia de um “tri= 
bunal julgador” dentro da “ore 
tanização vermelha do Bra- 
sil". 

Outros depoimentos serão to= 
mados no decorrer da semana, 





CHOCARAM-SE 


Víiolentamente! 





BONDE E OMNIBUS GRANDEMENT 





E DAMNIFICADOS — FERIDOS O 


MOTORNEIRO E O CONDUCTOR DO ELECTRICO 











e ai 


U conductor Leonel Esteves 


A manhã de hontem foi essi- 
gnalada em Copacabana, por um 
lastimavel e impressionante des- 
astre de vehículos, As circum- 
stancias de que o facto se en- 
volveu, causaram, como era de 
esperar, panico entre qs passa- 
geirós dos vehículos em questão 
e bem assim entre os populares 
que pelo local transitavam. 

“Foi um' choque | violentissimo 
entre um bonde: e um “ominibus 
que por uma, felicidade corriam 









Aspecto colhido no local do 





com poucos passageiros. E 
é sómente a, :1sso que se deve o 
facto de-não haver resultado do 
accidente consequencias mais 
deploraveis ainda, 

-Procedente da Avenida Atlan- 
tica, trafegava pela ra Xavier 
aa, Silveira o omnibus n. 171, li- 
cença 105, da Empresa, Viação 
Excelsior, 

Ao tentar atravessar a rua de 
Copacabana, o seu motorista 
não buzinou nem tomoi as de- 
mais medidas que tivessem por 
fim evitar o desastre, 

Ora, pela Tua de Copacabana. 
trafegava o bonde n. 178 da li- 
nha “General Osorio”! “dirigido 
velo motorneiro n. 7,918, Jassim 
V dapha ie de 22 annos 
de edade; morador & praça da 
Republica n,'70, Ee | 

Não obstante haver: percebido | 
& imminencia do desastre o mo- | 
torneiro 'não 'poude evital-o, | 
pois, freiando o electrico, não | 
conseguiu fazel-o parar, dado o 
impulso que" o pesado vehiculo 
trazia. As rodas deslizaram so- 
bre os trilhós molhados produ- 
Rindo um forte ranger de ferra- 
ens. y 


Resultado: o bonde foi colher 
2 omnibus pelo flanço, produzin- 
do-lhe grandes avarias não só 
nas: paredes Jateraes mas tam- 
bem nos 'banços e no assoalho. 

No auto da Viação: Excelsior 
Viajavam apenas dois passagei- 
ros que nada; solfrerem.. 

O electrico levava doze passa- 
geiros dos quaes apenes: um ca- 
valheiro soifreu ligeiras escoria- 
ções pelo corpo, Dot 


Ade 


desastre, vendo-se: as posição 
hiculos - ainistrados 





O motornciro Jassim Mustapha 


O motorneiro Mustaphe sof- 
Ireu varios ferimentos na cabeça 
e nos braços produzidos pelos es- 
tilhaços dos vidros das janella 
do omnibus. O conductor Leonel 
Esteves de Vasconcellos, regula- 
mento n. 4.351, residente & rua, 
Bento Ribeiro n, 66, tendo caido 
do estribo ao sólo, soffreu fe- 
ATA panos: 

Ambos foram soccorridos pela 
Assistencia de Copacabana Pes 
do em seguida internados no 


Hospital do Lloyd Sul-Ameri- 
cano, 





E 


em que-ficaram os dois ve. . 
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